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Engenheiros, Eiecíricistas e Importadores
Sempre temos em stock grande quantidade de ma- 

ferial electrico com o:

MOTORES-
FIOS ISOLADOS

TRANSFORMADORES

LAM PADAS
1/2 WATT

ABATJOURS LUSTRES

BOMBAS ELEOTRICAS
SOCKETS SWITCHES

CHAVES A OLEO
VENTILADORES

PARA RAIOS
FERROS DE ENGOMMAR

ISOLADORES
TELEPH O N ES

LAM PADAS ELEOTRIOAS« *
Estamos habilitados para ã construcção de installações 

hydro-electricas completas, bondes eléctricos, linhas de trans­
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo.

Ú N I C O S  A G E N T E S  DA FABRICA

WESTINGHOUSE ELECTRIC & MFTG Co.

Para preços e informações dirijam-se a

BYINGTON & COMP. 
Laroo da Misericórdia, 4

T e l e p h o n e , 745 SÃO PAULO



Casa de Saude □

g DR- jdOMEM f)E MElslsO § C.
F»nliisi<ainente para doentes de moléstias nervosas e menlaes

Medico consultor -  t)r. F-RANCO f)A ROeílA ,
■Director do Jiosisicio de Juquery

Medico ioterno -  t)r. Th. de Alvarenga,
Medico do Jioslaicio de Juquery

Medico residente e -Director -  t)r. C. Jdomem de Mello.
Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 

Alto das Perdizes em um parque de 23.000 metros quadrados, constando de 
diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com sepa­
ração completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo, fornece 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a admin^tração

de Irmãs de Caridade.
0 tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de São Paulo

Informações com o Dr. JfOMEM DE MELLO que reside á rua Dr. fiomem de 
Mello, proximo á casa de Saude (filfo das Perdizes)

Caixa do Correio, 12 S. PAULO Telephone, 560
V

ROBES & MANTEAUX
Lingerie de Luxe, Blouses, Trousseaux

Corsets, Spéeialité de Fornitures pour Modes 

jRua J5 de Novembro, 30

São Paulo-Paris
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Casa Matriz, 4 MOORGATB STREET, Londres 

Filial em São Paulo, RUA SAO BENTO N. 44

cap ita l s u P s c r ip io . . .  £  2.000.000 
„  r e o l is a O o . . . .  £  1.000.000 

Foodo do r e s e r v a . . .  £  1.000.000

S o cca rsa e s  e m : BdHiil,
RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEO, 

ROSARIO DE $TA. FE e BUENOS AIRES.

0 Banco tem correspondentes em todas as principaes cida­
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como tarnbem na Australia, Canadá, Nova Zelân­
dia, Africa do Sul e Egypto.

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor­
respondentes.

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis­
são de cartas de credito, negociação e cobrança de letras de cam­
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo.

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo­
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião.

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor­
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermédio 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes- 
quer esclarecimentos.

»>♦

/

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs. 50$000 , e com as entradas subsequentes nunca in­
feriores a Rs. 20$000 , até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 0/0 ao anno.

As horas do expediente sómente para esta classe de depó­
sitos, serão das 9 horas da ma,nhã ás 5 da tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde.
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LSON,SON8&CO,LTD,
RUA B. DE PARANAPIACABA, 10

TELEPHONE, 123

CAIXA DO CORREIO, 523 End. Telegr. “ ANGLICUS”

SÂO P A U L O
I mportadores

de carvão de pedra, forja, anthracite, coke etc. ; ferro guza, cobre, chumbo, chapas 
e canos de ferro galvanisado, folhas de flandres e ferragens ; oleo de linhaça e 

tintas; drogas e adubos para industrias;
’ barro e tijolos refractarios, barrilha etc.

AGENTES DE :
Alliance Assurance Co. Ltd., Londres

Seguros marítimos e contra fogo 
J. B. White & Brothers, Londres

Cimento Portland “J. B. W .” 
Aberthaw & Rhoose Portland Cement & Lime 

Co. Ltd. Cimento marca “ Mitra”
Read Brothers Limited, Londres

Cerveja Guinness “ Cabeça de cachorro 
Curtis’s & Harvey Ltd., Londes

Dynamite marca “ Dragão 
Brooke, Bond & Co. Ltd., Londres

/  Chá preto e verde marca “ Bond 
William Pearson Ltd., Hull

Creolina, Pacolol e Pacofluido 
Andrew Usher & Co., Edinburgo

Whisky “ Liqueur”
.1. Bollinger, Ay Champagne

Champagne “ Bollinger” 
P. Virabian & Cie., Marselha

Ladrilhos e Cimento 
Holzapfels Ltd., New-Castle-on-Tyne

Tintas preparadas “Lagoline”
Aceitam pedidos para importação directa mediante módica commissão
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P A U L IS T IC A

A PRETEXTO DE UMA MOEDA DE OURO

Braz Cubas, fundador de Santos, descobriu ouro e me- 
taes nio anno de 1560, lê-se em epitaphio. A ffonso Sardi­
nha deixou por morte oitenta mil cruzadas de ouro em pó, 
extrahidas de Jaraguá e Santa Fé, assegura Pedro Ta- 
ques. El rei D. João IV, ao subir ao throno, fez á rainha 
consorte mercê de cinco mil cruzadas annuaes nos quintos 
de São Paulo, apurou Dom Vasco Mascarenhas, conde de 
Óbidos, segundo vice-rei do Brasil.

A  2 de Setembro de 1654, da almiranta que o condu­
zia para o reino depois de vencidos os Hollandezes, escre­
via Francisco de Brito Freire: ‘ 'mui considerável é já  a 
oantidade que se tira de ouro de lavagem. Deste me man­
daram para a Rainha nossa Senhora, dos quintos que Vos­
sa Magestade lhe concedeu, mais de nove arrateis. Pode- 
ram passar d’arrobas sem os descaminhos que ouvi mur­
murar. Ouro de beta não se busca por necessitar de mais 
industria e cabedal, mas asseguram haver delle e de prata 
muitas minas, principalmente nos serros descobertos de 
novo em Pernaguá, dos quaes me amostraram com diffe­
rentes veias varias pedras que trago para V. Magestade 
mandar vêr” .

Mesmo palpando estas provas, o Almirante manteve 
duvidas. “ Porém eu, depois de todas aquellas diligencias 
feitas com D. Francisco de Sousa por el-rei de Castella e
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das noticias e particularidades que agora soube np Rio de 
Janeiro das pessoas mais bem vistas e desinteressadas nes­
ta matéria, não acabo de persuadir-me de que na realidade 
haja taes minas” .

Com esta reserva contrasta o enthusiasmo do jesuita 
Simão de Vasconcellos na vida do padre João de Almeida, 
impressa em 1658: ‘ ‘ em todos os rios que descem desta ser­
rania, desde Patos até S. Paulo, se acha ouro e toda a ter­
ra de suas varzeas e arredores é um puro ouro. Rara é 
a parte em todo este grande districto aonde se não ache, 
em uma em mais cantidade de que em outras; paragens ha 
em que se acharam pedaços inteiros e vergas grandes d’ou- 
ro já  perfeito; mas ordinário é tirar em grãos, mais miú­
dos, outros mais grossos, e todos quantos vão a buscal-o 
vêm providos delle e é o dinheiro e remedio ordinário da- 
quella gente. E quando os pés destas montanhas assim são 
ricos de prata e ouro, quanto o serão as entranhas dos mon­
tes? E ’ a mesma corda que a do Potoci e não duvido que se 
houvera a mesma diligencia nos dariam as mesmas rique­
zas e o tempo irá mostrando esta virtude, e no presente 
já  em São Vicente se bate moeda de ouro e é ali o dinhei­
ro ordinário” .

Sobre a mineração compraz-se em minúcias o verboso 
biographe: á enxada faziam as excavações de quatro, cin­
co, seis palmos e mais, no logar escolhido, ' até bater no 
cascalho; si a terra é anil, dánse o trabalho por perdido; 
si é amarella, muito branda, á moda de sabão, encontram- 
se lages atravessadas de metal que despensa a fusão, ou 
vê-se o ouro, aqui já  formado pela acção defecante do sol, 
além ainda em form ação” , como claramente se percebe, 
porque em parte se vê a matéria molle e em parte rija  e 
formada em ouro, cousa que até agora não ouvi de outra 
alguma parte do mundo” .

A  terra desmontada ia a canôas furadas na popa e na 
proa, expostas á corrente de algum rio, de modo que a agua 
penetrasse por um extremo e vasasse pelo outro : agitada 
com certas pás, a terra desfazia-se em lodo e sahia pela 
proa, 0 ouro se assentava no fundo com seu peso. “ Um mo­
rador de São Paulo me contou que em espaço de très mezes 
com vinte pessoas de serviço tirara em uma cata setecen-
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tas e tantas oitavas no modo sobredito; e outros me refe­
riram suas catas com semelhante rendimento pouco mais 
ou menos, Cionforme a calidade do sitio aonde acertam de 
cavar. Destes pagam os quintos a el-rei, o demais o levam 
a bater em moeda ou vendem em ser” .

Sobre o rendimento dos quintos faltam informações, 
e 0 silencio é explicado numa portaria do Conde de Óbidos 
de 15 de Dezembro de 1663: “ achei que a administração 
dos quintos de ouro de S. Paulo não corre pela provedoria 
da fazenda de São Vicente nem dão delles conta a esta pro­
vedoria do estado e nem nos livros dos registos delia ha no­
ticia alguma das causas por que se administra; antes se 
tem por tradição que se faz por ordens particulares conce­
didas a Salvador Corrêa de Sá e Benavides e Pedro de 
Sousa Pereira, provedor que foi do Rio de Janieiro.. .  e se 
acha nos ditos livros uma provisão de el rei meu Senhor 
D. João quarto, que Santa Gloria haja, por que faz mercê 
a Rainha minha Senhora de cinco mil cruzadas cada anno 
no rendimento dos ditos quintos, com condição que si ren­
dessem mais lhe não pertencia, suppondo não ser menos” .

No presente já  em São Vicente se bate moeda de ouro 
e é ali o dinheiro ordinário, escreve Simão de Vasconcel- 
los na vida de João de Almeida e na de Jose de Anchieta 
accrescenta: “ de ouro se batem moedas chamadas (com o 
mesmo nome da terra) de São Vicente” .

»r. V r"\ 0 \

As moedas de São Vicente introduzidas sob D. João 
III pesavam inteiras 151 grãos de ouro, representavam 
São Vicente em pé á direita, com a palma e um navio entre 
duas estrellas, e a legenda VSQUE AD MORTEM ZE- 
LATOR F ID E I; meias representavam o busto de São Vi-
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cente á direita, com a palma e o navio e a mesma legenda 
ou a variante ZELATOR FIDEI VSQ. AD. M., como se vê 
na Descripção das moedas de Teixeira de Aragão. Zelator 
fidei era o titulo com que o papa Paulo II agraciou o mo- 
narcha que introduziu a Inquisição em Portugal.

fit m

•s».
IN

A moeda valia a principio mil réis inteira, meia moe­
da valia quinhentos réis. Em 12 de Julho de 1642 um alva- 
ra elevou o valor a mil e trezentos réis da inteira; a 26 de 
Julho outro alvará mandou correr a inteira a mil trezen- 
tos e oitenta, a 14 de Janeiro de 1645 se estabeleceu que o 
Sao Vicente inteiro corresse a mil novecentos, meio a seis­
centos e noventa réis.

Naquelle tempo as moedas fabricavam-se a martello, 
—  bater moeda exprime bem o fa cto ; nada obsta a que Sal­
vador Corrêa ou algum donatario obtivesse a remessa dos 
cunhos para a capitania e a moeda ahi fosse cunhada. Que

i’>

li : ‘

já  sabiam fundir o metal e reduzil-o a barretas desde 1600, 
mostra um mandato de D. Francisco de Sousa impresso no 
vol. 1.® do Registo geral, que acaba de sahir, em que prohi­
be ouro em pó e ordena que se reduza a barras com as ar­
mas reaes. Si a cunhagem dos São Vicente data dos Philip­
pes ou começou com os Braganças os documentos conheci­
dos não permittem concluir.



-A*
Çtvr ■

PAULISTICA

Os primeiros reis bragantinos legislaram constante­
mente sobre moeda. Para custear as despezas da infindá­
vel guerra da inidependencia e evitar sua sabida para o ex­
terior augmentaram-lbe o valor extrinseco, já  refundin­
do-a, já  carimbando-a ás pressas. Para evitar a introduc- 
ção e circulação de moeda inferior comminaram graves 
penas ou sujeitavam-na á pesagem que as desvalorisava. 
Não pouco que fazer deu-lhes o irreprimível cerceio: o en­
genho inaugurado pelo Conde de Ericeira em 1678, que 
supprimm a cunhagem a martello, apenas acautelou o fu ­
turo. A  moeda de S. Vicente entrou no movimento geral, 
de alça como fica visto.

O alvará de 26 de Fevereiro de 1643 “ havendo respei­
to ao grande damno que se seguiria aos meus reinos e vas- 
sallos de se levarem delles as patacas e meias patacas (es­
panholas) pela utilidade que se recebia na qualidade e bon­
dade da prata” mandou contram arcar as primeiras para 
quatrocentos e oitenta, as segundas para duzentos e qua­
renta réis; “ os mais crescimentos que vêm a ser vinte por 
cento fiquem para minha fazenda” . Em outros termos: o 
possuidor recebia em menor numero de peças de quatrocen­
tos e duzentos réis o valor que depositava: o lucro do fisco 
estava na differença de oitenta e quarenta réis respecti­
vamente. Para o Brasil a carimbagem devia fazer-se no 
Rio, na Bahia e também no Maranhão, que formava estado 
differente.

Operações mais consideráveis determinaram os Decs. 
de 20 de Novembro de 1662 e 22 de Março de 63, para cuja 
execução proimulgou o Conde de Óbidos um longo regimen­
to em 7 de Julho deste anno.

O regimento, talvez inédito, providencia sobre a su­
bida de 12 1|2 0|0 nas moedas de ouro e de 25 OjO nas de 
prata.

Far-se-iam tantos cunhos quantos fossem necessários, 
e se procederia a contramarcação na casa de contos da Ba­
hia, Pernambuco, Rio de Janeiro; em São Vicente nas em 
que costumavam assistir os provedores da fazenda com seus 
officiaes. Nos cunhos para as moedas de ouro se abriria um 
escudete com uma corôa em cima e dentro no escudo o no­
vo valor; nos cunhos para as moedas de prata não havia
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escudo para a declaração do valor e sobre as lettras esta­
ria uma corôa. O dinheiro do Ceará até o rio de S. Fran­
cisco recebería o novo cunho em Pernambuco; o de Sergi­
pe até Porto Seguro na Bahia, o de Espirito Sanito no Rio.

“ E todo o das villas de São Vicente, Santos, São Pau­
lo, Parnahyba e mais logares que ha naquella capitania e 
fora delia para o Sul (se ha de resellar) na mesma casa 
donde costumam assistir os officiaes da fazenda real na 
villa de São Vicente. . .  E porque ali se podem achar algu­
mas moedas qub íbtyi 'poT cLTTyias Scio Viccfitc se lhe accres- 
centará cunho com o excesso que lhe tocar a respeito do 
valor a qiie sobem as moedas de ouro, que é doze e meio 
por cento” .

Recunhado o dinheiro, o thesoureiro geral responde­
ría na propria especie a seu dono com a mesma quantidade 
de dinheiro resellado com cinco por cento de avanço si fos­
se prata, com dois e meio si fosse ouro.

Será também exacto que abundava dinheiro de ouro 
em S. Paulo, como affirm a Simão de Vasconcellos ? As 
Actds da CaTaava da Villa de São Paulo permittem respon­
der a este ponto com bastante precisão.

Em 1661 Portugal assignou os tratados de casamento 
da infanta D. Catharina oom Carlos 2.o, recentemente res­
taurado ao throno da Inglaterra, e de paz com a Hollanda, 
raivosa ainda da perda de Pernambuco. Pelo primeiro obri­
gou-se ao dote de um milhão de cruzados, pelo segundo á 
indemnisação de quatro milhões que deveriam ficar pagos 
dentro no praso de dezeseis annos.

Para cumprir estes compromissos não bastavam os 
recursos do velho reino, que teve de soccorrer-se das colô­
nias. Sobre o Brasil foi lançada uma contribuição annual 
de cento e vinte mil cruzados, para a paz da Hollanda, de 
vinte mil para o dote da Infanta, ou dois milhões duzentos 
e quarenta mil, mais trezentos e vinte mil cruzados respe- 
Qtivamente, durante os dezeseis annos em que deviam ser 
cobrados. A  Francisco Barreto, o vencedor de Gurarapes, 
governador geral, coube iniciar e organisar a arrecadação, 
ordenada por duas cartas regias de 4 de Fevereiro de 62.

Francisco Barreto reuniu no palacio do Salvador as 
pessoas mais notáveis e aocordou com ellas as quotas das
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capitanias. A ’ Bahia, como a mais opulenta, pois Pernam­
buco apenas sabia de uma guerra devastadora e Kio de Ja­
neiro estava quasi todo preso ainda dentro das serranias 
da Ganabara, tocou metade; Pernambuco, Itamaracá e Pa- 
rahyba entrariam com trinta mil. Rio de Janeiro com vin­
te e seis mil, São Vicente com quatro mil cruzados. Ilheos, 
Porto Seguro e Espirito Santo não ficaram isentos, mas 
suas contribuições serviriam para as quebras. O pedido, 
donativo ou finta real (tributo não era porque as Cortes 
não intervinham) correria desde Agosto de 1662.

A  5 de Agosto de 1662 na Gamara de S. Paulo, peran­
te 0 povo e os homens bons da villa, foram lidas as cartas 
regias ao Governador geral do Estado e a provisão deste 
de 28 de Abril attinentes ao objecto, e eleitos procuradores 
para tratar do caso em Santos, onde; parece, deviam reu­
nir-se os procuradores das differentes Gamaras, os capi­
tães D. Simão de Toledo Pisa e Antonio Ribeiro de Mo­
raes. O resultado da conferência divulgou-se a 2 de Novena- 
bro:  São Paulo com seu districto pagaria quinhentos e oi­
tenta mil réis, accrescidos no anno seguinte, por ordem do 
Conde de Óbidos, de mais setenta m i l : seiscentos e cincoen- 
ta mil réis annuaes portanto durante dezeseis annos.

A  Gamara paulista, em que era juiz ordinário Este­
vão Ribeiro Bayão Parente, o futuro conquistador dos ser­
tões bahianos, votou logo o estanco do vinho do reino, da 
aguardente do reino e da terra e do azeite. Em Janeiro de 
63 mandou fazer listas dos contribuintes de cada bairro, 
que seriam entregues a dois moradores incumbidos da co­
brança. A  21 de Setembro lançaram-se quartéis para que 
todos os moradores sujeitos ao pedido pagassem a annui- 
dade até dia de Todos os Santos. A  3 de Novembro mandou- 
se proceder contra os que não queriam pagar. A  4 de Mar­
ço de 64, reunidos a Gamara e os homens bons com assis­
tência do Ouvidor, reconheceram que apenas se apuraram 
cem mil réis. E o primeiro exercicio terminara em Agosto!

Neste anno de 64 continuou o esforço. Para a finta 
real votou-se que cada carga de farinha de trigo pagaria 
40 réis, cada peça de panno 240, cada arroba de carne de 
porco mandada para Santos 40 ré is ; carne de vaca ou por­
co consumida na villa 20 réis a arroba; arroba de fumo 40
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réis, 0 couro de vaca 10 réis, a peruleira de melado 30, ca­
da cabeça de gado descido para Santos um tostão, botija 
de azeite de amendoim ou carrapato dois vinténs, de vinte 
pães vendidos nas vendagens um vintém.

Estas taxas deviam ser communioadas aos moradores 
da Parnahiba, Jundiahy, Itu’ e Sorocaba. Os de Parnahiba 
não estiveram por ellas. Voltou-se ao systema de commis- 
sarios de bairros: a 1 de Novembro prestaram juramento 
de fintar verdadeiramente, sem attender a odio, parentes­
cô  ou amizade, os de Taramembé, os da villa de Caguacú, de 
São Miguel, de Marueri, dos tres Juquirys, de João Pires 
Monteiro, Manoel Rodrigues Moraes, D. Francisco de Le­
mos, de S. Amaro, de Caocaia, do Forte (Carapicuiba?) e 
de Cotia.

A  historia é longa: para que debulha-la? Basta conhe­
cer o resultado da apuração do desembargador João da Ro­
cha Pitta, o tio do ôco e ruidoso autor da Historia da Ame­
rica vortugueza, apuração feita em 1679.

O praso primitivo de dezeseis annos fora ampliado ao 
de vinte e quatro no Rio e São Vicente—  na Bahia a trin­
ta e dois: assim a annuidade paulista desceu de 650$ a 
433$333. Nos exercidos de 1663 a 1678 foram expedidas 
para Santos com doze remessas de letras, pannos de algo­
dão etc. 3.237$. A partir de 1678 pagamentos e forneci­
mentos diversos a Jorge Soares de Macedo, a D. Rodrigo 
de Castelhaneo, a D. Manoel Lobo, ao desembargador sjm- 
dicante João da Rocha Pitta, em quatorze addições monta­
ram a 2.856.670; com outros accrescimos ficaram os mora­
dores de S. Paulo restando ainda 238.665 réis.

O desembargador não podendo deter-se na cobranca 
deste saldo, deu as contas por ajustadas e desobrigados os 
vereadores e moradores de tudo quanto até ali estavam a 
dever do dCnativo, sob a condição de que se cobraria o res­
tante nos dois primeiros annos dos oito que faltavam para 
se ultimar a finta, pedido ou donativo. Evidentemente es­
tes factos depõem contra a abundancia de ouro batido em 
moeda, apregoada pelo chronista da Companhia.

Por aquelle tempo occorria no Brasil em geral um phe- 
nomeno de alta gravidade. As frotas traziam annualmente 
ou quasi, por que ás vezes falhavam, maltas de commissa-
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rios que vendiam as fazendas e mais artigos necessários 
á população, levando o assucar, o tabaco e mais generös 
da terra, que se convertia em feira buliçosa e variada por 
algumas semanas para logo reeahir ma estiagem habitual. 
Ultimamente notava-se que os commissarios continuavam 
sim a vir com os carregamentos, mas não queriam merca­
dorias em retorno, exigiam dinheiro de contado.

Varias medidas, todas improficuas, tomaram-se para 
impedir esta sangria implacável. João Peixoto Viegas, o- 
no de curraes de gado em Itaporocas, possuidor de vastas 
sesmarias para as bandas de Jacobina e rio do Salitre, ho­
mem provado em vários cargos importantes, muito prati­
co e experimentado, cuja figura se vae formando e avul­
tando na medida do estudo dos documentos contempora- 
aieos, fo i inquerido pelo Marquez das Minas, governador 
geral, sobre o que se deveria fazer.

Viegas explicou a paralysação do commercio do as­
sucar pela abundancia da producção; pela concorrência das 
Barbadas e da índia, feita em condições mais favoraveis; 
pela inferioridade do producto brasileiro, entregue ao em­
pirismo dos mestres de assucar, que acertavam agora uma 
safra para logo estragar a seguinte, aggravada pela demo­
ra das frotas que deixavam o genero nas alfandegas 
to ás intempéries, levando-o para alem-mar velho e já  de­
teriorado; pela carestia dos fretes; pelos excessos de im­
postos, lançados quando o assucar alcançava très mil e 
quinhentos a arroba, mantidos invariáveis quando o preço 
pouco excedia de mil réis. O tabaco durante annos assumi­
ra grande incremento, concorrera para o cultivo dos ser­
tões, mas agora os plantadores desilludidos e desanimados 
refluiam para as praias aonde menos os mariscos e caran- 
gueijos lhes garantiam a subsistência, porque o estanco do 
tabaco, crestava todos os impulsos e propagava a miseria 
por toda parte: entretanto a simples liberdade da droga 
bastaria para restabelecer a vida: só o Oriente consumia 
mais do que o Brasil poderia produzir.

“ Vejam lá os sábios da politica qual póde ser o reme- 
dio concluia descoroçoado o velho republico: eu lhe nao
vejo se não dar-nos Deus um novo fruto de estima e preço,
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e esperar milagres para o que a prudência dos homens bas­
ta não se costuma nem é racionavel” .

Este fruto de estima e preço, pelo qual suspirava, já  
muitos o julgavam descoberto e maduro: bastava estender 
a mão para apanhal-o; era o levantamento da moeda.

Ern 1641, apenas começado o primeiro anno da dy- 
nastia bragantina, o marco de prata corria por dois mil 
e oitocentos. No anno seguinte a oitava de ouro, que valia 
quatrocentos e sessenta e oito réis, a 29 de Março subiu a 
seiscentos e sessenta, o marco a quarenta e dois mil duzen­
tos e quarenta réis. Estava dado o primeiro passo: quem 
quizer acompanhar os outros recorra ao segundo tomo de 

eixeira de Aragão, que aliás não é completo. A  lei de 4 
de Agosto de 1688 fixou o grão de ouro em vintém, a oita­
va em mil e quinhentos, a onça em doze mil, o marco em 
noventa e seis mil réis; de prata o marco valeria seis mil 
reis, a onça setecentos e cincoenta; a oitava e o grão pro­
porcionalmente. Involuntariaimente ironico, nosso Var- 
nhagem vê neste facto o baixo preço proporcional em que 
estavam os metaes amoedados.

A lei chegou á Bahia em meados do anno seguinte 
quando, por morte do titular Mathias da Cunha, governa­
va interinamente o arcebispo D. Manoel da Resurreição 
que a transmittiu ao desembargador Manoel Carneiro de 
Sa, chanceller da Relação, para publioal-a, como era de 
seu officio. Entre os dois potentados parece houvera attri- 
tos e nao reinava grande harmonia. O chanceller não deu 
signal de vida. O arcebispo mandou proceder á publicação, 

ao som de caixas e tambores” que se alvoroçava o povo e 
nao sabia sa era lei ou bando”, commenta Carneiro de Sá.

A  attitude do chanceller procedia de motivos superio- 
T f f i d a f  mesquinhos, como explica em documento

Tinha duvida si podia applicar-se ao Brasil uma lei 
relativa a moedas que aqui não corriam, e mandava que as 
patacas de menos de sete oitavas de prata fossem pesadas 
e valessem _a tostão a oitava. A  generalidade das patacas 
<de Bahia nao passava de quatro oitavas e meia e valiam 
sei^entos e quarenta; cada moeda perdería portanto, le­
vada a balança, cento e noventa réis; o prejuizo total se-
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ria de trezentos mil cruzados; resolveu por isso participar 
á corte estes inconvenientes e esperar pela decisão para agir.

O arcebispo, recemchegado á terra e pouco conhecedor 
da situação, confessa ter sentido escrúpulos; decidiu-o a 
noticia de se haverem amtecipado em Pernambuco. Ape­
nas a lei se divulgou, soaram vozes descontentes, encheu- 
se a Camara de povo, e foi redigido um papel contrario á 
execução da medida. O arcebispo convocou então uma junta 
geral a que assistiram pessoas de todos os estados, —  al­
guns ministros, frades e sacerdotes, assegura Carneiro de 
Sá, que não quiz comparecer. Votaram-se varias resolu­
ções : eliminou-se o emprego das balanças e fixou-se em 
dois cruzados o valor da pataca (duas patacas) que pesas­
se seis oitavas e meia e dahi para cima, em setecentos réis 
a de seis oitavas perfeitas até seis e meia; as de quatro e 
meia até seis continuariam a valer seiscentos e quarenta 
réis.

Em sua carta de 11 de Junho de 89 para a Corte o 
prelado revela-se satisfeito de sua obra. Antes da junta só 
se tratava de reunir as moedas de maior peso e conduzil-as 
para bordo; muitos navios não tinham ainda lastro, outros 
BÓ meia carga; depois da junta, appareceu o dinheiro de 
peso, espertavam-ise as compras de assucar, que já  esta­
va  naquella data quasi todo embarcado e a frota prestes 
a seguir.

A  elevação da prata que devia vigorar apenas na Ba­
hia, durante a assistência da frota, alastrou pelo Brasil  ̂in­
teiro com Ímpeto irresistível e firmou-se como conquista
irrevogável.  ̂ '

Em officie de 18 do mesmo mez, o chancelier explicou 
eua reluctancia nos termos já  conhecidos; lembrava que 
para tolher o açambarcamento das moedas de peso bastaria 
uma vistoria nos navios ; levantar dinheiro é regalia de 
principe; não invejava as glorias do autor, si o acto fosse 
approvado ; contentava-ise em não ter comparecido nem 
concorrido para elle.

As duas cartas, acompanhadas de outros documentos, 
foram  lidas a 20 de Dezembro no Conselho Ultramarino, 
lem Lisboa. O procurador da Corôa accentuou que levanta­
mento de moeda só compete a el-rei; não julgava a lei ap-
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plicavel ao Brasil, aonde o uso commum dos moradores, 
sem lei nem ordem, tinha dado á moeda valor a seu arbi- 
trio: 0 chanceller andara bem retrahimdo-se, o arcebispo 
não andara mal adiantando-se; devia confirmar-se a lei do 
arcebispo, visto ser por commum acceitação e accordo do 
povo e não poder nos termos presentes haver outro remedio. 
Dois conselheiros deram votos analogos; a maioria votou 
que inviolavelmente devia gnardar-se a lei de 4 de Agosto' 
de 1688, sem curar dos clamores do povo.

El rei deu razão ao Conselho. Em 21 de Março de 90, 
enviou-lhe uma carta com data de 19, dirigida ao novo go- 
vernador geral, Camara Coutinho, almotacé-mor, ex-dona- 
tario do Espirito Santo, que vendera sua capitania ao ri- 
quissimo Francisco Gil de Araujo. Da carta regia de 19 de 
Março, que de modo a não permittir dilações fixava nova­
mente em tostão o valor da oitava da prata e prescrevia o 
-uso de balanças, existe copia official no Archivo Publico. 
Delia ha transcripto exacto no quinto volume dos Annaes 
do Rio de Janeiro de Silva Lisboa.

Camara Coutinho recebeu a carta de 19 de Março em 
Pernambuco, que governava ainda, aonde se fizera o pri­

meiro levantamento da moeda; suas ideas eram-lhe favo­
ráveis; mas a ordem regia não permittia dubiedades. Es­
perou que a frota partisse para evitar o exodo subito do 
numerário, e por edital de 3 de Junho de 1691 mandou pu- 
blical-a em todas as capitanias. O laborioso Guilherme 
Young descobriu o documento em Iguape e imprimiu-o no 
8.0 vol. da Revista do Inst. Hist, de S. Paulo, tão cheio de 
erros e contrasensos que ficou inintelligivel. A  Bibliotheca 
Nacional possue boa copia.

Da sensação causada na Bahia dá testemunho o qua­
si nonagenário Antonio Vieyra, que no theatro de sua in ­
fância e de seus primeiros triumphos viera penitenciar-se 
das vaidades do mundo e preparar a viagem suprema. “ As 
frotas que vierem não acharão destes generös (tabaco e 
assucar) para tomar carregados, por terem levado entre 
elles 0 que não paga frete nem direito, que é toda a prata e 
dinheiro, em que os mercadores achavam mais conta que 
nas outras drogas” —  escreve em 1 de Julho de 1692 ao 
antigo governador Roque da Costa Barreto.
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Em 15 de Junho de 93 esorevia o Governador geral: 
“ 0  Brasil até agora esteve muito mal e de presente fica 
com a candea na mão e com poucas ou nem-umas esperan­
ças de remedio, porque emquanto teve sangue deu o que ti­
nha, agora tem perdido as forças e as esperanças, porque 
lhe falta a moeda, que é o essencial, com que todos os paga­
mentos estão parados, o assucar nos trapiches, sem haver 
ç[uem os compre, os senhores delles como devem mais do 
.que têm não os podem manear e cada um chora e não sä­
he porque. . .  Ou se ha de usar dos novellos de Maranhão 
ou das macutas de Angola” .

0  venerando Jesuita escrevia ao duque deCadaval : “ 0  
rem edio. . .  e não pode haver outro, é o da moeda provin­
cial com tal preço extrinseco que nem para os de fora nem 
para os de dentro tenha conta a saca delia” . No mesmo 
sentido, apenas com restricções a respeito da moeda de 
ouro que entendia dever ser a mesma tanto na colonia co­
mo na metropole, varias vezes se manifestou o Governador 
geral em sua correspondência publica, parte impressa no 
tomo 71 da Rev. Trim, parte ainda inédita, existente na 
Bibliotheca Nacional. 0  povo da Bahia, o governador do 
Eio, o provedor da Fazenda em Pernambuco reflectiam 
.unanimes sentimentos e opiniões idênticas. A corte cedeu.

A lei de 8 de Março de 1694, que fundou a casa da 
moeda da Bahia, desde o principio reconhece a necessida­
de de uma moeda provincial “ porque só sendo fabricada 
com maior valor e differente cunho, prohibindo-se sua ex- 
tracção com graves penas, se poderia conservar a moeda 
no e^stado do Brasil, sem que se trouxesse para este reino 
como a experiencia tinha mostrado” . Neste intuito foi le­
vantado 0 marco de prata de oito onças a sete mil e qua­
renta, a onça a oitocentos e quarenta, a oitava a cento e 
•dez ré is ; cada marco de ouro de oito onças a cento e 
xinco mil e seiscentos réis, cada onça a treze mil e duzen­
tos e cada oitava de ouro a mil seiscentos e cincoenta réis.

Navegava-se até o século passado por monções, nave­
gação longa, incerta, intermittente. A  noticia do levanta­
mento da moeda feito na Bahia em 1689 chegou a S. Pau­
lo em Agosto de 00. O povo alvoroçou-se, em 3 de Agosto 
invadiu a Gamara, coagiu os vereadores e, mais atrevido
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que a junta, impoz que a pataca de quatro oitavas e meia 
valesse oitocentos reis, a pataca simples quatrocentos réis 
etc.: por este valor corriam em Santos e villas circumvi- 
sinhas, lê-se na acta.

A  1 de Março de 92 os vereadores* decidiram "conser­
var a moeda na mesma altura até da Corte virem ordens 
em contrario; a realidade era, porém, outra; “em S. Paulo, 
escrevia Camara Coutinho, não só não se deu execução á 
baixa da moeda, mas não a quizeram acceitar nem me res­
ponderam” . Em outra occasião: ‘ â villa de S. Paulo ha 
muitos annos que é republica de per si, sem observância 
de lei nem-uma assi divina como humana.”

Em 23 de Janeiro de 1693, o povo foi adiante: á vista 
da confusão resultante da falta de moedas para trocos, le-

annos. A 
í 1693:

seguinte tabella resume

1689 1690 1693
640 800
500 600
400 500
320 400
250 300
200 240 280
160 200 240
120 160 200
100 120 160
80 100 120
60 80 100
40 50 80

Ha ligeiras divergências: na acta de 3 de Agosto o. 
cruzado apparece convertido em 480 e 500 réis; na de 23 
de Janeiro fala-se em tres vinténs —  moeda que não devia
mais haver, pois os dois tinham sido elevados .a meio tos­
tão.

Em 23 de Janeiro de 1694, a Gamara de S. Paulo pe­
diu a Manoel Peixoto da Motta, Capitão-Mór, as ordens so­
bre a baixa da moeda, deudhes logo o cumpra-se, passando.
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quartéis e publicando-as. “ Querendu á vista da carta de 
V. S.*̂  executar o que nella mandava, escrevem os verea­
dores em data de 30 a D. João de Lencastre, o novo gover­
nador geral, e baixar com publico edito a moeda, levantou- 
se no acto da publicação de tal sorte e com tal furor o povo 
que não deixou acabar de se intimar a ordem legitimamen­
te na praça, ajuntando-se com clamores contrários, com 
insultos contra o capitão mor e com tumulto contra os 
poucos ministros que costumam intervir a estes actos im­
pedindo desta sorte o cumprimento do que se intentava 
fazer” .

A  noticia da lei que creava a casa da moeda da Ba­
hia, instituia a moeda provincial e elevava a oitava de pra­
ta a cento e dez réis, pouco modificou a situação: ainda
tres annos depois a exaltação persistia rubra.

A  19 de Janeiro de 1697, notando concurso e rumor, 
acudiram os officiaes da Gamara e defrontaram um ajun­
tamento de povo armado de armas de fogo e espadas, gen­
tio com arco e flechas, exigindo o levantamento da moeda 
Os camaristas allegaram as terminantes ordens regias, 
lançaram mão do recurso habitual de convocar os prela­
dos das diversas religiões para deliberar. “ Responderam 
todos juntos que elles como povo levantaram o dinheiro e 
que se não quizes^em dar o valor de seu requerimento que 
tocariam a degolar gritando com vozes altas que morres­
sem todos, com que de necessidade por remir sua vexação 
lhes fo i proposto pelos vereadores que chamassem os pre­
lados das religiões para com elles se ajustar o que mais 
conveniente fosse” , no que não quizeram consentir cousa 
alguma sinão que dessem cumprimento a seu requerimento, 
que não tinham, necessidade de que viessem prelados para 
0 que lhes convinha a elles, sinão que levantassem a moe­
da, sinão que morreriam todos” .

O segundo volume do Registo geral prestes a sahir 
trará naturalmente mais documentos completando as indi­
cações por vezes demasiado summarias das Actas. O capi­
tulo final desta historia comprida e mal contada descobriu 
Basilio de Magalhães em suas penetrantes e fecundas pes­
quisas archivaes e vem na primeira parte da opulenta col- 
lecção, publicada no võlume 18 da Revista do lust. Hist, de
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O COPIADOR DO BARÃO 
DE PENEDO

Tive em mãos no Rio de Janeiro o copiador das cartas poli’ 
ticas —  preservadas todas ellas e muitas confidenciaes — dirigi­
das pelo barão do Penedo, nos annos de 1856 a 1862, vultos 
mais importantes da administração brasileira d ’aquelle tempo 
Sinimbú, Cotegipe, Abrantes, Paranhos, Angelo Ferraz, etc. 
Facultou-me essa leitura o dr. Arthur de Carvalho Moreira, fi­
lho do illustre diplomata e elle proprio diplomata distincto, com 
o grave senão porém de ser devéras ántelligente. Por isto foi posto 
á margem na categoria de secretario de legação, e si outro tanto 
não aconteceu ao velho Penedo, foi porque este se retirou espon­
taneamente do serviço quando foi proclamada a republica, dan­
do tal prova de fidelidade ao soberano que sempre muito o dis­
tinguira. Tinha já passado os 70 annos e não se achava disposto 
a aprender cousas novas. Papagaio velho... ficou sendo um papa­
gaio real.

Penedo foi um dos agentes mais prestimosos que o nosso paiz 
contou no estrangeiro, onde representou o Brasil nos Estados 
Unidos, em Londres por mais de 30 annos, em Paris, em missão 
extraordinária e ordinaria, e em Roma, em missões extraordiná­
rias junto a Sua Santidade Pio IX. A elle se deve o impulso to­
mado pelas nossas estradas de ferro com o emprego de capitaes 
inglezes do Recife ao São Francisco, Bahia e Santos a Jundiahy; 
a elle foi confiada a negociação de grande numero dos emprésti­
mos que, em moderada escala contrahidos, permittiram o desa­
fogo financeiro e economico do paiz; a elle foi confiada a missão 
de obter do governo de Napoleão III .a livre sahida do estaleiro 
francez do vaso de guerra Brasil que a neutralidade retinha por
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occasião da gii<̂ rra do Para{?uay ; a elle foi dado restabelecer nos­
sas relações cora a Inglaterra, interrompidas pelo irritante inci­
dente Cliristie. A vida diplomática do homem que falleceu nona­
genário no Rio de Janeiro, tão esquecido dos seus concidadãos, foi 
cheia de uma aetividade fecunda exercida n’uma quadra em que 
costumava ser melhor apreciada e melhor galardoada. Não me 
refiro ao galardão do dinheiro, hoje até mais facil, mas ao do apre­
ço, que as almas nobres melhor acolhera. Penedo, em nossos dias 
nao teria escapado ao haraUri diplomático que foi a reforma ca­
pital do sr. Lauro Muller na secretaria do exterior, em beneficio 
dos incapazes e mesmo dos deshonestos.

Antes de entrar para o serviço diplomático, e apesar de não 
ter ainda 40 annos quando o mandaram para Washington Pe­
nedo ja se tinha creado um nome como parlamentar e como ad­
vogado. Com trinta e poucos annos presidira o Instituto dos Ad­
vogados e 41a Camara se tornára orador escutado e personalida­
de influente. D ahi o prestigio que fóra o acompanhava aos olhos 
dos de casa e a intimidade com que tratava os chefes politicos 
especialmente Sinimbu’ e Cotegipe. . ’

A quadra que o copiador abrange comporta dous traços prin- 
eipaes no que diz respeito á nossa politica exterior: a intromissão 

a nglaterra nos negocios brasileiros e a intromissão do Brasil nos 
negocios platinos. A primeira intromissão provinha do bill Aber- 

een bill algerino, como lhe chamou o seu autor, fazendo-nos 
com isto o cumprimento de comparar-nos com os piratas de Ar­
gel ; cabeça de Medusa, denominava-o Penedo, que se achava en­
carregado de fazel-o revogar pelo Parlamento britannico.

No Senado, Jequitinhonha bradava com relação á fiscali­
zação que a Inglaterra se arrogara sob pretextos philanthropi- 
cos e humanitários: “ A  Inglaterra quer exercer uma omnipotên­
cia, quer dominar o Brasil; quer que elle reconheça um patro­
nato vergonhoso, indigno de nós, e que deve merecer da nossa 
parte a mais forte, energica e desmedida resistência.”

De Londres Penedo escrevia a 6 de Maio de 1856 a Silva 
Paranhos, então na pasta de estrangeiros: “ Tenho-me esquivado 
de fallar n ’este e em outros assumptos a lord Palmerston por mui­
tas razões. E para que? Esse demonio é um negrophilo Mephis-

!!Í*



0 COPIADOR DO BARAO DE PENEDO 21

topheles a quem ninguém convence, insolente, intratável em se 
lhe fallando em negros...”

Entretanto a má vontade ia crescendo de lado a lado. Chris-̂  
tie não se teria afoitado a quanto fez si não sentisse as costas 
quentes. Na carta citada escrevia Penedo: “ Esta nossa questãí 
com a Inglaterra é séria, muito séria. A pretexto de nossas cul­
pas velhas (que foram muitas) a Legação Britannica tem assu­
mido um tom de censura, de policia, de dominação insupporta- 
vel... Não ha já uma questão por mais ridícula, que não mereçfc 
uma injuria a nós da parte da Legação Britannica. Casamentos 
mixtos, prisões policiaes, tudo tudo é objecto de uma nota e sem­
pre insolente ! ’ ’

Penedo nada augurára de bom da escolha de Christie para 
o posto do Rio de Janeiro, baseado no facto da Inglaterra estar 
sustentando violentamente seus agentes consulares, ameaçando 
constantemente com o bill Aberdeen, o qual, como é sabido, lhe 
emprestava auctoridade nas nossas aguas territoriaes. Em car­
tas a Paranhos, Sinimbu’, Pedreira (Bom Retiro), Wanderley 
(Cotegipe), Olinda e outros manifestava elle sérias apprehensões 
sobre aqudle indivíduo extraordinário que, dizia elle, aprendera 
diplomacia no território de Mosquitos, onde as prepotencias eram 
proverbiaes.

Uma carta a Sinimbu’, ministro então de estrangeiros, em 
8 de Maio de 1860, encerra as seguintes ponderações: “ Vejo o 
que me contas a respeito da idéa aventada pelo Christie de uma 
convenção supplementär da de 2 de Junho para discernir a na­
tureza das reclamações que se devam julgar pela commissão mix 
ta no Rio de Janeiro, etc. Se houvesse de prevalecer o meu con­
selho, nunca tal convenção supplementär se assignaría. Isso é 
uma trica, e uma infamia d ’este governo insolente com quem não
lhe pode responder como elle merece.

Porque havemos de perder a vantagem da nossa actual po­
sição á sombra da generalidade da convenção de 2 de Junho, do 
seu espirito, da sua letra, para irmos fazer uma explicação que 
terá por fim e dará em resultado não vermos julgada uma só 
talvez das reclamações brasileiras, pois quasi todas senão todas 
teem o defeito da origem a que elles objectam? Nada ganharemos, 
€ teremos dado uma prova de humilhação alem de tantas 
que já  nos devem envergonhar, e muitas porque queremos, 
ou não temos a coragem de saber querer.
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Mil vezes fique para sempre sem exe-cução e em suspenso essa 
commissão; ficaremos com mais uma prova da nossa credulidade 
e impotência, mas a odiosidade, e o escandalo da má fé britan­
nica ficará com o seu governo. Esta é a minha opinião. Eu creio 
ver bem claro todo o machinismo posto em jogo contra nós. Para 
revogar o bill Aberdeen venha um tratado de eommercio j não 
estamos por isso allicia-se-nos eom a convenção \ começa a exe­
cutar-se, suspende se com escandalo e frivolos pretextos ] e ao 
mesmo tempo vai esse raposo velho chamado Christie incumbido 
de atormentar-nos com a abertura do Amazonas, decisão da ques­
tão dos direitos de nacionalidade e de funcções consulares; mas 
par contre faz-se-nos a bocca doce galanteando o nosso amor pro- 
prio com a alliança permanente comnosco na politica do Prata!
Penso que não devemos acceder a nada d ’isso, e resistir com re­
solução.”

I . ;
M|il‘

■ ■

Para melhor eomprehensão d ’essa attitude de um diplomata 
vulgarmente taxado de anglophile, pelo facto de gostar de Lon­
dres e de admirar as instituições inglezas, mas que antepunha á 
sua anglophiiia seu patriotismo e sua dignidade profissional, é 
mister recordar que o Brasil e a Grã Bretanha tinham a ccord io  
attribuir o julgamento das presas por contrabando de escravos 
a commissões mixtas anglo^brasileiras com séde no Rio de Ja­
neiro e em Serra Leoa, na costa d ’Africa. Em 1842 a missão 
Ellis pretendeu sem resultado, em vista da forte opposição do 
sentimento nacional, obter do governo imperial a creação de um 
tribunal mixto para julgar no Brasil os litigiös entre ^inglezes e 
brasileiros —  em virtude do tratado de 1827 os processos, civis e 
criminaes de súbditos britannieos eram julgados por um magis­
trado privativo, o juiz conservador escolhido pela Inglaterra en­
tre os desembargadores brasileiros — e tornar affectas exclusi­
vamente a magistrados britannieos as cousas de navios negreiros.
 ̂m troca promettia a Inglaterra conceder favores especiaes ao 

eommercio brasileiro no Reino Unido.
Poi sobretudo a opposição politica a qualquer novo aecôrdo 

sobre 0 assumpto nos moldes indicados, espeeialmente dirigida
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contra Aureliano Coutiiiho (Sepetiba), então ministro de estran­
geiros, qne determinou em 1843 a fonnação do gabinete presi­
dido por Honorio Hermeto Carneiro Leão, futuro marquez do 
Paraná.

O tratado de 1827 caducava em 1844 e o mallogro da mis' 
são Ellis contribuiu muito para a apresentação do bill Aberdeen, 
abolindo as commissões mixtas, transferindo para os tribunaes 
inglezes o julgamento dos culpados de trafico de escravos, con­
siderando piratas e passiveis das penas estabelecidas para tal 
crime nas leis britannicas tripolantes e pa^ageiros, e finalmente 
auctorizando os cruzadores britannicos a não mais respeitarem, 
quer as aguas territoriaes, quer o proprio sólo brasileiro na sua 
caca aos negreiros.

Apesar dã abolição definitiva do trafico de escravos pela 
lei de 14 de Novembro de 1850, que tornava praticamente nullo 
o alcance d ’aquella lei de excepção internacional, desde o mo­
mento em que nos tribunaes brasileiros encontravam castigo os 
transgressores da lei nacional, o bill Aberdeen permanecia como 
um tropeço a toda negociação diplomática entre os dois paizes, 
tanto mais quanto ficára o resentimento pelas vexações e humi­
lhações recebidas e que foram até as aggressões contra as forta­
lezas do nosso littoral. Do lado da Inglaterra tudo traduzia arro- 
gancia; do lado do Brasil tudo testemunhava mau humor. N’es­
tas circumstancias fôra Christie despachado.

Penedo, em Londres, não se enganára. Elle sempre suppoz, e 
o escrevia a Abrantes, que aquelle diplomata irritadiço queria 
prestar serviços de natureza a recommendal-o ao seu governo, 
coadunando seu proceder com o que Penedo chamava “ o plano 
inglez de coagir-nos e mortificar-nos para obter um tratado de 
commercio.”  Na Inglaterra havia alias quem pensasse differen- 
temente. A guerra de Secessão nos Estados Unidos promettia 
farto ensejo de attritos entre os governos de Washington e de 
Londres, e antes de surgir o incidente do Trent que quasi levou 
ao rompimento, já lord Malmesbury discutia no Parlamento a 
eventualidade de uma guerra na qual as boas relações com o Bra­
sil constituiriam um ponto de apoio para a Inglaterra : “ O Bra­
sil, ponderava Malmesbury, será para a Grã Bretanha no Atlân­
tico 0 que seria a Sardenha no Mediterrâneo.”  A Inglaterra não 
costuma agir sósinha.
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A fciTiíosâ, (juBstâo Cliristis <3.6 fRcto cnc6rra duRs (jucstõcs 
diversas, apenas aecidentalmente reunidas. Em primeiro lugar 
tinha havido entre a Legação britannica e o nosso ministério dos 
négocies estrangeiros uma correspondência acrimoniosa provo­
cada  ̂pelo naufragio de uma barca ingleza —  a Prince of Wales 
— n ’um trecho deserto da costa do Rio Grande do Sul onde, se­
gundo as informações consulares, fora pilhada a carga por mal­
feitores que alii tinham apparecido e que se suspeitava tinham 
assassinado tripulantes escapados ao desastre. O inquérito das 
autoridades brasileiras estabelecia que oceorrera com effeito rou­
bo dos salvados, mas que se não descobria vestigio de assassinato : 
os ladrões eram conhecidos e achavam-se refugiados na Banda 
Oriental, d ’onde sua extradição havia sido solicitada.

Sem esperar a ultima resposta do governo imperial, Chris­
tie reclamou o pagamento de uma indemnização e exigiu que um 
agente inglez participasse na acção instaurada. O naufragio suc­
cédera em Junho de 1861: um anno depois, em Junho de 1862, 
sobrevinha o incidente dos très officiaes da fragata de guerra 
Ford, os -quaes, estando á paizana e ébrios de cahir, tinham pro­
vocado um posto de policia, merecendo pernoitar no xadrez em 
pouco desejável companhia. Uma vez reconhecida sua identidade 
e reclamada sua soltura pela autoridade consular do seu paiz, 
a pedido do ' vice-almárante britannico, foram tratados com a 
consideração devida e postos em liberdade sem se lhes instaurar 
processo pelas tropelias commettidas.

Christie entendeu porém que aos seus compatriotas e ao seu 
paiz é que cabia receber satisfação: a offendida era a dignidade 
ingleza. Das recriminações passou elle ás ameaças e a breve tre­
cho recebia a nossa chancellaria um ultimatum exigiiido a in­
demnização pelos prejuizos do naufragio e, no tocante á prisão 
dos officiaes, não se contentando com o rigoroso castigo da sen- 
tinella brasileira insultada por elles, mas reclamando demissão 
do alferes que lhes dera voz de prisão e nota de censura ao chefe 
de policia e seu sub-delegado. Só assim teria o ultrage sido la­
vado por uma completa satisfação —  igual á que muitos annos 
depois 0 poderoso império allemão daria á republica brasileira 
no incidente da Panther, exonerando o commandante e privan­
do-o por algum tempo de todo commando.
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O governo imperial deixára prolongar'se demasiado a inso­
lência dos funccionarios britannicos no seu território. Desde 
antes dos incidentes que tinham servido de pretexto á arrogan- 
cia do plenipotenciário, Penedo escrevia e Sinimbu’ a proposito 
de agentes consulares: “ Dizes que Morgan e Cowper não podem 
mais ser cônsules no Brasil — je le crois bien; mas porque estão 
elles lá? porque no Brasil tem-se medo de mulher velha quando 
se trata da Inglaterra. He um tutu* que petrifica todo mundo... 
Se esses dois cônsules continuam nas suas estripolias, faze-lhes 
a cama e manda-os embora et puis voilà.’ *

Sinimbu’ o não fez e Christie criou gaz. A 20 de Dezembro 
de 1862 seu ultimatum era entregue e já a 31 cinco navios mer­
cantes brasileiros, do serviço de cabotagem, que demandavam a 
barra do Rio de Janeiro, eram aprezados pela esquadra britan­
nica a titulo de represálias. Só então, consumada a affronta, de­
clarou Christie acceitar o arbitramento para as duas questões. A  
indignação popular fôra grande e a policia e a tropa tinham tido 
a maior difficuldade em conter os exaltados que queriam atacar 
a legação britannica, o consulado e as casas de commercio in- 
glezas que precipitadamente fecharam suas portas, occultando' 
se seus proprietários. Christie, pessoalmente, era animoso, tan­
to assim que é voz ter percorrido a rua do Ouvidor com um re­
benque na mão. ,

Consultado, resolveu o Conselho d ’Estado emittir o parecer 
de que se acceitasse o duplo arbitramento, mas o ministério de­
liberou submetter o segundo incidente ao julgamento e decisão do 
roi dos Belgas, pagando immediatamente, sob protesto e por 
coacção, a indemnização de 3.200 libras, fixada pelo proprio 
Christie, pela embarcação naufragada. A nossa chancellaria ex’ 
plicava que não assentava á dignidade brasileira empregar ár­
bitros em questões tão miseráveis. Os navios aprezados foram 
restituidos, mas o governo imperial por sua vez reclamou do go­
verno britannico reparação pelo acto de violência commettido 
pelo seu plenipotenciário e pelo vice-almirante commandando a 
esquadra.

A convenção de arbitramento foi assignada no Rio a- 5 de 
-Janeiro de 1863, sendo a sentença dada a 18 de Junho do mes-
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mo anno, O ministro Christie, que se tornára, pelo que se vê,, 
persona non grata como a que mais o fosse, viera entretanto re" 
ceber a-s felicitações dos seus superiores, não tendo absolutamente 
sido retirado em desagravo do que praticára. Si a historia of­
ficial assim 0 pensa ou diz, do copiador do barão do Penedo cons­
ta diversamente. Eis o que o nosso ministro em Londres escrevia' 
ao marquez d ’Abrantes a 23 de Março de 1863.

“ Como já tive oceasião de eommunicar a V, Exa., tenho 
como certo que Mr. Christie estará a esta hora em caminho para 
Londres. Não he como satisfação ao governo do Brasil que esse 
raiinistro he retirado do Rio de Janeiro, depois do que lá fez ou 
lhe mandaram fazer. Elle vem d ’ahi porque lord Saint Germans, 
lord Stewart da Rainha, e pessoa de muita importância, deu-se 
por offendido do que elle Christie fizera com Mr. Elliot, filho 
d ’aquelle lord. Elle vem d ’ahi porque este governo receia que 
Mr. Webb, ministro americano, seja bem capaz de fazer ahi 
um eseandalo com Mr. Christie. Em summa, pode-se dizer que 
um e outro motivo apressará esta retirada; mas como quer que 
seja, a sahida de Mr. Christie é um facto importante para o res­
tabelecimento de futuras relações nossas com este governo e 
sendo logo depois do conflieto, presta-se á interpretação de que 
0 governo inglez não julgou conveniente a continuação d ’esse ho­
mem lá, por bem d ’essas mesmas futuras relações, inutilizando 
assim 0 instrumento da sua passada vindieta. Que este governo 
0 retirasse como satisfacção a nós, nunca q esperei, nem alguém 
0 devia esperar,”

Penedo entretanto ia tratando de obter a reparação recla­
mada pelo apresamento dos nossos navios, mas não se illudia 
nem sobretudo queria illudir o seu governo com o optimismo 
commum na diplomacia. A 8 de Abril escrevia elle ao seu amigo 
e eonterraneo Sinimbu’ :

“ Muito estimei saber que o Imperador e o governo approva- 
ram o modo porque encetei a questão da satisfação que he na 
verdade o escolho da minha tarefa... Quanto ao resultado, não 
tenho um só elemento de calculo que me dê esperança de bom êxi­
to. O mesmo facto de se ver o governo condemnado geralmente 
por todos, será, penso eu, um obstáculo para que elle se preste 
a reparar-nos a offensa que nos fez... Na London Gazette de 31 
de Março ultimo appareceu por ordem do Foreing Office um 
celebre address feito a esse bôbo por alguns inglezes residentes.

lí I

Jr.
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no Rio de Janeiro. Por esse meio quiz o Foreign Office como qne 
r diminuir a. força da queda que na opinião publica levou o seu 
agente, é este resignou-se ao papel de homem for petty mercies... 
Hoje acabo de receber do Grenfell {nosso consul em Liverpool) 

.a lista inclusa que elle naturalmente recebeu de algum negoci­
ante de Liverpool, e pela qual se vê que 44 casas inglezas recu­
saram prestar-se a esse address encomiastico não sei de que, pois 
nada prova, e até he contraproducente.'’

A decisão arbitrai de Leopoldo I foi inteiramente favoravel 
ao Brasil. Foi arredada a hypothese da provocação ter partido 
do posto de policia, e as autoridades brasileiras só não cumpri­
ram integralmente seu dever porque soltaram os officiaes britan- 
nieos sem darem seguimento ás disposições legaes. No emtanto o 
governo britannico recusou toda e qualquer satisfação pela vio­
lência commettida pela sua marinha de guerra contra a nossa 
marinha mercante, nas aguas territoriaes do Império, em tempo 
de paz, em violação de todos os tratados vigentes e em opposi- 
ção a todos os principios do direito das gentes. Nem satisfação 
nem indemnização: lord John Russell avocou toda a responsa­
bilidade do proceder dos seus agentes, declarando apenas que ou­
tro não fora o intento do governo da Rainha senão “ obter segu­
ranças para os bens e as vidas dos súbditos britannicos que ti 
vessem a desventura de naufragar em costas brasileiras, e forçar 
0 repeito devido ás pessoas dos officiaes da marinha real .

Seguiu-se o rompimento das relações diplomáticas a que trez 
annos depois puzeram cobro os bons officios da Legação portu- 
gueza em Londres, após uma primeira recusa de mediação por 
parte d ’El Rei Dom Luiz, a quem seu tio Dom Pedro II respon­
deu que a iniciativa de uma reconciliação cabia ao offensor e 
não ao offendido. A Inglaterra com effeito acabou por tomar a 
iniciativa, e o Imperador recebeu no acampamento de Uruguajm- 
na, onde tinha ido assistir á rendição da columna paraguaya in­
vasora, a credencial de que era portador o novo plenipotenciário 
britannico. Para dar uma prova especial de deferencia, o Foreign 
Office escolheu para o posto o ministro em Buenos Ayres, 
Thornton, que íbs successos que provocaram a Triplice Alliança 
se tinha mostrado sympathico á politica brasileira.
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Da attitude do soberano em quanto se relacionava com os- 
négocies públicos falia Penedo nos seguintes termos n ’uma 
carta a Sinimbu’ de 8 de Abril de 1861, quando o illustre libe­
ral deixou a pasta de estrangeiros —  carta muito intima em que 
Penedo taxa Angelo Ferraz de tresloucado, que deixou o Brasil 
com seu credito abalado, e refere-se ao ministro do império como 
sendo um pateta :

“ Muito estimei que as tuas informações viessem fortificar 
a opinião que tenho desde muito tempo de que Elle é o unico que 
se interessa com um zdo permanente pelos negocios d ’essa terra,, 
que teve a grande fortuna de o ter por chefe...”

f
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Penedo espeeialisou-se por assim dizer no manejo das rela~- 
ções diplomáticas do Brasil com as grandes potências européas do 
seu tempo, que eram a França e a Inglaterra, mas não podia per­
der de vista os interesses primordiaes do Império no Rio da Pra­
ta, onde então se achava o eixo da nossa politica. Quando em 
1859 os governos de Paris e Londres propuzeram uma mediação 
officiosa entre a ConfederaçãoArgentina, isto é,o governo de Ur- 
quiza, e Buenos Ayres, o Foreign Office mostrou desejos de unir 
0 Brasil a tal mediação, no intuito de jungirmos aos interesses eu­
ropeus e nos não permittir actividade propria fóra d ’esse circulo. 
Sinimbu’ era a esse tempo ministro dos negocios estrangeiros do 
gabinete Ferraz, e Penedo escrevia-lhe que a mediação em questão 
era platônica nas intenções, tendo por fito acalmar os possuido­
res de fundos de Buenos Ayres e os especuladores da Bolsa de 
Londres, não sendo idéa do governo britannico intervir á força, 
para obrigar os dois belligérantes á paz.

A um amigo seu que Penedo não cita pelo nome, mas que 
pelas indicações me parece dever ter sido Mr. Clark, um inglez 
grave e ladino que por muito an nos foi o confidente londrino do 
nosso ministro e o correspondente do Jornal do Commercio —  um 
d ’esses homens que teem mais influencia do que posição —  res­
pondia lord John Russell, particular e resiervadamente, “ que era 
do interesse da Inglaterra e de todas as potências maritimas con­
servarem a paz no Rio da Prata. Nós (quer dizer a Grã Bretanha) 
não temos ambições de territórios n ’aquellas paragens, e não le-
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varemos a mediação ao ponto de intefrvenção, mas as vistas do 
Brasil são differentes, e d ’elle se deve recear como sendo um Es­
tado de raça portu^ieza opposto ás republicas hespanholas/’

Lord John Bussell assim evidenciava ou affecta va uma des  ̂
confiança do Brasil que era então geral, pretendendo-se no mes" 
mo enxergar um império imperialista. Seu poderio latente esta­
va de facto em desproporção com a fraqueza real dos outros pai- 
zes sul-amterieanos. O receio ailludido era a imagem d ’esta situa­
ção que por occasião da guerra do Paraguay se precisou, acarre­
tando-nos a má vontade da Europa e da America Hespanhola, 
Nem se pode dizier que haja de todo desapparecido semelhante 
impressão, alimentada no Rio da Prata pela lembrança da nossa 
constante intromissão, metioulosa e aborrecida.

O correspondente de lord John ajuntava que o paragrapho 
citado da carta d ’este homem d ’Estado estava “ obseuramente 
redigido e admittia dous sentidos: ou que a Inglaterra desconfia 
do Brasil nas questões do Rio da Prata porque attribue ao Bra­
sil designios territoriaes, ou que é o Brasil quem inspira maior 
suspeição ás republicas hespanholas. ”  Na carta de Sinimbu’ de 
5 de Novembro de 1859 escrevia Penedo: “ Qualquer das duas in­
terpretações me parece possivel esteja na idéa de lord John Rus­
sell, porque essa é a opinião stereotypada no Foreign Office des­
de longa data, trazida do Rio da Prata por lord Ponsonby.”  Co­
mo se sabe, foi lord Ponsonby, representante britannico em Bue­
nos Ayres, o mediador da creação da Republica do Uruguay em 
1828.

Pelo tempo em que Penedo se occupava d ’este assumpto, ap- 
parecia no Daily Neivs uma serie de artigos em que, a proposito 
da mediação fallada, se emprestavam ao Brasil vistas de expan­
são territorial no Sul. A estes artigos, de lavra de um rico ca­
pitalista muito interessado nos négociés de Buenos Ayres, Mr. 
Robertson, respondia á legaçao com outros sob o pseudonyrao de 
Federalist.

O conceito do barão do Penedo sobre as gentes do Prata era 
0 commum entre os homens públicos do Império e acha-se re- 
flectido n ’este trecho da sua carta a Sinimbu’ de 7 de Março de 
1860:

Quando, a cada phase de nossos favores e carícias com aquel' 
le Rio da Prata, observo novos desprezos, perfidias e insultos fei­
tos a nós que a cada momento fazemos votos, pela prosperidade
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d ’aquella chamada familia argentina, isto é, desejamos que se 
unam todos para nos atacar, lembro-me sempre do que dizia Ti- 
buUo da donzella que figura n ’uma das suas Elegias:

Pérfida nec mérito nohis, 
nec arnica merenti,

Pérfida, sed quanves?
pérfida, cara tamen.'^

Da associação diplomática de Penedo com negocios depen­
dentes da Santa Sé se acha vestigio no copiador d ’onde venho 
colhendo. Na carta a Sinimbu’ de 7 de Março de 1860 encontra- 
se o trecho seguinte suggerido por uma “ obrinha”  que era sua 
intenção escrever: “ Tinlia por fim mostrar com documentos que 
a Santa Sé desde a nossa independencia fez por nós o que nunca 
fez nem faz pelas republicas hespanholas, fez-nos o que sempre 
fez ao Portugal de Dom João V, e que nós temos progressivamen­
te desde 1826 para cá marchado em uma senda de indifferença 
e provocação em matéria de religião. Tencionava dizer mesmo 
muita cousa que tenho a dizer e que não se sabe, e isso sem se 
me dar de arranliar as crenças ou antes as nenhumas crenças dos 
Philosofantes do Século 18, que hoje predominam mesmo no lu­
gar onde nunca deveriam predominar como muito bem dizes.” 
A allusão parece ahi clara ao que se conveio denominar “ voltai­
rianisme imperial.”

Foi Penedo quem negociou e assignou em Londres o tratado 
que nos poz em relações políticas com a Turquia, mas parece si­
na nossa, pelo que então oecorreu e pelo que não ha muito succe- 
deu com Rio Branco, ferirmos as susceptibilidades ottomanas. Em 
carta de 9 de de Setembro de 1860 o nosso ministro assim se 
abria com Sinimbu’ :

“ De officio te digo o que me cumpre em resposta ao que me 
ordenaste que fizesse aqui com o Embaixador turco a respeito 
do consul nomeado para Constantinopla. O que me ordenas não 
he fazivel em occasião como esta, quando o embaixador está resen- 

tidissimo com o governo e o que he mais commigo, que entrei n ’isso 
como Pilatos no Credo. Se lhe fosse pedir que arranjasse por sua

m
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inflaieoicia o exequatur para o tal consul, podería dizer-me — 
vou  ̂ avez mmvqué Vadresse, Monsieur. Eu não sou o governo ot- 
tomano...”

Toda a irritação provinha de condecorações que não tinham 
sido dadas. Penedo comtudo entendia que *“ tudo foi mal desde 
o principio. Fez-se um tratado com a Turquia, e para se abrirem 
as relações, lembramo-nos de mandar um consul. Isto não tem fei­
to governo algum... A  Turquia tem os seus prejuizos tradicionaes, 
mas não é a nós que compete corrigil-os — nenhum governo ja­
mais se incumbiu d ’essa tarefa —  as nações que querem ter com 
ella relações fazem o que as outras teem feito.”  A Turquia até 
hoje não perdeu a altivez nem a dignidade.

Parnamirim, Fevereiro de 1917.
OLIVEIRA LIMA.
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UMA AMIZADE TRADICIONAL

BRASIL — ESTADOS-UNIDOS
1822-1916

(CONFERENCIAS REALIZADAS NA 
UNIVERSIDADE DE H A R V A R D )

“ A amizade histórica que existe entre o Brasil e os 
Estados-Unidos não é, nem foi jámais, mera formalidade. 
Baseou-se sempre no seguro fundamento da estima, da admi­
ração e do respeito mutuos. E nossos sinceros desejos são 
que a força e os recursos dos nossos grandes paizes, possam 
sempre ser utilizados não sómente para o seu respeito e 
proveito recíprocos, mas também para os mais nobres fins 
da humanidade” .

Mensagem do Presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil ao Congresso Nacional na abertura da 
primeira sessão da Sexta Legislatura, em 3 de Maio de 1906.

“ Tenho a grande satisfação em vêr que cada vez mais 
ee estreitam as relações de cordial amizade entre o Brasil 
e os Estados-Unidos da America. Concorrendo para isso, 
não tenho feito mais do que seguir a politica traçada desde 
1822 pelos fundadores da nossa independencia e invariavel­
mente observada por todos os Governos que o Brasil tem 
tido.”

William Mac Adoo, Secretario do Thesouro dos Estados- 
Unidos, de bordo do cruzador T en n essee  ao deixar o Rio de 
Janeiro, ao Bxmo. Sr. Lauro Muller, Ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, 27 de Março de 1916.

PRIM EIRAS RELAÇÕES 
(1822)

Precederam a quaesquer outras as relações diplomáti­
cas do Brasil com os Estados-Unidos da America.

E ' sabido que, acossado pela invasão napoleonica, te­
ve que retirar-se D. João VI de Portugal com destino ao 
Brasil (1808).
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Sua permanenicia no Rio de Janeiro foi a carta de al­
forria  da colonia. Provado nos hábitos do governo autono- 
mo, não volveria o Reino á sujeição primitiva. •

E a prova é que, tendo permanecido no Brasil como 
Regente, logo que regressou seu Pae para a Europa, publi­
cou 0 Principe D. Pedro, futuro Imperador do novo Impé­
rio, um Manifesto aos Governos e Nações Amigas, no qual 
escreveu: ‘̂ Estarei prompto a receber os seus Ministros e 
Agentes diplomáticos e a enviar^hes os m e u s . . .”  (6 de 
Agosto de 1822).

A  12 de Agosto do mesmo anno 1822 foi assignado o 
decreto nomeando Encarregado de Negocios do Brasil nos 
Estados Unidos da America a Luiz Moutiniho Lima Alves 
e Silva, official da Secretaria de Estado dos Negocios Es­
trangeiros. Era Ministro de Estrangeiros José Bonifacio 
de Andrada e Silva.

Foi a nossa primeira nomeação diplomática. Dois de­
cretos posteriores, do mesmo dia, designaram o Marechal 
de Campo, Felisberto Caldeira Brant Pontes, depois Vis­
conde de Barbacena, e Manoel Rodrigues Carneiro Pessoa, 
mais tarde Visconde de Itabaiana, ministros do Brasil em 
Londres e Paris. Anterior a essas nomeações só houve a 
designação, a 24 de Maio de 1822, de M. A. Corrêa da Ca­
mara para consul em Buenos Aires.

Nossa representação na America do Norte creava-se 
assim antes de qualquer outra, e antecipou-se de quasi um 
mez á declaração da Independencia.

Esta realizou-se a 7 de Setembro de 1822. A  proclama­
ção do Império fo i a 12 de Outubro seguinte.

Era sabido o cuidado que aos homens do norte inspi­
rava a independencia brasileira. Em 1787, em França, 
Thomas Jefferson discorrera della com estudantes brasi­
leiros, á frente dos quaes se achava José Joaquim da Maia.

A 15 de Janeiro de 1823 foi nomeado Consul do Im­
pério nos Estados Unidos da America, Antonio Gonçalves 
da Cruz.

O Encarregado de Negocios, Luiz Moitinho, não pode, 
porém, assumir seu posto, visto achar-se retido em serviços 
extraordinários na Secretaria dos Negocios Estrangeiros. 
Por decreto de 21 de Janeiro de 1824 foi nomeado para
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substituil-0 José Sylvestre Rebello, de experiencia e luzes, 
e assim conceituado por Porto Alegre em nosso Instituto 
Historico : -‘ ‘Como enviado aos Estados Unidos, elle desem­
penhou a sua missão de fazer reconhecer a independencia 
de uma maneira rapida e satisfactoria ; como homem de 
letras, possuia raros conhecimentos de historia e geogra- 
phia; como membro do Instituto, era uma columna firme, 
trabalhador, zeloso e modesto; além destas especialidades 
tinha muitas idéas de archeologia, numismática e estheti- 
c a . . . ” {Elogio dos socios do Instituto pelo orador Porto 
Alegre em 1844).

Sylvestre Rebello chegou a 28 de Março de 1824 a Bal­
timore, e a 3 de Abril seguinte a Washington.

Presidia o paiz James Monroe. Suas declarações de 
anti-colonização e anti-conquista, feitas em mensagem de 
2 de Dezembro de 1823, tinham causado sensação. Era Se­
cretario de Estado John Quincy Adams.

Escreveu logo a Adams pedindo fosse marcado dia 
para apresentação de suas credenciaes. Começaram as con­
ferencias entre ambos. Deixou o Encarregado de Négociés 
do Brasil nas mãos do Secretario de Estado uma memória 
justificativa, sob este titulo: "‘Succint and true exposi­
tion of the facts that lead the Prince, now Emperor, and 
Brazilian People, to declare Brazil a free and independent 
nation . (20 de Abril de 1824).

Poucos dias depois, a 26 de Maio, era Sylvestre Re­
bello apresentado a James Monroe e acreditado no cara^ 
cter de Encaregado de Négociés do Império do Brasil. Fri­
sou a occurrencia o Daily National Intelligence, de Washin­
gton n. 3.354, do dia immediate, 25. A  26 escrevia Sylves­
tre Rebello para o Rio de Janeiro e concluia: “Foi, pois, o 
Império do Brasil reconhecido por este Governo no dia 59.“ 
depois que desembarquei em Baltim ore. . .  Dou a V. Exa. 
meus parabéns.”

Eduardo Prado na sua Illusão Americana, de que se 
falará adiante, consignou: “ Por occasião da independen­
cia do Brasil não recebemos prova alguma de bôa vontade 
dos americanos, e só depois de outros paizes reconhecerem 
a emancipação do Brasil foi que os Estados Unidos reco­
nheceram a nossa independencia” .
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Bem se está a apurar como a informação é menos 
verdadeira.

O auctor claSsico da nossa lei internacional deixou di- 
tQ̂  (Pereira Pinto, Apontamentos para o direito interna­
cional, Rio de Janeiro, 1865, II, pag. 386) : “Foi a União 
Americana a primeira potência que reconheceu a inde­
pendência do Brasil. Emquanto a Grã-Bretanha, impellida 
de um lado a favor de nossa emancipação pelas suas exi­
gências commerciaes, pelo systema liberal de Governo e 
pelas suas tenazes aspirações a abolir o trafego de escra­
vos, oscillava, de outro lado, nesse empenho pelas deferen- 
cias que era obrigada a guardar com a sua antiga e sempre 
fiel alliada, a nação portugueza; emquanto a Áustria, li­
gada por vinculos bem estreitos ao fundador do Império, 
era ainda mais ligada aos compromissos da Santa Allian- 
ça que encarava com olhos vesgos a independencia dos pai- 
zes americanos; os Estados Unidos, consequentes com a 
esclarecida politica que haviam adoptado em referencia a 
todos os povos que, na America, separando-se da metrópo­
le, se tinham constituido regularmente, estende-nos mão 
fraternal e convida-nos a tomar assento no grande congres­
so das nações do Globo. Consagremos, pois, neste momento, 
um voto de gratidão ao povo dessa, a mais poderosa nação 
do Novo Mundo” .

II

JAMES MONROE E SUA MENSAGEM
(1823)

Estabelecidas as relações diplomáticas, estreitaram- 
se para logo as espirituaes, politicas e econômicas.

A  lição de um aproveitava ao outro. O que faltava ao 
norte, tinha o sul em abundancia; e vice-versa.

Fundava-se uma solida amizade internacional, que 
nada destruiria.

“ S. M. 0 Imperador do Brasil, disse o Ministro de Es­
trangeiros Marquez de Aracaty, do Rio de Janeiro para 
Washington, a 6 de Abril de 1827, em sua alta politica,
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muito bem calculada, conhece muito bem o que é o que va­
le essa Nação e quanto interessa a ambos os paizes que 
seus respectivos Governos estreitem com muita especialida­
de suas relações e se deem mutuamente as mãos.”

E ’ sabido co>mo se edictou, e em que condições internacio- 
naes surgiu, a declaração de anti-colonização e anti-con- 
quista: a ella deve este continente a soberania integral, em 
que vive. ‘ ‘ Sem a attitude dessa grande e poderosa nação 
perante a Europa, escreveu um dia Rio Branco em docu­
mento reservado (18 de Novembro de 1905), os paizes fra ­
cos da America hespanhola, dilacerados pelas guerras ci­
vis, empobrecidos por exploradores politicos e pretensos 
salvadores de patrias, estariam expostas aos ataques das 
potências européas e até á conquista.” (Archivo do Minis­
tério das Relações Elxteriores do Brasil).

Cedo comprehendeu-o o Brasil, fazendo justiça ao no­
bre gesto do presidente americano. Mais do que isso : quan­
do viu periclitar sua independencia apenas estreada, para 
ali volveu-se logo, em busca de um accôrdo defensivo.

E ’ sabido o caso, que um estadista brasileiro, amigo 
pessoal e admirador de vosso John Bassett Moore, o nosso 
Rio Branco, expoz em anonymo e hoje se estampa, depois 
de sua morte, na Revista Americana. (O Brasil, os Esta­
dos Unidos e o Monroismo, fasciculo de Maio e Junho de 
1912).

Cincoenta e nove dias depois de promulgada a decla­
ração de James Monroe, a 31 de Janeiro de 1824, éra o En­
carregado de Negocies do Brasil em Washington habilita­
do com instrucções do Governo Imperial no sentido de “ son­
dar a disposição desse Governo para uma liga offensiva e 
defensiva com este Império, como parte do continente ame­
ricano, -comtanto que semelhante liga não tenha por base 
concessões algumas de oarte a parte, mas que deduza tão 
sómente do principio geral da conveniência mutua prove­
niente da mesma liga” .

O fito de assegurar a independencia approximava, 
dessa feita, os dois maiores paizes do novo continente. 
Abundando em considerações dessa natureza, escreveu o 
Ministro de Estrangeiros Carvalho e Mello, a 15 de Setem­
bro de 1824, a Sylvestre Rebelle:

%
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“ Certamente, as nações (laquelle hemispherio (E uro­
pa) não deixarão de prever ou receiar a união ou alliança 
que poderemos fazer com o Governo dos Es-tados-Unidos, 
foi'mando assim uma política totalmente ameHcana, que 
lhes dará cuidado pelos acontecimentos que daqui podem 
decrescer. A ’ vista disso, S. M. Imperial deseja que V. 
Mercê promova junto desse Governo, o dar-se um cara­
cter de Ministro Plenipotenciário, com poderes eventuaes, 
a Mr. Conty Raguet que já  aqui se acha, ou mesmo a qualquer 
outra pessoa, medida esta que contribuirá a firm ar o re­
conhecimento; encarregando, outro sim, S. M. Imperial a 
V. Mercê proponha uma alliança relativamente a conser­
var e fomentar a liberdade das potências americanas; mas 
V. Mercê ficará na intelligencia de que esta sua proposta 
será por ora para ouvir as condições em que esses Estados 
quereriam tomar parte activa em semelhante alliança, dan­
do logo em conta, o mais breve possível e pelas vias adop- 
tadas, do que a este respeito se lhe disser. Sobre isto refi- 
ro-me ás informações que se lhe deram tendo em lembran­
ça a fala do Presidente dos Estados Unidos ali citada (2 
de Dezembro de 1823) na qual claramente diz, o mesmo 
Presidente, que aquelles Estados não extranhariam que por 
parte das metro>poles se fizessem tentativas para recobra­
rem as suas colonias; mas não permittiriam intervenções 
de outras potências, principio este que também foi admit- 
tido pelo Governo Britannico. . . ”

Podia acaso haver mais remontado espirito de pan­
américanisme? E ’ ao Brasil, entretanto, que se vae accusar 
mais tarde, na America hespanhola, de desertar a causa 
commum.

Dando execução ás suas instrucções, escreveu Sylves­
tre Rebello, a 28 de Janeiro de 1825, ao Secretario de Esta­
do John Quincy Adams:

‘‘ O Governo do Brasil, convencido de que é effectiva a 
declaração feita pelo Governo dos Estados-Unidos na 
Mensagem de S. Exa., o sr. Presidente, na primeira sessão 
do 18.® Congresso, na qual foi dito que relativamente áquel- 
les paizes na America que haviam declarado a sua indepen­
dência e a mantinham e cuja independencia este Governo 
tinha reconhecido, fundado em profundas razões e princi-
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pios de justiça, este Governo não veria imparcialmente in­
terposição alguma com o fim  de opprimir ou diminuir, de 
qualquer modo que fosse, o destino dos mesmos por qual­
quer potência européa, senão como uma declaração de sen­
timentos inimigos para com os Estados-Unidos; e suppos- 
to seja de esperar que as sobreditas Potências européas, 
esclareoidas pelas verdadeiras idéas que todos os Gover­
nos devem ter sobre a justiça e principies em que o Brasil 
firmou a sua independencia, não se entremetam na ques­
tão que elle tem com Portugal, comtudo, como é dos homens 
errar e aquelles Governos são de homens, e, portanto, co­
mo é possivel que alguns dos mesmos Governos queiram 
auxiliar o exhausto Portugal para recolonizar o Brasil, pe­
lo que tão inconsideradamente anhela; e devendo em tal 
caso 0 Governo dos Estados Unidos pôr em pratica os prin- 
cipios de política annunciados na sobredita Mensagem, 
dando provas de generosidade e consequência que o anima, 
0 que não póde fazer sem sacrificio de homens e capitaes; 
e não sendo conforme á razão, justiça e direito que o Go­
verno do Brasil receba gratuitamente taes sacrificios, es­
tá este prompto a entrar com o Governo dos Estados Uni­
dos em uma Convenção que tenha por objecto a conserva­
ção da independencia do Brasil, no supposto de que alguma 
potência auxilie Portugal nos seus vãos e chimericos pro­
jectos de recolonização.”

Como 0 tempo se encarregou de provar, e o previram 
na sua condicional os pro-homens de nossa independencia, 
esta consolidou-se logo sem auxilio de especie nenhuma. 
Isso não diminuiu ein merecimento a offerta do Brasil, re­
cebida com toda bôa vontade nos Estados Unidos. Não po­
dia a fazer nenhuma liga a politica norte-americana, pois o 
defendiam seus principies cardeaes de procedimento exte­
rior, consubstanciados no Farwell Adress de Washington. 
Alhear-se de comprommissos externos, quaesquer que fos­
sem, tinha sido a palavra de adeus; mas a sympathia era 
integral por nossa causa: “ O Presidente dos Estados-Uni­
dos, respondeu Henry Clay, já  Secretario da Presidência 
Adams, a 16 de Abril de 1825, adhere aos principios do seu 
antecessor exactamente como estão formulados na sua 
Mensagem, de 2 de Dezembro, do Congresso Americano.
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Mas no tocante á vossa primeira proposta, como se não 
percebe presentemente nenhuma probabilidade de que Por­
tugal consiga obter auxilio de outras potências para recolo- 
nizar o Brasil, parece não haver opportunidade alguma pa­
ra uma convenção fundada nessa improvável contingência. 
Pelo contrario, o Presidente vê com prazer claros indicios 
de uma prompta paz entre Portugal e o Brasil sobre a base 
da independencia brasileira, que o Governo dos Estados 
Unidos fo i 0 primeiro a reconhecer. Declinando, por isso, 
entrar no ajuste da proposta convenção, tenho, entretanto, 
a satisfação de dizer que podeis assegurar ao vosso Gover­
no que a determinação do Presidente não procede de 
quebra alguma no interesse que os Estados-Unidos cons­
tantemente mostraram pelo estabelecimento da Indepen­
dencia do Brasil, mas résulta sómente da ausência das cir- 
cumstancias que seriam necessárias para justificar a as- 
signatura de uma semelhante convenção. Se, pela marcha 
dos acontecimentos, se poder notar que os alliados euro­
peus renovam demonstrações de ataque á independencia 
dos Estados Americanos, o Presidente dará a essa nova 
situação de cousas, caso occorra, toda a consideração que 
sua importância reclamaria.”

Com razão se disse, portanto, “ que foi o Brasil o pri­
meiro paiz a reconhecer a Doutrina de Monroe” . Sua at­
titude invariável no consideral-a depois, marcou-o como a 
unica nação americana que soube vel-a como devia ser vis­
ta, —  um anteparo efficiente ás ambições da Europa. A  
identidade de vistas entre os Estados-Unidos e o Brasil pa­
recia tanto mais relevante, quanto ninguém ignora que a 
mensagem de James Monroe era sobretudo democrática e 
0 Brasil um Império ligado pelo sangue real á casa d’Áus­
tria. Esta circumstancia o poz suspeito por algum tempo 
em toda America, conforme já  se demonstrou cabalmente 
(Ver Helio Lobo, A's Portas da Guerra, capitulo Sós na 
America, Rio de Janeiro, 1916, pag. 31). Preciso será mos­
trar em compensação que a America teve também de pre­
venção a mensagem de 2 de Dezembro, e que foi ao Brasil, 
já  republicano, que coube provar seu engano?

O caso, deste particular, é de hontem. Ideiou o Brasil 
por occasião da reunião da IV Conferência Internacional
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Americana em Buenos-Aires, como homenagem á sua gran­
de irmã do Norte, a apresentação de uma moção, que assim 
se redigiu:

“ O largo período decorrido desde a declaração da dou­
trina de Monroe habilita-nos a reconhecer nella um factor 
permanente da paz externa do continente americano. Por 
isso, festejando os primeiros esforços para a sua indepen­
dência, a America Latina enviai á grande irmã do Norte a 
expressão do seu reconhecimento por aquella nobre e de­
sinteressada iniciativa, de tão grande beneficio para o 
mundo” .

‘̂ Haveria nada mais natural? perguntamos alhures. 
Qualquer que seja o juizo sobre a mensagem do quinto pre­
sidente, não se pode esconder o beneficio que prestou ao fu ­
turo do continente americano. A  America, desassombrada 
do espectro europeu, forrou-se á cobiça das companhias e 
governos estrangeiros. Festejando o centenário de sua in­
dependência seria demais uma palavra de commum reco­
nhecimento?” (A  AsseTïihlea de Buenos-Aives, no meu li­
vro De Monroe a Rio Branco, Rio de Janeiro, 1912, pag. 
75).

A proposta devia ser apresentada no recinto, a juizo 
da chancellaria brasileira, com o apoio das delegações da 
Republica Argentina e do Chile. Faltando este accôrdo 
prévio, foi omittida na discussão. Prevenções mal explica­
das estavam alertas. Na Europa teve eco o caso, e o Terïi'ps, 
de 29 de Agosto de 1910, não deixou de dizer: ‘ ‘ Le berger 
Monroe s est fait tour à tour loup puis policiman. . . ” En- 

. tretanto, quem da America timbrou de defender o gesto 
brasileiro? O Brasil; e no Brasil, o seu jornalismo.

Assim escreveu o Paiz, do Rio de Janeiro, a 30 de 
Agosto de 1910: “ O facto incontestável é que, durante um 
largo periodo, em que muitos povos da America Latina vi­
veram enfraquecidos e desacreditados por fequentes desor- 
dens,barbaras tyranias e destruidoras guerras civis, as de­
clarações de Monroe contiveram e impediram os projectos 
da Santa Alliança e os posteriores de alguns Governos eu­
ropeus, inclinados a expansões coloniaes. A  unica Republi­
ca americana que os conteve e podia conter fo i a dos Esta-

'r".
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dos-Unidos da America. Desconhecer isso é ignorar a his­
toria da America. Ter vergonha de o manifestar, e talvez 
explicável nos fracos, mas não nos povos latino-america­
nos, que hoje devem ter consciência da sua força .”

III

CONTY RAGUET

O procedimento de um agente, menos comedido, pare­
ceu porém burlar logo a atmosphera de mutua amizade e 
harmonia então reinante.

Não seria singular o caso. Vae-se ver mais tarde co­
mo 0 temperamento de um homem irado pode compromet- 
ter sérios e radicados interesses.

Chamou-se ao incidente de Caso Raguet. Conty Raguet 
era o representante americano no Rio de Janeiro, perante 
cuja côrte fôra dos mais amistosos seu discurso de apre­
sentação de credenciaes (Diário Fluminense, Rio de Janei­
ro, 5 de Novembro de 1825). Excedeu-se, porém, de tal ma­
neira em sua linguagem com o Gabinete Imperial, que foi 
immediatamente substituido por William Tudor.

A  causa de debates estava na questão das presas fei­
tas no Rio da Prata, por occasião da guerra então recente 
entre o Brasil e as Provincias Unidas daquelle nome. Das 
tres guerras em que se empenhou o Brasil, essa podia re- 
flectir ainda o sentimento colonial. Mas não a provocou o 
Império, ao contrario procurou solvel-a do melhor modo 
para a independencia do paiz por cuja causa irrompeu, is­
to é, a Republica Oriental do Uruguay.

E ’ sabido que, tendo as mais severas instrucções para 
poupar, em caso de bloqueio, a pro'priedade neutral, des­
mandou-se pc'V tal x.iodo no apresal-a o Almirante Pinto 
Guedes, Barão do Rio da Prata, que foi submettido a Con­
selho de Guerra e o Brasil obrigado a pagar consideráveis 
sommas a vários paizes então prejudicados. ‘ ‘ Tal era o irio- 
do illegal com que se portava, em tão desgraçado bloqueio, 
aquelle Almirante, disse o Ministro de Estrangeiros do 
Brasil, em 1834, ás Gamaras, que se considerava como dono
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dos navios neutros que capturava, dispondo delles como 
sua propriedade, sem sentença dos tribunaes competentes” .

Muita indemnização devida e indevida teve então que 
pagar o Império.

Conty Raguet advogou a de alguns barcos americanos, 
em 1827. Sua linguagem foi inadequada. Covarde, no seu 
entender, era a esquadra brasileira em operações no Prata; 
e povo civilizado não podia dizer-se o da antiga colonia 
portugueza.

A representação do Governo Imperial correspondeu 
immediatamente o de Washington, despachando para o logar 
de Raguet a um homem de maneiras polidas e distincto, 
Porque era o proprio Governo Imperial a sentir-se com o 
procedimento do seu Almirante.

As tradições de guerra maritima, em que se educa­
va, primaram sempre pela liberalidade. Podia orgulhar-se 
o Brasil de as ter, e formosas. A  prova foi que, pouco a 
pouco, tratou de liquidar esta questão de presas com todos 
os reclamantes, e da melhor e 'mais digna maneira. (Ver 
Helio Lobo, Um trecho da guerra maritima e a lição do 
Brasil, na ‘‘ Atlantida” , Lisboa, 1916, e do mesmo auctor. 
As tradições internacionaes do Brasil, “ Jornal do Commer- 
cio” . Rio de Janeiro, 28 de Maio de 1916).

A ’s reclamações americanas negou, entretanto, o Con­
selho de Estado fundamento razoavel, opinião que mante­
ve a nota Imperial de 2 de Outubro de 1846. O desejo de 
liquidar essa pendencia era, apesar disso, tão sincero que 
conveio o Brasil em assignar, alguns annos mais tarde, a 
Convenção de 27 de Janeiro de 1849, cujo artigo 1.® é aqui 
de transcrever-se :

“ Conhecendo as duas altas partes contractantes a dif- 
ficuldade de se entenderem sobre assumpto daquellas re­
clamações, pela convicção em que ambas estão, uma da jus­
tiça outra da injustiça das mesmas reclamações, e conven­
cidas que o unico meio justo e honroso para chegarem a 
um perfeito aocôrdo os dois paizes em taes questões, será 
resolvel-as por via de uma transacção ; concordaram mu­
tuamente, depois de maduro exame sobre aquellas reclama­
ções, e para o fim  de poder levar-se a effeito aquella tran­
sacção, em que por parte do Brasil se ponha á disposição
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do Presidente dos Estados-Unidos a quantia de quinhentos 
e tHnta contos de réis, moeda corrente do Brasil, como 
quantitativo razoavel e equitativo que comprehenderá a 
generalidade das reclamações, qualquer que seja a sua na­
tureza e importância, e, como compensação plena pelas in­
demnidades reclamadas pelo Governo dos ditos Estados, as 
quaes serão satisfeitas em globo, sem referencia a nenhu­
ma dessas reclamações, em cujo mérito prescindem de en­
trar as altas partes contractantes, ficando ao Governo dos 
Estados Unidos avaliar a justiça que assista aos reclaman­
tes, para distribuir por elles a supradita somma de qui­
nhentos e trinta contos de réis, como julgue mais conve­
niente.”  (Relatorio da Repartição dos Negocios Estran­
geiros, 1851, pag. 29).

IV

TRATADO DE 12 DE DEZEMBRO 
(1828)

Ao demonstrar ao representante do Brasil, em 182o, 
que não havia mais razão para temer nenhuma reacção por 
parte da Europa, com o fito  de recobrar Portugal sua colo- 
nia na America, falou Henry Clay a Sylvestre Rebello “ da 
conveniência de se unirem os dois paizes permanentemen­
te pelos laços da amizade, da paz e do commercio” .

Dessa iniciativa, e das negociações que se seguiram, 
surgiu 0 Tratado de Amizade, Navegação e Commercio de 
12 de Dezembro de 1828, de que foram plenipotenciários 
para o Brasil o Conselheiro Marquez de Aracaty, Minis­
tro dos Negocios Estrangeiros, e Miguel de Souza Mello e 
Alvim, Ministro da Marinha; e para os Estados-Unidos, 
seu representante no Rio de Janeiro, William Tudor.

Tratados mais ou menos idênticos tinha o Império as- 
signado com a Grã-Bretanha e a França. Não se podia ne­
gar á grande Republica do Norte o que se concedera para 
além do Atlântico.

Não é aqui logar para dizer-se dessas Convenções 
nem dos effeitos que tiveram para o Brasil. Adoptando,
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por um lado, princípios dos mais liberaes, continham, por 
outro, certas regras que foram origem de graves dissidên­
cias com a França e a Inglaterra. Uma delias pretendeu 
conferir aos cônsules estrangeiros faculdades em desac- 
côrdo com a soberania territorial; e a questão d’ahi decor­
rente prolongou-se annos a fio, assumindo por vezes bem 
antipathico aspecto. Outra, concedendo favores de entra­
da a certos productos estrangeiros, foi accusada de oppri- 
mir a producção nacional nascente, assáz primitiva e ca- 
recedora de animação. Ficou o Brasil escarmentado para 
accôrdos de tal natureza, e esse receio inspirou depois uma 
política de invariável abstenção.

No seu relatorio ás Gamaras em 1847, disse o Minis­
tro dos Negocios Estrangeiros, Barão de Cayru’ : ^̂ Os maub 
effeitos dos tratados que o Brasil, alguns annos depois da 
sua independencia política, celebrou com varias potências 
pelos embates que de continuo nelles encontravam os ver­
dadeiros interesses do paiz, as questões e mesmo complica­
ções que sobrevieram nas relações com vários Governos, o 
futuro embaraçoso que nos legaram certos compromissos 
que ainda hoje subsistem, estes e outros motivos trouxe­
ram a crença de que os tratados não são os melhores meios 
de estreitar os vínculos que ligam as nações entre s i ; que o 
Império, tendo por via delles atravessado uma época de 
continuo constrangimento para seu desenvolvimento social, 
deve ser hoje cauteloso, nada conceder em absoluto que não 
seja a applicação de princípios, que tenham merecido o as­
senso de todos os povos cultos, abandonar tudo mais ás 
phases que forem apresentando os acontecimentos, e as 
conveniências sociaes, e assim regular sua marcha política 
e commercial com as outras nações.”

Dos tres tratados, assignados depois da Independên­
cia foi o americano o mais conciliador. Não continha a ta­
xa expressa dos quinze por cento que beneficiou, por exem­
plo, entre constantes reclamações do Brasil, aos productos 
francezes e inglezes. Não instituiu o juizo da conservató­
ria, que tão grandes queixas provocou á soberania territo­
rial brasileira.

O tratado de 12 de Dezembro de 1828 devia vigorar e
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de facto vigorou por doze annos, ‘̂ em todas as partes, se­
gundo preceituou, relativas ao commercio e navegação, f i ­
cando porém nas outras partes que se referiam á paz e 
amizade ligando permanentemente e perpetuamente a am­
bas as potências.” Aqui vae, mais ou menos, seu contexto.

Preceituado ficou, no artigo primeiro, “ paz perfeita, 
firm e e inviolável, e sincera amizade” entre o Brasil e os 
Estados Unidos da Am erica; no segundo, que nenhum fa ­
vor seria concedido a nação alguma em matéria de com­
mercio e navegação, que se não tornasse immediatamente 
extensivo a outra parte contractante; no terceiro, que o 
commercio e a navegação dos dois paizes fossem postos no 
pé da mais perfeita reciprocidade e egualdade de tratamen­
to, exceptuando o commercio de cabotagem, que seria re­
servado aos respectivos súbditos e cidadãos; no quarto e 
quinto, que essa egualdade fosse observada tanto a respei­
to de direitos de navegação como de alfandega, tanto no 
commercio de exportação como no de importação, directo 
ou indirecto; no sexto, que em virtude dos mesmos princi- 
pios houvesse toda a liberdade para os súbditos e cidadãos 
dos dois paizes de dirigir seus proprios négociés, em todos 
os portos e logares sujeitos á jurisdicção de qualquer dél­
iés, como os proprios nacionaes; no sétimo, que não f i ­
cassem sujeitos a nenhum embargo e não fossem detidos 
sob nenhum pretexto, navios e mercadorias dos súbditos 
e cidadãos dos dois paizes; no oitavo, que se fossem obriga­
dos a buscar refugio ou asylo em um dos dois paizes, fos­
sem recebidos com humanidade e com todo favor e protec­
ção; no nono e seguintes, preceituou o tratado sobre uma 
protecção efficaz aos súbditos e cidadãos dos dois paizes; 
isenção para elles do serviço militar e de qualquer contri­
buição ordinaria que não fosse geral; restituição de navios, 
mercadorias e effeitos tomados por piratas na jurisdicção 
de cada um; processo a respeito de navios e objectos nau­
fragados; liberdade de disposição de bens e heranças, con­
forme as respectivas leis; direitos, prerogativas e immuni- 
dades dos agentes diplomáticos e consulares; e, emfim, 
regras e preceitos a observar em caso de guerra entre os 
dois paizes contractantes ou com terceira potência no que 

‘ respeitasse á propriedade neutral.
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Vae-se ver que a reciprocidade commercial, prevista 
no tratado, não podia existir em egualdade de condições. E 
por isso, assim que pôde, delia desvencilhou-se o Império.

Nos seus preceitos geraes foi o tratado cheio de ga­
rantias para o desenvolvimento commercial entre os Esta­
dos Unidos da America e o Brasil. Numa parte, sobretudo, 
conteve principios dos mais liberaes e formosos, —  os que 
se referiam á protecção da propriedade neutral em caso de 
guerra.

V

4  PROPRIEDADE NEU TRAL E A G ARAN TIA DO
DIREITO

(1828)

Foi um Ministro do Brasil, o Conselheiro Benevenuto 
Augusto de Magalhães Taques, quem, em discussão memo­
rável, escreveu: “ Bastantes são os incommodos que a guer­
ra maritima traz inevitavelmente ao commercio dos neu­
tros, e a idéa mais humanitaria e mais liberal fo i sempre 
aquella que limitou quanto possivel os estorvos postos a es­
se commercio. E ’ gloriosa para os Estados Unidos da Ame­
rica a parte que nestas discussões tomaram e os esforços 
constantes que empregaram para fazer prevalecer o bom 
direito” .

Disse certo o Ministro de Estrangeiros do Im pério. 
Para não ir mais longe, ha mais consolador documento que 
as instrucções com que o Governo de Washington habili­
tou seus plenipotenciários ao Congresso de Panamá, con­
vocado para 1826? Foram do punho de Henry Clay, e isso 
diz tudo (Ver British and Foreign State Papers, 1825- 
1826, pag 496). “Monumento que por si só serve de digni­
ficar uma chancellaria” , chamei-as eu num estudo sobre 
aquella assembléa fracassada (Ver A Assemhléa do Isthmo, 
no livro citado De Monroe a Rio Branco, pag. 58).

A  abolição do direito da captura, sobretudo, mereceu, 
da grande Republica, desde cedo, prolongado desvelo. E ’ um 
brasileiro ainda, o Embaixador do Brasil na Segunda Con-'

I
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íerencia Internacional da Paz, reunida na Haya em 1907, 
quem o lembrou. “ A ’ ce point de vue, orou o Conselheiro 
Ruy Barbosa, a 28 de Junho daquelle anno, par rapport à 
la condamnation du droit de capture, soit qu’il s’exerce par 
la course, soit qu’il advienne un privilège des marines de 
guerre, rien de plus remarquable que l’exemple des Etats 
Unis, dont le langage dans la proposition soumise aux Con­
férences de la Paix en 1899 et 1907, ne fait que reproduire 
une thèse contemporaine du berceau de la grande républi­
que où elle a été defendue en 1783 dans ses négociations avec 
la Grande Bretagne, en 1785 dans le traité avec la Prusse, 
en 1823 dans le project de Convention avec la Russie, en 
1854 dans la réponse de Buchanan a Lord Clarendon, à 
propos de la guerre de Crimée, et de 1856 à 1858 dans son 
refus d’accéder aux déclarations du Congrès de Paris.”

O Brasil, tambem, não se deixou ficar atraz nessa lu- 
cta pela garantia aos direitos neutraes. Nas estipulações 
que assignou desde o inicio de sua vida independente poz 
bern expresso seu interesse. Não houve appelle em bem dos 
neutros que nelle não tivesse éco. Um acto seu, dentre tan­
tos outros, ficou memorável, dadas as circumstancias em 
que se deu, porque se achava em guerra provocada, e no 
continente ia viva a campanha contra as suas instituições : 
o protesto contra o bombardeamento de Valparaiso pela 
esquadra hespanhola no Pacifico. “ O Brasil e a maior par­
te dos Estados sul americanos, escreveu naquelle documen­
to famoso 0 Ministro de Estrangeiros José Antonio Sarai­
va, novos ainda, não dispõem de todos os recursos preci­
sos para se fazerem respeitar; e, disseminados ao longo 
das costas extensas e indefezas, estão sujeitos aos abusos 
da força e necessitam por isso que sejam mantidas as ma- 
ximas da civilização moderna, que constituem sua princi­
pal e mais efficãz protecção.”

Já lembrada foi por mim, num estudo sobre as tradi­
ções internacionaes^o Brasil, nossa pratica nestes assump­
tos. Falando dos Estados Unidos da America, não seria 
demais narrar o que occorreu por occasião da adhesão, que 
se nos pedio, ás declarações do Congresso de Paris. 

{Continua) .
HELIO LOBO.

V
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Desta amarga existência em certo, amargo dia, 
A hora da meia noite, augurai e profana,
Eu, de velha doutrina, as paginas relia.
Curvo ao peso do somno e da fadiga insana.

Mal do meu pensamento a direcção seguia 
Por essa hora de horror em que da treva emana, 
Toda em funda hediondez, desoladora e fria,
A atra recordação, a atra saudade humana. '

Foi assim que senti, do meu triste aposento,
Como um leve sussurro^a passar, iento»e lento,
E uma leve pancada a hater nos humbraes.

Disse commigo : alguém vem, pela noite fóra.
Em retarda visita e retarda-se agora..,
A bater mansamente á porta, nada m ais!.. .
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O’ se 0 recordo, e hem! numa hinvernia brava,
O rispido e glacial Dezembro decorria,
E da lareira ao chão, cada braza lançava 
O supremo fulgor da sua lenta agonia.

E eu, a esperar, em vão, a aurora que tardava. 
Queria, em vão, achar nessa iwlha theoria 
Contida no volume antigo que estudava,
Um consolo sequer â dôr que me pungia.

Em vão! consolo, em vão! á minha dôr profunda, 
Em vão! repouso, em vão! á alma que se me inunda 
Desta immortal saudade aos prantos immortaes.

Porque jámais se esquece alma consoladora 
Como essa que nos céos é chamada Eleonora,
Nome que nunca mais ouvirei, nunca mais!

III

Ante 0 vago oscülar, indefinido e brando,
Das cortinas que o vento, ao leve, sacudia, 
lOr-me 0 coração sinistramente entrando 
O sombrio terror da noite erma e sombria.

Um tétrico pavôr que então desconhecia 
E que me estrangulava o peito miserando,
A alma, sem compaixão, de duvidas me enchia 
E pouco a pouco foi meu ser avassalando.

Emfim, para volver á ambicionada calma 
E a coragem, de novo, amparar-se-me d’alma. 
Repetia a mim mesmo estas palavras taes:

“ Nada mais é, talvez, que retarda visita 
Que vem da noite em fóra e entrada solicita! 
E* visita que vem, por certo, e nada mais!. . . ”
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IV

A calma que até ahi do peito me fugia 
Voltou de novo ao peito e a covagem pTimeiva.
Não mais vacillações, não mais mente ewadia.
Ao estranho rumôr folio desta maneira:

^̂ Como nesta occasião o somno me prendia 
E a pancada foi tal, tão leve e tão ligeira,
Que presto não corri; perdoai-me esta ousadia,
Dama ou senhor que estaes da minha porta á homhreiraj^

Tão receiosamente e vagarosamente 
Batestes, que não fui receher-vos contente,
Como hospede que sois e á minha porta estaes.

E assim foliando e olhando, escancarei a porta,
Mas só encontrei naquella hora adiantada e morta 
Treva! Treva sómente! A treva e nada mais!

í I
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Cravo os olhos na treva e longamente a escruto,
E a treva é muda e é muda a própria ventania,
E longo tempo assim com o proprio medo lucto.
De duvida e terror povoando a phantazia.

Sonhos que outro mortal, como eu, nunca ousaria 
sonhar, me vêm, num bando esmagador e bruto. 
Profunda calma aquieta a quieta calmaria. 
Immovel é o silencio e só o silencio escuto!.

Â  unica voz humana, o unico som ouvido,
E este nome, em surdina e, a medo, proferido;
E este nome que encerra os meus mortos ideaes.

Sou eu quem o profere, eu que o trago na mente, 
tj um eco a repercutir, repete-o vagamente:
—  “ Eleonora! Eleonora!” Ê  isto, e nada mais!
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E n trei de novo em ancia e ardendo a estranho fogo, 
Senti que dentro em mim todo o meu ser ardia.
Ouvi distinctam ente outra pancada, e logo.
De outra pancada o som mais claro percutia.

A  essa nova impressão, volto-me e monologo:
Talvez cousa qualquer me bata á gelozia.
Certamente que sim, pois que ludibrio e jogo  
Do pavor de mim mesmo, eu, certo, não seria!

Fujam os, pois, do medo ao tenebroso império.
Anim o, coração! sondemos o mysterio,
Se bem que a noite esteja uivando aos vendavaes.

E  continuando fu i:  Nada mais fo i que o vento,
Não fo i mais que o feroz, não fo i mais que o violento 
Sopro de furacão! F o i isso e nada m a is!. . .

VII

Abro a janella e vejo entrar, ruidosamente, 
Am plas azas batendo e ares de fidalguia,
Um magestoso corvo altivo e irreverente, 
Como arauto ferai da noite erma e bravia.

Sem  fazer o menor signal de cortezia.
Sem  um gesto siquer de hesitação prudente, 
Como entraria um nobre, alta dama entraria. 
Entrou e se alojou despreoccupadamente.

Vagaroso e solemne, ar indolente e farto, 
Exactam ente sobre a entrada de meu quarto, 
Seguro abrigo achou acima dos portaes.

E sta  recordação até agora me enerva:
Sobre um pallido busto antigo de Minerva, 
Rigido e senhorial, postou-se, e nada m ais!
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A  este passaro audaz, de ébano á côr das pennas, 
Grave na compostura e na physionomia,
Que ao cerebro me dava idéas mais serenas,
Que me acalmava o peito, e a sorrir me induzia.

Voltando-me disse eu: ^̂ Tu que te não enscenas 
De altas cristas ou poupa á negra frontai'ia,
Velho corvo feral que te mostras apenas,
Certo, não és o vil nuncio da covardia.

Corvo! antigo viajôr que das regiões da noite 
Partiste a procurar um tecto que te açoite,
Dize-me tu quaes são teus titulos reaes!

Qual a patria ante a qual teu orgulho se ufana? 
Quaes as tuas regiões na noite plutoneana?.
E  0 corvo senhorial respondeu: Nunca m a is ! ! . . .

IX

íi

A o perceber assim que a ave me comprehendia 
E  que dava resposta a esta pergunta estranha,
Que eu, entre espanto e medo, a medo lhe fazia. 
Senti, de pasmo, n'alma um peso de m ontanha!

Po't que ainda quem tenha uma intuição tamanha. 
Capaz de perceber o que outrem mal veria,
Certo^não achará neste dédalo wm guia
Para o tirar do cháos em que a alma se emmaranha!

Ninguém  verá como eu, a ave negra num busto.
Sem  que a mova o receio e sem que a mova o susto, 
Tranquüla espreguiçando as azas triumphaes.

Ouvir a minha voz a lhe indagar o nome 
E  ante a curiosidade atroz que me consome,
Dizer-me simplesmente a phrase: Nunca m a is ! . . .
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X

A  ave hedionda, entretanto, erma, a encimar o busto. 
Sobre cuja brancura as azas distendia,
Como se essa palavra o sentido mais justo  
Tivesse e contivesse a suprema harmonia;

Fosse do pensamento um envólucro augusto.
Cheio de precisão e cheio de energia.
Nada mais pronunciou, nem ao menos, a custo,
Uma-pluma moveu da plumagem macia.

Eu, que continha mal toda a minha saudade.
Apenas m urm urei: Am igos de outra idade 
Tive, partiram; certo, assim tombem te vaes!

Assim  também te irás, mal rompa em luz a aurora! 
Esperanças que tive, assim fostes embora!
E  0 corvo repetiu a phrase: Nunca m a is!. . .

XI

Todo 0 assombro em meu ser por temor se annuncia. 
Ouvindo a ave augurai, sem o menor estorvo,
Tal resposta me dar, com tanta analogia,
Que inda agora, a lembral-a. éco por éco a sorvo.

Certo a phrase aprendeu na triste companhia 
De algum mestre in feliz cujo destino torvo,
Da dor o escravisou á fera tyrannia,
E  a sabe assim de cór, o foragido corvo!

Tantas vezes a ouviu, tão repetidamente 
O seu mestre infeliz INa fez vibrar na mente,
Que hoje a profere a rir, como a profere em ais!

De profundis! cruel de uma morta esperança.
Tão tristonhas canções deixaram na lembrança 
Do corvo este estribilho, este só: Nunca m a is ! . . .
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X II

Ç»': I Como apezar de tudo a calma conseguia 
Fazer-me d*alma vir, do labio, um riso, á tona. 
Chegando-me ao portal, do corvo hospedaria. 
Sentei-me e recostei-me a uma antiga poltrona.

ï- f Frente á frente do corvo, a alma já  me sorria  
E  todo entregue a mim, como quem se abandona, 
Busco ancioso indagar que novas me traria  
O fúnebre viajôr que inda hoje me emociona!

Procuro comprehender qual o escondido goso
Desse vil e sinistro arauto tenebroso
Que em dois termos resume os seus vis cabedaes,

Que os seus vis cabedaes de sciencia e de linguagem  
Resume, ao exhibir-m e a tétrica plumagem. 
Crocitando e grasnando a phrase'. Nunca m a is ! . . .

X III

ii < ■
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Deixo-me após ficar como quem se extasia  
E ntre allucinação e funda conjectura.
A nte a luz da razão e a nevoa da utopia.
Sem  nada a me apoiar a mente mal segura.

Nada mais pronunciei, nem um som se me ouvia 
E  como a um ferro em braza, a uma horrivel tortura, 
Da ave ao olhar hostil e á pérfida ironia  
N ’alma entrou-me o terror que as almas transfigura.

Mas a um torpor de quem vagamente resona, 
Recosto-me ao espaldar dessa velha poltrona,
Que eu para alli trouxera em andas infernaes,

E  vejo a luz brilhar sobre o roxo velludo 
Em  que por tanta vez d 'Ella o semblante mudo 
Brilhou, mas nunca mais brilhará! N unca m ais!

ií j
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X IV

Sifito assim a envolver-me uma nuvem de incenso, 
Solta de um incensoido occulto que pendia 
Das invisiveis mãos de anjos que em côro extenso  
Revoavam roçagando a ampla tapeçaria.

Haurindo o ar aromado e, de balsamo, denso,
De mim para mim mesmo exclamo em gritaria: 
In fe liz ! In fe liz! Um Deus piedoso e immenso.
Pelos anjos te manda o repouso e a alegria!

Do nepenthes é o sum o! Eil-o, bebe-o! Eil-o, esquece! 
E lle é a seára do bem, do esquecimento a m esse!
Nelle ouvirás a voz dos gosos celestiaes!

E* 0 nepenthes idéal que Deus te manda agora! 
Bebe-o! Bebe-o olvidando a tua morte, Eleonora!
E  0 corvo crocitou de novo: —  Nunca mais!

X V

Pa^saro ou Satanaz, ave de prophecia,
Sejas ave ou Sodan, sempre has de ser propheta. 
Venhas do teu infeimo ou da brava hinvem iaI
Que naufrago te fez, acalma esta alma inquieta.

Já que a noite exigiu, no vôo que te guia,
Que cahisses aqui, onde a angustia sec7'eta,
Onde 0 secreto ho7'ror tem tecto ou moradia.
De pouco que disseste o sentido completa!

Dize-me, por quem és, se neste mundo triste, 
E xiste  algum repouso, algum consolo existe 
Para estes meus cruéis soffrim entos mortaes!

E xiste  esse mendaz balsamo da Judéa 
Que, da saudade, a dôr nos arranca da idéa?
E  0 corvo, inda outra vez, repetiu: Nunca m ais!
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X V I

Propheta ou Satanaz, negro ser da desgraça, 
Propheta sempre atroz de negra prophecia, 
Pelo azul deste céo que sobre nós se espaça, 
Pelo Deus, todo luz, que em ambos nós radia.

Dize a esta alma sem luz e de duvidas baça.
Baça de incertidão e de melancholia:
Ser-lhe-ha dado abraçar o anjo que entre anjos passa, 
E  de cujo esplendor hoje o céo se atavia? \

Ser-lhe-ha dado abraçar a virgem pura e santa. 
Virgem  casta e piedosa e que os anjos encanta 
Com seus gestos de encanto e encantos virginaes?

Ser-lhe-ha dado abraçar, oh! dize-o sem demora, 
A  rútila, a radiosa, a radiante Eleonora?
E  o corvo, inda outra vez, repetiu: Nunca m ais!

X V II

^^Que esta palavra, em fim ! de negra prophecia  
Do teu regresso o inicio ambicionado seja.
Regressa ao reino teu, d noite que te envia, 
A ’ noite plutoneana, essa que em ti negreja!

Volve! Cala essa voz que me fére e angustia! 
Reentra no temporal, volve á tua peleja * 
De lá fóra, e não fique uma só pluma esguia 
N este chão, de tua vil plumagem m alfazeja!

Não quero que de ti uma rem iniscência  
Fique nesta de dor, sagrada residência. 
Sobre a qual distendeste as azas funeraes!

Vae-te! D eixa da deusa a face casta e branca! 
Arranca-me do seio as garras vis, arranca!”  
E  0 corvo crocitou de novo: Nunca m ais!

■■ '

i
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X V III

E_ o corvo permanece em perpetua estadia,
Sinistro a repousar, do mármore, á brancura. 
Quem 0 contempla assim pela verdade jura  
Que algum sonho feroz no aspecto se annuncia.

E* um demonio a sonhar sonhos que o inferno cria  
E  que lhe enrijam  mais a rija  catadura.
Tal 0 fulgor do olhar que os olhos lhe állumia 
E  com que a propria sombra elle sondar procura.

Essa sombra que a luz da lampada suspensa 
F az reflectir no chão, qual atra nuvem densa,
N o mesmo chão negreja em linhas sepulchraes:

i

E  desse âmbito negro, esse âmbito de sombra, 
M inha alma que da dôr da saudade se assombra, 
N unca mais sahirá! Nunca m ais! Nunca m ais!

EMILIO DE MENEZES.
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AFFONSO ARINOS —  Lendas e Tra­
dições brasileiras —  Couferencias rea- 
lisadas na Sociedade de Cultura A rtís­
tica, S. Paulo.

' lU I

Não é possível, para quem tenha conhecido A ffonso 
Arinos, escrever sobre qualquer dos seus livros sem evocar- 
lhe a figura. Ela era aliaz uma dessas figuras radiantes de 
vida, um belo exemplar de homem, que podería figurar en­
tre os tipos apolíneos, no genero de Joaquim Nabuco e pou­
cos outros.

Era um gigante meigo. Pela sua alta estatura, domi­
nava sempre as multidões no meio das quais estivesse. 
Juntava a isso ser airozo e simples. De uma grande ele­
gância natural de gestos, sabendo trajar com a mais apu­
rada correção, simples e sobrio, ele atraía naturalmente 
a atenção. Atraía, encantando. Tinha uma voz cheia, gra­
ve, um pouco velada. Si fazia gosto vê-lo, não menor era o 
agrado em ouvi-lo.

A ffonso Arinos tinha a paixão do patriotismo. Tenda 
vivido muito tempo nos sertões do Brazil, que conhecia 
palmo a palmo, guardava dessa epoca uma inesquecível re­
cordação. De mais, preocupava-se muito com as couzas do 
seu paiz.

Habitando ultimamente na Europa, ele parecia ter re­
quintado essa preocupação.

Affonso Arinos sofreu muito a influencia do peregri­
no e anarquico espirito de Eduardo Prado. Foi o propria 
Arinos que o confessou, revelando aliaz que em Eduardo
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Prado se inspirára Eça de Queiroz, ao traçar o tipo do Ja­
cinto, da Cidade e as Serras.

Nem Eduardo Prado, nem Arinos, acabaram, porém, 
como o Jacinto. Este foi ao começo ávido das ultimas des­
cobertas da civilização, só podendo viver no centro de uma 
grande capital européa, com os requintes do luxo e do con­
forto. Acabou, entretanto, preferindo a simplicidade da vi­
da aldeã. Arinos e Prado inverteram essa ordem. Começa­
ram na simplicidade dos campos, no interior dos nossos 
sertões e terminaram no luxo, no conforto, no bem-estar 
de Paris.

E diante disso fica-se com o dezejo de saber bem do 
que era feito o patriotismo dos d o is .. .  Era realmente “pa­
triotism o” ou apenas uma atitude artistica?

Eça de Queiroz, Afranio Peixoto e vários outros já  
têm feito aluzões a esse extranho estado de espirito de al­
guns estetas, que acham muito bonita a conservação das 
velhas ruas tortuozas de antigas cidades mal calçadas, mal 
alinhadas, mal iluminadas, —  finos artistas que têm iro­
nias mordazes para todos ds requintes do progresso e, no 
emtanto, só se ajeitam bem, só sabem viver nos fócos mais 
intensos da civilização moderna.

Arinos era assim.. O sertão do Brazil lhe parecia uma 
maravilha. Ninguém contasse com o seu apoio á menor 
transformação do aspeto das nossas velhas igrejas, de tudo 
quanto fosse tradicional em nossa terra. Mas pessoalmen­
te, podendo viver aqui ou em Pariz, preferia P ariz. . .  Ê  
aliaz uma preferencia facil de compreender.

O que parece é que as pessoas nessas condições não se 
analizam bem a si mesmas. Isso as impede de sentir a con­
tradição entre as suas vidas e suas opiniões. Para qualquer 
paiz mais valem os que nele vivem, labutam, e se esforçam 
para fazê-lo progredir, embora declarando-o sempre a mais 
insuportável das nações do mundo, do que os patriotas fer­
ventes que a declaram uma nação admiravel, não permi­
tem que se lhe irrogue a menor acuzação, mas vivem lon- 
je, sem contribuir para o seu adiantamento.

A ffonso Arinos era um temperamento fundamental­
mente, integralmente artistico, desses para quem tudo o 
que ha no mundo se divide apenas em couzas belas e cou-
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zas destituídas de beleza. O Verdadeiro e o Falso são cate- 
' gorias que não os interessam. Si podessem, deixariam o 

povo mergulhado na ignorância, só para que este conser­
vasse tais e quais tradições antigas, que se lhes afiguram 
muito bonitas.

O livro de Arinos sobre Lendas e tradições do Brazil é 
uma prova desse estado de espirito.

O autor dessa obra nunca figurou entre os cinzelado- 
res meticulozos da forma. Si deixou numerozos trabalhos, 
que são bellissimos, foi porque tinha realmente o tempera­
mento de um grande escritor. Via com os olhos de artis­
ta. Via bem. Dele se pode dizer como Théophile Gautier 
que era um homem para quem o mundo existia. Porque não 
faltam aqueles que passam por entre as cenas mais belas 
sem quazi lhes prestar atenção. Arinos sabia descrever 
com uma intensidade prodijioza de colorido. O que a sua 
pena evoca, aparece nitidamente diante dos nossos olhos. 
Mas tudo isso é nele um dom natural ; não é o meticulozo 
trabalho de polimento e cinzelatura artística. Ele sempre 
foi um improvizador.

As Lendas e Tradições do Brazil não desmentem esse 
modo de vêr. Valem menos como um livro definitivo do que 
como a indicação de uma obra que deve ser tentada. Já de­
pois da publicação desse volume Olavo Bilac fez uma con­
ferencia sobre o mesmo assunto. Mas a tarefa está ainda 
pedindo novos trabalhadores.

Quando alguém se decide a colecionar lendas, tradi­
ções, poezias populares, o que se chama o folk-lore, preciza 
vêr bem que programa quer executar.

A reunião, por assim dizer, grosseira de todo o mate­
rial que fôr encontrando é apenas a primeira parte do tra­
balho. Não é a melhor. O colecionador tem só a dificulda­
de de ir de lugar em lugar colher nas bôas fontes, bem fiel­
mente, 0 que se pode apurar.

Mas 0 essencial está em fazer a seleção dessa colhei­
ta, buscando-lhe as orijens e explicando-lhe a formação e a 
evolução.

Pensem, por exemplo, nas coleções de quadras popula­
res. Em regra, os colecionadores procuram sobretudo as.
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que lhes parecem mais bonitas, as que exprimem pensa­
mentos elevados, embora sob uma forma sinjela.

Ora, não é isso o que se deve buscar no folk-lore. Si 
um homem do povo, ignorante, exprimiu um pensamento 
muito elevado, muito acima da mentalidade dos que o cer­
cam, ele deixou de ser reprezentativo. E ’ uma exceção indi­
vidualmente curioza e interessante; mas que não traduz o 
espirito do povo de que faz parte.

O estudo do folk-lore deve servir para a descoberta da 
psicolojia coletiva. O interessante, em uma coleção de qua­
dras populares não é a estrofe rara, que revela um gran­
de poeta, a quem falta apenas cultivo, no homem simples 
do povo que a compoz. O essencial é a quadra que se pare­
ce com muitas outras e que, por isso mesmo, na sua banali­
dade, revela um sentimento generalizado.

Não ha meio mais efica,z de chegar ao conhecimento da 
psicolojia nacional de qualquer povo do que o balanço ao 
seu folk-lore.

Classificando o material do nosso, vários pesquizado- 
res, á frente dos quais o mais laboriozo foi talvez Sylvio 
Romero, procuraram indagar o que provinha da orijem 
portugueza, africana e aborijene.

A ffonso Arinos alude a isso e mostra como é, ás ve­
zes, dificil remontar até a primeira aparição de uma lenda 
em qualquer povo, seguindo-lhe as transformações. Mas aí 
exatamente é que está o grande mérito da tarefa. Mérito 
cientifico e mérito patriótico. Quando alguém toma uma 
lenda, oriunda da nação que povoou um território, e vai 
acompanhando as suas métamorphosés atravez do tempo, o 
estudo das causas dessas transformações permite conhecer 
em que direção está evoluindo o povo, quais os sentimen­
tos que tinha e não tem mais e em compensação quais os 
que não tinha e tem agora.

O livro de A ffonso Arinos é uma bôa coleção de lendas 
e tradições brazileiras. Bôa —  não porque seja muito abun­
dante; mas porque a escolha foi muito feliz. Não ha, po­
rém, nenhum estudo sobre essas lendas e -tradições.

E ’ certo que, ao principio, Arinos indica as classifica­
ções possiveis pela orijem ou pelo assunto. Mas não se de­
mora nisso.
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Cita, ao começar, algumas lendas de orijem portugue- 
zas, como, entre outras, a Náu Catarineta. E ’ a historia de 
uma náu que, estando em viajem fez vinte anos e um diá, 
acabára por esgotar todos os mantimentos. Os marujos 
pensaram primeiro em satisfazer-se com pedaços de sola; 
mas como isso fosse impossivel, decidiram tirar á sorte 
quem teria de ser assassinado e comido. A  sorte dezignou o 
comandante. Felizmente, porém, um marinheiro avistou 
terra e poude assim salvar a vida do seu ^^capitão-general” . 
Este, como recompensa, lhe deu a própria Náu Catarineta, 

Arinos assevera que esta lenda é ainda cantada, dan- 
sada e até reprezentada pelo povo, em vários pontos do 
Brazil.

O que, porém, ele não nos diz é si a letra que reproduz 
se conservou, tal qual. E isso seria da mais alta inverosi- 
milhança.

Faz vinte annois e um dia ■
Que andamos n ’ondas do mar,
Botaudo eolae de míorhoi, •

O’ toilina!
Para de nouite jantar.
A  sola era tão dura 
Que a não puidemois rilhar.
Deitam sortes á aventura,

'O ’ tolina!
A  ver quem se ha de m atar!
Os dados ,rolam todos 
Sobre as ondas do mar 
Loigo foii oahir a sorte 

'O’ toiina!
No capitão general!
Caipitão: —  iSoibe, soibe, meu gageiro 
Meu gaigeiriniho real,
V ê se vês terras de Hesipanhia,

O' toiina!
Areias de P ortu gal. .  .
Gageii’o : N ão vejoi terras de Hespanha,
Areias de Portuigal. . .
V ejo  sete espadasi nuas 

O’ toiina!
Todas para te m a t a r ! . . .

Basta lêr esses versos para notar que a linguajem é 
genuinamente portugueza. Portugueza de Portugal. Nin­
guém pode crêr que, tratando-se de uma compozição que já
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tem alguns séculos, transplantada para um paiz distante, 
nela não se hajam feito diversas alterações.

Sylvio Romero dá uma variante ouvida em Serjipe e 
outra no Rio Grande do Sul, Todas duas já  são mais abra- 
zileiradas, sendo que a ultima tem um final bem diferente 
da lenda orijinal: o gageiro, que avista terra e que se cha­
ma Chiquito, cai ao m ar:

—  Ailviçaras, meu capífâo,
Aliviçara» vo» quero dar:
já  vejo terras de Heeipanlia, 
areias de Portugal; 
tamibemi vejo trez men in as 
deJbuixo. de uim̂  laranjal.
—  Toidas trez vos dera a ti: 
um a para vos lavar,
outra para vos engomar, 
a m ais bonita de todas 

‘ para com ti g o cazar.

Palavras não eram ditas;
Cihlquito caiu no miar.

O texto rio-grandense é mais humano que o primitivo 
portuguez. Lá se diz que o rezultado da sorte, recaindo no 
capitão, penalizou os marinheiros:

lA m aruja era tão bôa 
que 0 não queria matar.

De qualquer modo, porém essa historia é das que não 
têm nenhum fundo brazileiro. Pode ter durado pelo que ha 
nela de dramatico^ mas não corresponde a nenhum senti­
mento nacional.

Evidentemente essa e outras lendas são do tempo das 
grandes navegações, do tempo em que o mar era um mis­
tério tenebrozo, do tempo em que os navegantes não saben­
do bem orientar-se —  o calculo das lonjitudes foi durante 
inúmeros séculos um problema, que parecia insolúvel —  
era frequente que os navios se perdessem, errassem á tôa 
pelos mares. A  Náu Catarineta é parenta do Navio Fan­
tasma.

Tudo isso não tem, portanto, raizes no Brazil. Fundo 
e forma* —  nenhuma das lendas analogas a essa é nossa.
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D’aí talvez o fato de não se terem alterado muito. Mas o 
curiozo é notar em que direção se fizeram as raras altera­
ções que ainda aparecem.

Por um lado, é a compaixão, a que os marujos da len­
da orijinal pareciam inacessiveis. Por outro, é a repu­
gnância á ideia de ter como prêmio voltar para as aven­
turas no mar.

O gageiro da historia primitiva era bem um portu- 
guez do tempo dos descobrimentos. Como prêmio, pedia a 
Náu Catarineta para partir de novo, ir de novo enfrentar 
os perigos do mar. O sentimento do sertanejo brazileiro te- 
ria isso mais como um castigo do que como um prêmio. Ha 
muito na nossa poezia popular a nota de tristeza fatalis­
ta. O transformador anonimo da lenda preferiu esse senti­
mento, optando por um desfecho brusco:

\ .IK, 1

Pala/vtiae nâo> emm ditais,
Clhiiquito caiu no mfar.

E ’ possivel que haja um pouco de fantazia nesta inter­
pretação. Seja como fôr, o essencial, sempre que se tome 
uma lenda antiga, de orijem conhecida, é buscar e interpre­
tar as suas alterações.

As lendas mais antigas do volume são as das Amazo­
nas e da Yara ou Mãi da Agua. São lendas que vêm de uma 
antiguidade varias vezes milenar! Ou, si não procedem di­
retamente das que achamos em outros povos; si, como as 
deles naceram espontaneamente e independentemente em 
vários lugares, provam pelo menos que obedecem a uma ne­
cessidade psicolojica idêntica em varias ' raças e vários 
tempos.

Foi Orellana que declarou ter visto as nossas Amazo- 
tribu guerreira, que bania do seu meio os homens.

Arinos manifesta uma clara tendencia para achar que 
0 fato deve ter sido real. Não se pode pensar nisso sem lem­
brar as varias tribus de Amazonas mais ou menos lendá­
rias de que ha vestijio nas tradições de diversos povos.

As mais antigas são as Amazonas africanas, cuja rai­
nha Myrina subjugou os Atlantides, os Numidas e os Etío- 
pes. Foi necessária a intervenção de Hercules para exter- 
mina-las.

i l



LIVROS. 65

a orijem e 
territórios 
extermina-

Por ordem de antiguidade, vêm depois as Amazonas 
da Azia, que foram vencidas no cerco de Troya, quando 
Achilles matou Penthesiléa.

E, como parece que cada parte do mundo deve ter as 
suas Amazonas, as americanas, que Orellana diz ter visto, 
vieram preencher uma lacuna.

Ter-se-á realmente constituído alguma trrbu -exciluzi- 
vamente feminina entre os nossos indios? E ’ dificil saber 
a verdade.

Das Amazonas aziaticas a tradição conta 
essa orijem é aceitavel. Os povos vizinhos dois 
habitados pela raça sàrmata atacaram-n’a e 
ram-lhe todos os homens. Vendo-se sós, as mulheres jura­
ram vingança e constituiram-se em uma sociedade excluzi- 
vamente feminma. Assim, o fato não foi uma aberração 
inexplicável: proveio de uma fatalidade histórica.

Qualquer que seja, no emtanto, a veridicidade de todas 
essas tradições, o que se vê, quando se estabelece a compa­
ração entre elas e a nossa, é que nós pomos logo na nossa 
uma nota de carinho, de amor, de sensualidade.

De fato, 0 que havia de mais interessante na vida das 
Amazonas brazileiras era o cazamento anual que elas efe­
tuavam. Arinos' narra esse costume.

Em certa epoca, os homens de uma tribu vizinha v i­
nham vêr as Amazonas. Em uma embarcação traziam as 
rêdes de todos. Ao chegarem, as Amazonas precipitavam-se, 
cada uma tirava uma das rêdes e ia arma-la. Cada indio ia 
então vêr onde estava a sua rêde e a Amazona que a tives­
se armado era a sua espoza de um dia, designada pela sorte.

■Só um dia. No imediato, todos partiam de novo.
Nas tradições das Amazonas aziaticas ha alguns epi- 

zodios amorozos. São raros e excepcionais. Em regra, os 
guerreiros que as combatiam é que se apaixonavam por 
elas. Quando Achilles viu Penthesiléa morta não consentiu 
que-Thersito zomibasse dela: matou-o, irritado. Uma fan- 
tazia de poeta foi que levou Catulle Mendés a dizer, falan­
do da rainha das Amazonas:

E lle  ne eaivait pae  q u ’a'Vant la f in  du jo u r , 
m o iw a n ie , e lie  mioirdrait la  ea n g la n te  poua&ière,
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en jetant a<u vainiqueur, beau comime û ne guerrière, 
un regard moinis chargé de haine que d ’am eur!

O que predomina nas narrações sobre as Amazonas dos 
outros continentes são os feitos de bravura e ferocidade, 
de odio e de vingança. As nossas não deixaram uma histj- 
ria muito longa. Não se sabe como se constituiram; não le« 
garam a lembrança de proezas muito ferozes; mas sabe-se 
qual o seu rito essencial do a m o r .. .

Não seria talvez impossivel, fazendo essa mesma ana 
liz^ para todas as lendas européas importadas para o nosso 
paiz e nele transformadas, mostrar sempre o adoçamento 
dos traços de ferocidade, a substituição dos sentimentos 
violentos por outros mais brandos, mais meigos.

E quem sabe si essa não é nma regra geral, mesmo em 
outros dominios ?

Já se notou que, vindo dos climas mais frios para os 
mais quentes, mesmo dentro de qualquer paiz, as linguas 
se abrandam, a pronuncia se torna mais lenta. Os senti­
mentos seguirão talvez a mesma marcha.

Seria curiozo fazer esse exame sobre a evolução psi- 
colojica das lendas e tradições que importamos. Curiozo e 
patriótico, porque isso fornecería um dos recursos para se 
penetrar a psicolojia do nosso povo.

Arinos não teve essa ambição. Ele quiz em meia duzia 
de conferencias dar apenas uma amostra da variedade do 
nosso folk-lore. O essencial para o seu fim  era despertar 
a curiozidade sobre um assunto pouco explorado. Ainda 
assim, ele se referiu a muitas lendas interessantíssimas : as 
Amazonas e o seu Rio, as Yaras, o S. Francisco e suas len­
das, a Serra das Esmeraldas, as Minas de Prata, o Cabo­
clo d’Agua e varias outras.

Deixou um livro leve e encantador. Alguém o devia 
tomar como baze afim de fazer o estudo para que ele forne­
ce apenas uma parte do material.

MEDEIROS E ALBUQUERQUE.



A FALLENCIA DA DOUTRINA 
NA GUERRA NAVAL

Impugnemos este titulo. Na serie dos acontecimentos 
que constituem a conflagração européa não ha, nem fallen- 
cia de doutrina, nem guerra naval. A  doutrina não falliu, e, 
não falliU) pela mesma razão de que não ha, em verdade, 
guerra naval. O que ha é uma tremendíssima e unica guerra 
regulada por principios que são em terra como no mar, os 
sós com que indifferentemente os exercitos se guiam e os 
navios manobram. Uns e outros triumpham hoje, como 
triumpharam sempre. Com todas as suas inusitadas appli- 
cações industriaes, o seu opulentissimo avitualhamento bél- 
lico e a sua formidável potenciação de catastrophes os exer­
citos de terra e de mar estão a produzir, nesta guerra, máo 
grado alguns episodios despicientes, os mesmos phenomenos 
normaes em que se restribaram os de que ella é, por assim 
dizer, a recapitulação pormenorisáda e a progressão geomé­
trica crescente dos agentes primeiros destruidores.

O avanço e o retrocesso teutonico, o recúo e o revide ful­
minante do Marne, a retracção estratégica de Hindenburgo, 
em Tannenberg, onde entre cujos atoleiros a ala direita mos­
covita malbaratou-se destroçada, a exacção do “ bloqueio” de 
ambas as costas da Allemanha, a classica e por todos os mo­
tivos acadêmica batalha do Coronel, a refrega rapida mas 
brilhante de Heligoland, e o lance audaz de Beattj^, o mais 
estratego dos marinheiros, não são actos de mera inspira­
ção individual. Recapitulam-se, a qualquer momento, no me­
nos exercitado dos taboleiros de jogo de guerra. Reproduzem-
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se, pela analyse das suas situações iniciaes, n ’aquelles mes­
mos resultados definitivos do terreno. Preveem-se.

Por mais paradoxal que fosse esta guerra, os princi- 
pios com que ella se tramou, desencadeou e venceu se não pos­
tergariam assim tão precipite. Preparada á luz dos ensina­
mentos colhidos a phenomenologia de todas as guerras ante­
riores, organisada como para actos convergentes de uma vi­
da em que todas as energias nacionaes se convertem em fran­
cos apparelhos de arremetidura béllica, exigindo para se 
riïanter até os proprios elementos biologicos da nação, e, 
acarretando do mesmo passo que para as actividades indus- 
triaes, a luta geral e porfiada entre as politicas, a ordem das 
transformações que ella podería soffrer não seria de vulto 
a abrir entre suas phases a larga solução de continuidade 
donde se pudesse dizer, que esquecidas as melhores lições 
dos nossos mestres militares, ou abrogados por inefficazes 
os methodos em que com elles firmamos a guerra, perdeu-se 
em um dia o que se ganhou em vinte séculos.

A  guerra, como todos os movimentos bio-sociaes collectá- 
vos, está submettida a processos que não só se tramam, si- 
não ainda se manifestam com finalidade irresistivel.

Não está nos poderes do homem o resolver de prompto, 
sob influxo de inspirações exclusivamente estheticas, o que 
só se resolve, por correlação, sequentemente. Os campos de 
batalha são meios naturaes, regidos pelas mesmas leis com 
que se elabora na paz a propria evolução. Scientifica nas suas 
origens, philosophica na sua phase intermediaria, esthetica 
ao deante, a acção guerreira, avesando-se ás contingências 
do processus mental coihmum a toda especie de conhecimen­
to, surge-nos como resultante de très fôrmas irreductiveis, 
très estados creados, os dois primeiros, pelos valores da scien- 
cia e da philosophia, o terceiro e ultimo pelos do da arte. Não 
ha acção guerreira que não tenha a sciencia da sua concep­
ção, a philosophia dos seus methodos, a arte dos seus con- 
ductores.

A  concepção da batalha, a coordenação e a previsão dos 
seus cas^s já  por filiação\ou analogia, já  por deducção ou 
inducção, constituem a parte scientifica e philosophica da ac­
ção. A  provisão das suas necessidades nos dominios da ex­
tensão é a arte. A  primeira parte, promana unica, e exclu-
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' sentimento. E ’ o instante das revelações inopinadas, dos re­
toques esculpturaes, dos lances e das grandes temeridades. 
O nosso Barroso, entre os fogos convergentes das baterias 
de terra, plantadas a tiro de bésta da sua garbosa “ Amazo­
nas” e os canhonaços da esquadra paraguaya, comprehende 
que é necessário fazer alguma cousa mais, e, transformando 
pela primeira vez no mundo um navio de vapor em ariete, 
põe em fuga as naves do chefe Mesa. Imita-o, mais tarde, 
em Lissa, o almirante austriaco Tegetoff. Kuroki, entre al­
ternativas de derrota e victoria, contra todos os'preceito-:, 
lança mão das suas reservas e'alastra pelo mundo o trium- 
pho de Mukden. Os primeiros quadrados de Napoleão, as 
bordadas vélicas de Nelson, as cargas de Cesar, nas situa­
ções em que se perfilhavam, eram como deslumbramentos 
de arte. E ’ que os héroes antigos davantagem artistas, sen­
tiam mais do que meditavam a guerra. Os de hoje reflectem 
mais. Porque senhores de outras, predicções. Mas reflectir, 
sentir e agir são, afinal, uma mesma cousa. A  batalha da 
Jutlandia é reflexão, sentimento e acção ao mesmo tempo. 
Reflexão porque cumprida á risca dos ensinamentos guerrei­
ros. Sentimento porque, com unidades mais frágeis, Beatty 
combateu —  ante o inesperado —  o grosso da esquadra alle- 
mã, sem perecer. Acção porque resulte de tudo isso. Elle lhe 
foi o coup de pouce, aquelle celebre coup de pouce com que 
Brulof toniando de um lapis palpitou o desenho inanimado...

A ’ luz destas deducções os acontecimentos mais ao pa­
recer desgarrados do fio  evolutivo são a todo ponto justificá­
veis.

Primeiramente, não são casos de excepção, impostos por 
necessidades que se não provinham com os meios de que nos 
armamos para realisar esta guerra, na successão de cujos 
factos tivéssemos de appellar a priori para outros principios.

Depois> os factos culminantes em derredor dos quaes 
ella determinou-se tomando essa translação embora lenta 
m ^  definida e fatal para a victoria que — des em que as 
primeiras nãos inglezas começaram o primado do Mar do 
Norte e as hostes franco-inglezas venceram no M a rn e__fi­
cou assentada, são em tudo iguaes aos das guerras anteriores.

No assegurar a liberdade da extensão, batendo ou “ blo- 
queiando” o inimigo, “ bloqueiando-o” ou batendo-o no mar.



A FALLENCIA DA DOUTRINA NA GUERRA NAVAL 71

sitiando-o ou batendo-o em terra, substantiva-se o proble­
ma estratégico da guerra.

Buscando o inimigo para o combater e “ bloqueiando- 
Ihe” a esquadra a breve trecho do abrir-se das primeiras hos­
tilidades diplomáticas, a esquadra ingleza incidia na mesmi­
ce histórica de todas as guerras da civilisação. Fazia o que 
sempre se fez. Garantia a segurança das communicações 
cisatlanticas das bases de operações do exercito franco-in- 
glez ao mesmo passo que exercendo sobre as bandeiras o di­
reito de visita, impedia para logo o reabastecimento do ini­
migo. Assentava as bases para o prolongamento indefinido 
da guerra, cujas necessidades estancaria com a só vehicula- 
ção humana e material das colonias, que em incessante com- 
municação com as metrópoles, recomporiam as perdas na 
medida das suas transcorrencias. Resumia, a demais, as ope­
rações navaes pelo alliviar as de transporte de força daquel- 
la complexa formação, com que se premunem atravéz os ma­
res, as marinhas semi derrotadas, sem sea powder,

E ’ como se vê a applicação juxtalinear dos princípios 
mais comesinhos de estratégia.

Mas entre as anomalias que se apontam para pedir a 
fallencia d’aquelles, e— é de ver-se-lhes a ingênua censura—  
très importam no mostrar que contrariamente as nossas 
previsões : o transporte de forças devendo-se fazer á cauda 
de uma esquadra, faz-se á ilharga de uma meia duzia de 
“ destroyers’ ’ ; o ataque torpedico preconisavelsó para a noi­
te, entrou pelo dia a dentro ; a linha de fila perdeu a sua ca­
pitania.

Ora, 0 dominio do mar no primeiro caso, a technologia 
das armas nos dois últimos nol-os explicam de sobejo.

A primeira õbservação é um corolário do principio 
fundamental do dominio do mar. O acompanhamento dos 
transportes por “ destroyers’ ' com ser de boa estratégia, 
consulta, além d’isso, as maiores impertinências do bom sen­
so. Dominio do mar significa liberdade de locomoção. Sem 
elle não ha na guerra transportamentos marítimos de forças. 
Elle é que os réalisa e assegura finalmente.

Com 0 dominio do mar, estava a “ Entente” apta para 
transportar livremente as suas forças, e, se não fora o ata­
que submarino, de as transportar ainda mesmo que sem a as-
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sistencia de ‘̂ destroyers” . Mas a superveniencia do ataque 
torpedico submarino impondo certas e determinadas res- 
tricções ao principio do dominio do mar, como o aéreo lhe 
imporia, por sua vez, outras do mesmo vulto, levou a que se 
premunissem os “ comboios” de contra aquelles ataques, por 
meio de “ destroyers” . O seu emprego é, por consequência, 
logico e racional.

Não colhe ainda a'segunda objecção. O ataque torpedico 
não podia ficar onde começou. Começou á noite. Mas aug- 
mentou tanto no seu alcance, tornou-se tão alongeado, dis- 
tendeu-^e tanto com a mão de obra industrial que acabou 
por ser empregado de dia. O torpedo â o rival mais proximo 
do canhão. A tendencia balistica actual contem-se inteira­
mente no torpedo e no canhão. Procura-se atirar torpedos 
tal como se atira com canhões. Não admira, pois, que em 
plena batalha da Jutlandia os “ destroyers” operassem a re­
vezes com os “ dreadnoughts” e fu lgurassem ...

A terceira objecção é um equivoco. A linha de fila cons- 
titue, theoricamente, a linha fundamental de combate. Mas 
é intuitivo que ha outras considerações além da simples re­
ferente á disposição da artilharia que restringem o uso d’el- 
la. Baste considerar-se entre outras as attinentes á exten­
são da formação tactica e as que decorrem das imperiosas 
necessidades tacticas de momento. A  batalha da Jutlandia 
transcorreu por isso mesmo, entre linhas de fila e de colum- 
nas. Foi linha de columnas, quando houve de .encurtar-se a 
formação. Linha de fila foi, quando se fez mister de apro­
veitar as vantagens balisticas da propria distribuição da- ar­
tilharia de cada navio.

A  linha de combate continua de ser a de fila, a mais 
simples, a mais perfeita, a mais prolifica de todas. Não ha 
navio que se não trace sem a sua indagação inicial. A arti­
lharia dispõe-se para o combate em linha de fila. E ’ o cri­
tério universal. Até neste ponto, a doutrina ou mais rigoro­
samente 0 methodo, não falhou.

O que falhou nesta guerra, não foi decerto a predicção 
com que a anteviam os nossos magos militares. Falhou o 
ponto de vista moral. A  primeira e maior vantagem estra­
tégica dos impérios centraes encontra-se n’esse desquitar- 
se peccaminoso das leis mais comesinhas de humanidade
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A sua primeira superioridade proveio de um crime horren­
do: a invasão da Bélgica. O seu ultimo alento é ainda outro 
crime innominavel: a pirataria naval. Esses brilhos instan­
tâneos, esseS'fulgores incomparáveis, essas marchas que de­
sarticulavam as previsões-mais rigorosas, essas campanhas 
apavorantes que mal apontavam logo se alastravam, pelos 
territórios inimigos, victoriosas e terriveis na sua immensa 
crueza, tudo isso é mais obra de crimes que de guerra.

O mais não se inventou. Está no proprio determinismo
da guerra.

CARLOS DE LEMOS.
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EDUCAÇÃO HYGIENICA

A ergasthenia escolar ( surmeuaye)  e suas 
causas. —  Mobiliário inadequado. —  A ro­
tina na educação pliysica e o reginien do en- 
cyclopedisnio. —  Os martyres da instrucção. 
—  A escola e o hospicio. —  Abrir escolas 
seria fechar prisões? —  A estatistica escolar
da criminalidade da infaucia. O prof.
Letulle na Academia de Medicina. — Re­
nascença physica. —  O cerebro e o mus- 
culo. —  O “ athleta por dentro” e o “ athle- 
ta por fõ ra ” .

A ergastlieiiia escolar, ou, melhor dito, o esgottamento 
emocional (nervons exhaiistion), que se objectiva na atrophia 
das faculdades intellectivas, na nimia aiccessibilidade á fadiga 
mensurável pelos processos de Griesbaeh e-^Vannod, e emfim no 
pauperismo muscuilar, d;g que nos podem dar testemunho as ob­
servações exiperiencias pelo ergographo de Mosso, constitue 
0 primeiro acto deste drama ethnieo, educativo, cujo enredo, 
desenrolado a principio na vida escolar, quando não acabe tra­
gicamente á porta das prisões ou na galeria dos hospícios, perpe' 
túa‘ se á surdina com o abastardamento da raça e a invalidação 
para o trabalho. •
• O problema não é de hoje; as queixas, longe de serem novas, 
remontam “ aos últimos tempos da Grécia, onde já se engrossava 
um conjuneto certo de conhecimentos que deviam assimilar os 
filhos das altas classes”  para se aggravarem em 1830 na Allema- 
nha,_̂  onde, como.na França, depois de uma synalepha de alguns 
annos, voltaram á baila insistentemente nos annos que se segui­
ram á guerra franco-prussiana.
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mail, icomo se vê, não é endemico on, por outra, priva­
tivo de \osiso paiz, o perigo é iiicointestavel que se caractérisa pê  
los mais graves symptomas sotoretudo entre nós, onde temos, a 
gjggj ĵiYarem-nos as consequências, nãio somente a temperatura de 
nossas zonas calidas, em que ‘‘ como numa pyra, toda a energia 
se consome e se voiatiza” , e prolongada durante todo o anuo sem 
os estimulantes do inverno, como também a fraqueza, que nos 
vem de nossas mães, o exgottamento atavieo qne se vae peii)e- 
tuando em caracteres ethnieos quasi definitivos na media da po­
pulação brasileira.

E se ‘nesta encantada infancia dos liellenos e dos pelasgos. 
como em França, a ergasthenia não encontrou obstáculos ás 
suas devastações na efflorescencia primaveril e na robustez pliy 
siea da media da elasse collegial, que fizeram Dumas Filho per­
guntar; “ Como é que sendo as creanças tão intelligentes e robus­
tas, os homens são tão tolos” ? respondendo; “ Deve ser por cul­
pa da edueação”  —  que podemos esperar de um paiz onde.nos 
adytos dos gymnasios já se acotovela ao revez uma infancm sco- 
liotiea, de thoraees precários e herdeira destas organizações de- 
beis, que lhes põem na pupila dos olhos esta luz mortiça de uma 
adynamia earacteristica ?

Não é preciso, clamava um velho professor da Universidade 
de Berlim, faUar sobre o albaixamento da força nervosa miédia da 
infancia de hoje, sobre a acção da vida actual e seus effeitos ex- 
haustivos e irritantes, nem sobre a rapidez sempre crescente com 
que se fatiga... 0  que não convem esquecer é que “ o desejo 

' e 0 prazer de trabalho, que eram evidentemente ^maiores nas ge­
rações anteriores, tem constantemente diminuido.”

^ 0  mal ahi está; Quaes porém as causas da ergasthenia
escolar ?

i*

V[

Sendo variadas e im|)ortantissimas as causas deste pheno- 
meno de pathologia nervosa, é mister focalizaFas em seu conjuncto 
para depois esmiuçai-as, definindo-lhes o gráu de responsabilida­
de na consummacão deste attentado pedagógico, deste “ peccado 
{diysico” , segundo dizia H. Spencer, fallando pittoreseamente de 
uma moral do corpo — dessa hygiene que, se antes era um rito re­
ligioso, passou a ser hoje uma instituição social, como o Bem, que
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se era. ‘‘ amtig-ameiite ò fructo de uma simples emoção, é hoje uma 
necessidade refíectida’\

Este problema já não é absolutamente uma esphinge posta 
nos arraiaes,educativos e cujo enigma precisasse da decifração de 
um Edipo... Na Academia de Medicina de Paris, Lagneau ha muito 
tempo estabeleceu, segundo diversos documentos estatísticos, que 
a cifra dos escolares dos dois sexos attingidos de cephalalgia, épis­
taxis frequentes, escrófulas e scolioses augmentava na proporção 
mesma da duração dos estudos.

As suas consequências que nos proporcionarão capitulos se- 
paiados, já as maiores mentalidaides medicas de França nol-as des­
creveram no seu duplo aspecto physio-psyoliico, ou chamando- 
lhes insignificância de espirito”  (Ponssagrives) “ exgottamento 
das aptidões intellectuaes ’ ( Daily ), ou englo|)ando-as nas expres­
sões de anniquilamento da vontade e energia moral”  (Lagneau) 
de “ Excitabilidade exaggerada”  ,Beaumetz), ou finalmente, de 
“ enibòtamento da inteMigeneia”  (Beckel).

O phenomeno tem sido, pois, atacado á saciedade, nas suas 
consequências e nas suas causas. Estas não são tantas, porém, que 
não possam facilmente acommodar-se nas quatro grandes cate­
gorias: a) dos programmas plethoricos e systema do eneyelope- 
dismo: b) de falta de hygiene na construcção do prédio e escolha 
de mobiliário escolar inadequado ; c) da rotina e empirismo da 
educação physica, e emfim d) do regimen sedentário e immobili- 
sação demorada nos bancos das escolas — causas que agora apenas 
acenaiemos de passagem para lhe voltarmos, em artigos succes- 
siveis, a um estudo mais acurado.

A quem de facto attente na étiopathogenia do exgottancieutoíí 
nervoso das escolas, depara-se logo como causa das mais serias o 
systema intensivo da instrueção propedêutica que nos lembre, a 
phrase celebre, com que um dos acadêmicos com tanto espirito 
quanta justeza estereotypou a situação: “ Não se deve sacrificar a 
humanidade”  ás humanidades”  (tomado o vocábulo “ humani­
dades”  no sentido actual de “ estudos das disciplinas necessárias 
á matricula nas academias” , chamando-se primitivamente na res* 
nacença “ humanistas”  os que, irem ás Universidades, a este» 
estudos se entregavam, em contraposição aos “ scolasticos”  ho­
mens de escola).

 ̂ A escola, na expressão de Greard, para ser racional, deveria

/

-Afeita
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a3ll«tar^se ás aptidões da media das intellig’encia» e não marty- 
rizar a infancia por um regimen pletliorieo, que sobre contrapi'o- 
ducente, provocando o enojo pelos estudos que se lhe afiguram 
Inaeeessiveis á comprehensão, determina quando menos a deca­
dência physiica naquelles mais altivos que tentem amalganar no 
espirito conhecimentos de que nunca talvez precisariam - ..

Ao emprego do mobiliário escolar improprio imputa Victor 
Brudenne, eu. grande parte, a degeneresencia organiea, produ­
zida pela formidável pressão dos orgãos internos do thorax e dos 
int/^stinos, compromettendo gravemente o acto respiratório que 
se integra no seu duplo phenomeno de introducção do ar nos puÍ- 
mões e consequente ox3’̂ daçáo nos tecidos (causa fundamental das 
combustões vitaes) e da expulsão de venenos, como o acido car­
bônico, que devem ser eliminados de organismo.

E 0 que diriamos da rotina dessa educação physica brutal, a 
."•Ujos exercícios violentos, admitdsirados sem critério e ao sabor de 
• lU exibicionismo perigoso no gravíssimo periodo pubertario, in 
cidente com o periodo escolar, se deve entre nós este grande ar- 
S(mal pathOlogico das luxações, fracturas, osteomielites, incui*vação 
das uernas e desvios da columna vertebral, tão -fáceis naquelle pe 
riodo (até a edade adulta) em que sendo o e>queleto em giande 
parte cartilaginosa, “ é por isso sujeito a profundas alterações no 
pHno normal do desenvolvinn nlo, se occorrerem movimentos for­
çados impróprios’ ?

E dizer-^e (para citarmos a escriptora sueca Ellen Key) que 
tudo isto se consuma impunemente em pleno “ Século da Crean- 
ca !”  Ao regimen sedentário cabe, por ultimo, uma parcella no 
depauperamento physieo dos collegiaes, imputável á auto'intoxica- 

' ção chfoniea do organismo nos propriõs bancos da escola, resul­
tante “ das mas installações escolares, em ambientes de pouco are­
jamento, e dessa immobilisação aturada que tão gravemente com­
promette as condições de existência do menino, imperiosamente 
impostas pela natureza ” .

Dabi, toda esta serie de males que a traços severos pinta o 
p r o f e s s o r  Toulouse, medico director do asylo de Villejuif, mostran­
do o coefficiente importante de ioueura aguda, com que a escola 
contribue para o engrossamento da população ameutai das casas 
de saude, de cujas portas não póde muitas vezes arrancar tf le­
genda “ Lasciate ogni speranza ó voi che entrate” . ..
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Dahi 0 deseredito da celebre phrase de Victor Hugo “ abrir 
escolas é fechar prisões” , desconceituada pelo relatorio official do 
professor Letulle da Academia de Medicma ao Ministério da Ins- 
triicção Publica, aceusando a escola de ser responsável pela recru­
descência anormal da criminalidade precoce da infancia, “ base" 
ando-se sobre comparações de estatistica entre 1850 e 1907; 1850 
em que a frequência escolar era minima, 6.879 crimes de rapazes 
de 15 a 20 annos; 1907 em que a frequência era maxima, 36.806 
crimes de rapazes de 15 a 20 annos!

E assim “ abrir escolas seria fechar prisões” ? ou quando al- 
cançariamos esta infibratura que fizesse o homem encanecer numa 
infancia infinita, e que Euclydes da Cunha exigia (Contrastes e 
Confrontos) para os naturalistas, e a scienei'a agora reclama para 
todos os homens de vida intellectual? Quando seriamos emfim 
“ esta sorte de titans pensadores (de que fala) “ em que os múscu­
los cresçam com o cerebro, por maneira que a innervação vibratil 
e poderosa se juxtaponha a uma compleição inteiriça e risistente 
feita para as rudes batidas do deserto”  ou apparelhadas para as 
diuturnas lucubraçÕes do cerebro é embates repetidos da lucta 
pela vida?

E depois apregoar-se (jue “ abrir escolas é fechar prisões” ? 
Os hospicios multiplicam-se; a lotação das prisões e hospitaes se 
completa. . .

Não será também por culpa de nosso regimen de educa­
ção ? . . .  O que é certo é que muitas destas ereanças passam deante 
de nós cantando o “ moritujae te salutant: As que vão mq̂ ’rer te
saudam! ”

Bem quê este problema complexo da educação-physica, tal 
qual é estudado sob seus múltiplos aspectos, seja essencialmente, 
no seu molde teehnico, uma assistência moderna á infancia ou um 
instituto de providencia, e, nas suas bases uma sciencia biologica 
exacía, podemos, comtudo, procurar"'lhe o germen, a idéia primeiira 
desta “ nova forma de educação” , no movimento de propaganda
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aceentuado no primeiro quartel do see. X IX  na Dinamarca, Suécia 
e Allemanlia príncipalmente.

Não passaria de um trnismo reaffirmar-se que 0 see. X IX  foi 
0 século da renascença physica, mas o que porventura teria es­
capado a muitos seria a partilha que, pequena embora, ao Brasil 
e a Portugal ‘Competiu, por vários de seus illustres filhos, nesta 
reaccão em prol da educação physica, que, apesai de ja tão bri 
Ihantemente preconisada pelos Montaigne, Mercuriales, Locke, 
Rousseau e Frôbel, apenas agora, desenveneilhando-se dos rudes 
preconceitos que a deturpavam, começa a fechar as portas das es­
colas ás indigestas e diserecionarias evoluções da acrobacia.. •

O valor destes autores, “ in subjecta materia” , é por certo 
relativo : estriba-se essencialmente na affoiteza com que enfren­
taram o assumpto, despertando na pedagogia estas questões re­
legadas então á desuetude, e reugindo contra o animismo esteril 
__“ este dogma de ferro que asphyxiava a carne, filha da terra,
compromettendo gravemente o espirito-”

Não nos quer parecer, pois, que evocar uma vez por outra os 
vultos da renascença seja a mesma cousa que perfilhar-lhes as 
theorias, que desenrolavam ou o methodo que, de accordo ás ve­
zes com 0 empirismo da epoca, defendiam.

De facto, o objecto da educação physica, a qual se adstiinge 
hoje o duplo intuito de manter na sua integridade a appareihagem 
funceional dos orgãos do corpo, como de fortifical-os, obtendo 
lhes todo 0 desenvolvimento que comportam, era antigamente pou­
co definido e impreciso, constituindo um território fronteiriço com 
a acrobacia e a instrucção militar, e expost.o ás reiteradas irrup­
ções destas ultimas, como um território que lhes pertencesse de di­
reito.

Fraccionando-se, no conceito moderno, em preventiva e po 
sitiva” , abraça no primeiro departamento a hygiene geral, e so­
bretudo escolar, isto é, alimentação, o vestuário dos alumnos, a 
distribuição das horas de estudo e recreio, as condições hygieiiieaa 
do prédio e as installaçÕes de mobiliário escolar adequado, para 
tratar na segunda parte da applicação posologica e methodisada 
do exercício propriamente gymnastico, dos jogos infantis e de to­
do esse oç.ulento arsenal esportivo da educação ingleza.
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Ao espirito pelo corpo, ao cereibro pelo músculo —  é o lem* 
ma suggestivo da educação pliysica moderna, pela Cjual estes jo­
gos infantis, exercicios gymnasticos e esportes devem ser de tal mo‘ 
do urdidos e se'leccionados de accordo com as condições píiyslcas e 
psychicas do individno, que, enrijando o corpo, agindo l>enefica- 
mente- sobre as funcçÕes e solidificando a saude, representem o 
papel preponderante que lhes está reservado na formação e apri­
moramento do caracter, segundo a doutrina do syncretismo e as 
leis da unidade bioilogiea do ser humano.

Bafejada pelas novas doutrinas da psycho-physiologia, a edu' 
cação physica falsearia hoje o seu grande destino se, zolando pe­
lo ‘ ‘ animal”  não tendesse, como fim ultimo, na phrase de Pascal, 
á vida superior do “ anjo”  de maneira a poder, avigorando o phy- 
sico e constituindo o “ athleta por dentro”  garantir o moral de 
enervamentos, debilidades e nervosismos, e provocar a actividade 
funccional do systema nervoso, cuja diseiplinação e aperfeiçoa* 
mento nos estreitem as relações com o mundo exterior, augmen- 
tando a receptividade da massa encephalica, pelas reciprocas in  ̂
fluências entre o phenonieno psychico e motor, entre a motili­
dade e a intelligencia.

O cerebro que fosse sempre cerebro como a luz sempre é luz ; 
mas restringindo-se a grossura e opacidade das placas dum vidro 
além do qual se tivesse collocado um foco de luz, não se facilita* 
ria cada vez mais a passagem dos raios desta luz pelo vidro inter* 
posto ?

Ou, por outra, que valeria o cerebro para o mundo, ou que 
importaria para o cerebro o mundo, distanciados pela opacidade, 
por assim dizer, do systema da vida relacional, que é o systema 
mais susceptive! de educação, “ por se construir funccionando”  no 
aphorisme de Dantec (applicavel a toda rnechanica animal) e que 
serviria ao cerebro de poderoso instrumento para as suas lucu* 
brações, se disciplinado nos jogos-sociaes e systematicos por uma 
educação physica adequada?

A intelligencia (não ha negarmos) é a alavanca, cujo ponto de 
apoio é 0 musculo. Esta phrase já não é uma figura de rhetorica : 
encerra no fundo uma verdade scientifica.

Outro fosse aqui nosso intuito, e desenvolveriamos a these 
de psychologia experimental, em_que plasmamos este nosso, quasi



EmiCxU^.AO HYiíIENICA SI

diriamos, apoplitegma, que no fundo não é mais do que o principio 
orientado da educação pliysica moderna, que se apoia sobre a.s 
intimas relações entre o physieo e o moral e que, exigindo toma­
das em eonsidteração a edade, o sexo dos alumnos e os múltiplos e 
variãdos aspectos que os differeneiam, nos manda cuidar do cor­
po, mas em vista do cerebro, velar sobre elle, e enfim tratar do 
physieo, mas para facilitarmos a aquisição do nosso ideal — a vi­
da do cerebro, a vida “ hyper-organica” .)

E ’ que quanto “ mais forte é o corpo mais obedece, e quanto 
mais fraco mais commanda” , conforme o chrystalisára a ol>serva- 
ção arguta de Rousseau.

* A  educação pbysica, segundo este prisma, é pois, como se vê, 
um vasto problema moderno, cuja complexidade merece estudada 
no espaço, no tempo e na ethnologia ; nem se comprebenderia pe­
dagogicamente a educação physica senão com a preadaptação do 
systema ás condições climatéricas do meió e ás circumstancias his­
tóricas e ethnicas da raça, “ cujos typos anomalos se proponha cor­
rigir, pela regeneração, reintegrando'os á forma primitiva senão 
nos individuos ou nas gerações actuaes, ao menos na descendeir
cia9 y

A esta novissima concepção da educação physica, chegamos, 
porém, não só devido ás novas doutrinas da psychologia experi­
mental, da anthropologia pedagógica e da medicina, como tam­
bém, mercê do movimento reaccionario nos fins do século XVIII 
e sobretudo principios do X IX , pelas obras então publicadas na 
Allemanlia por Gutsmuths, Jahn, Rotestein, Basedow e Spiesse, 
na Scandinavia por Ling e Nactigall, na França por Amoimi e 
Roger Coliard, e por Pestalozzi na Suissa.

Entre os pioneiros das novas idéias, foram estes os nomes que 
mais se destacaram e cujos estudos, constituindo a literatura me­
lhor de pedagogia hygienica do século passado, não deixaram de 
impressionar seriamente os circulos professoraes do mundo euro­
peu, onde tiveram bôa acceitação, dealbando no horizonte edu 
cativo os esquissos da renascença hellenica, e lançando as primeiras 
bases d ’esta educação physica, que viria a transfoiinar-se depois 
n’uma sciencia biologica exacta.

■I. 'I
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Atravesso um longo trecho do povoado, que ainda dor­
me na penumbra. A orla do horizonte empallidece. Cantos 
roucos de gallos erguem-se de todos os quintaes. Arvoredos 
somnolentos debruçam-se sobre velhas cercas, sombrios e 
relentados, com um fulgor de diamante negro em cada fo ­
lha. A aragem corta e ligeira névoa adensa-se nas extremi­
dades da rua. E sorvendo até o imo dos pulmões o ar húmi­
do e frio, sinto meu sangue reagir alvoroçadamente, dando- 
me uma doce impressão de bem estar.

A  estrada. Um resto da melancolia da noite ainda se 
exprime no cricrilar transnoitado dos últimos grillos; em 
compensação, o hesitante rangido com que as primeiras ci­
garras ensaiam a musica do dia, o crescendo de pios e regor- 
gios na grande matta do outro lado do rio, annunciam o 
dia que alvorece.

Essa hora exerce sobre mim effeitos contradictoribs. 
A ’s vezes acabrunha-me, intumesce-me o coração de velhas 
recordações imprecisas; ha em minha alma o renascer de 
sensações antigas, e que de longinquas jaziam em lethargo, 
como mortas. Para despertal-as basta um quasi nada: um 
reflexo alvacento num alagadiço, um vôo ondulante de passa- 
ro, 0 sussurro da viração nas folhagens. . .  De que me lem­
bro então? A  que scenas deslembradas de minha vida se 
prendem essas fugitivas sensações? Sabe^o apenas o sub­
consciente. Nesses instantes a alma tumultua-me; dentro de 
mim alguém debruça-se á janella do passado, e alonga olhos 
nostálgicos para o que quer que seja que não distingo. Sim!
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Diviso ás vezes uns como toques ephemeros de paisagem en­
tre névoas: minha mãe que com o lenço me acena, certa ma­
d r u g a d a  de despedida; um )perfil de companheiro de infân­
cia, uma fita de fumaça ímmota no ar parado, desnovellan- 
do-se sem pressa, e que o comboio ao longe continua a esti- 
rar pela varzea, até o cabo de certa interminável recta, mi­
nha conhecida da infancia.

Saudades, emfim, de pessoas e cousas velhas, ou de 
pessoas apenas, que as cousas dos antigos tempos como que 
se personificam e vivem, fitando-nos, como almas choiosas, 
do fundo de nosso passado.

Outras vezes causa-me um recrescer de vitalidade. Sin- 
to-^me germinar. Como um canteiro prolifero, minh alma 
desabrocha em aspirações, e sinto-me forte para realisal-as. 
Parece que todos os triumphos dependem da minha simples 
vontade. Um “quero” equivale a um “ fia t” . Se estou enfermo, 
esqueço a lazeira physica, todo impessoalizado na consciên­
cia da força. Não! meu coração não desequilibra seu rythmo, 
nem os pulmões arfam penosamente; não sou carne, não te­
nho besta! sou uma idéa que quer, uma energia que póde.

O caminho segue a cavalleiro do rio, que deriva á minha 
direita, encoberto pela vegetação. A ’s vezes corre tão perto, 
que, arremessando-se uma pedra em sua direita, se ouve o 
grulhar das aguas deglutindo-a. Flue mysterioso e silente, 
apenas espaço a espaço trahindo sua presença o maiulho da 
correnteza arrufando-se em coivaras, ou um breve leflexo 
prateado numa entreaberta ^as ramarias. E a estrada, san- 
guejante, com vincos de carros de bois e o molde de cascos 
de animaes, prolonga-se á minha frente, orlada de laçarias 
bambas de cipós florescidos. Em certo ponto, numa sorpre- 
sa de colorido, surge uma sempre-lustrosa revestida^ de 
flores rôxas, alto a baixo, tantas flôres que se não lhe vê ou­
tra c ô r ; e no chão, onde roja as dobras da rica túnica, e§gai- 
ca- ŝe num rastro de pétalas violaceas. Nas vertentes o cami­
nho abahula-se em facões. Não raro, ladeando a estrada, cru­
zes negras abrem os braços carcom idos; peciolos resequidos 
coroam o tope de uma ou outra, indicando que a creatura que 
alli tombou inda não^está totalmente esquecida; e achegadas 
aos seus pés, pia offerenda dos viandantes, morouços de pe­
dras soltas.
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Que alegre tintinabular me c ^ t a  agora nas ouvidosi Que 
lyrico madrigal, cadente e argentino, vem carrilhonando es­
trada em fóra? Ah, é uma tropa. A ’ frente trota a madrinha, 
com um collar de campainhas por peitoral. Vem lépida, con­
tente, estimulada pela doce musica que suas passadas fe ­
rem, orgulhosa talvez dos laços de baeta vermelha que a 
adornam, como rústica divindade de um culto primitivo. 
Até ao alto do pau do arrocho, enristado sobre as cargas 
como um conto de bandeira, ondula a flammula ridente de 
duas tiras escarlates. Embala-me assim a alma com as sua­
ves toadas da minha infancia, canta-me essa velha cantiga 
serrana, simples e sem letra, ó doce apparição das estradas 
mineiras, poética fantasia de tropeiros roidos de saudades, 
que se á noite descantam nos arpejos da viola as suas me­
lancolias de eternos desterrados, de dia sentem que o jorna- 
dear é mais suave embalado pelo teu carrilhão sonoro e jo - 
vjlal, doce encantamento paia os ouvidos, e refrigério para 
a nostalgia.

E repicando festiva, com o surdo acompanhamento do 
patear da tropa, a agreste harmonia perde-se a distancia.

Agora a vetusta porteira, de largos tabões horizontaes. 
O coice é um tronco, mal falquejado, tendo ao topo uma 
abertura esculpida em cruz. Ao abrir, ella emitte um rangido 
prolongado e sonoro; e volta silenciosa para fechar-se em 
baque poderoso sobre o moirão-batente, que retumba pelos 
grotões como um tiro de peça.

Não sei porquê, é grande a força emotiva destes dois 
sons combinados; quando os últimos écos se calam, inda 
noss’alma está a vibrar, ferida profundamente em suas mais 
intimas cordas; e á bocca vem-nos aquelle mesmo resaibo de 
vaga saudade, uma melancolia de recordações longinquas ; 
talvez porque suggerem, com a influição do meio, com a paz 
agreste da natureza, a lembrança de velhos fazendões semi- 
abandonados, onde as horas passam arrastadamente, ape­
nas escandido o seu espesso silencio pelo baque das portei­
ras lá fóra, e pelo fanho bater de horas do velho relogio, al­
to como um armario, empertigado a um canto do immenso 
salão de jantar.

Como toda a porteira de antigas estradas, esta é um mo­
numento em que collaboram a mão do homem e a da nature-
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za. E ’ característica e pittoresca. Para cima e para baixo, 
vallos divisórios colmados de um ‘‘betume” de raizadas, gra- 
mineas, trapoerabas de florinhas azues. A restinga de matta 
que orla em geral toda a beira de vallo, alli arqueia as ra-"̂  
magens em tunnel, sobre a estrada. Unhas-de-vacca de fo ­
lhas fendidas, angicos rendilhados, bicos-de-pato de bastas 
e miúdas folhas, crescem ao lado dos moirões, entremistu- 
rando ao alto as verdes galhadas obliquas, em tácito concer­
to para resguardar naquelle trecho uma pouca de sombra 
fresca e preciossima.

Quando as soalheiras escaldantes zimbram as 
abundantes invernadas que margeiam o caminho, es­
torricando os capinzaes, subtilisando em ondadas de 
pó a terra vermelha das estradas, procurando hau­
rir, indessedentaveis, até á ultima gotta de seiva da vege­
tação causticada, para aquelle que andou longo percurso á 
inclemência do sol, a porteira é uma sorpresa e uma delicia. 
A  urdidura das copas é impenetrável; das barrancas reves­
tidas da verde cabéllugem de avenças e musgos, poreja con­
tinuamente um pouco de. humidade que não chega para em­
papar a terra, mas que sobeja para fazer da temperatura ca­
ricia e voluptuosidade para a epiderme. As próprias borbo­
letas se comprazem nessa nesga de sombra ilhada ahi pro­
videncialmente ; quem chega vê-as no chão húmido, aos en­
xames, pintalgando a terra, como pétalas soltas espalhadas 
pelo vento, pétalas de tonalidades vivas, com predominân­
cia do amarello-canario e vermelho de fogo. A ’ chegada do 
viandante evolam-se e revoluteiam, como torturadas por um 
pé de vento; mas não fogem ; e, esvoaçando ás tontas, espe­
ram que 0 importuno se afaste, para, esthetas rústicas, 
quem sabe! deleitarem-se em bordar de novo, na grata pe­
numbra, ingênuas phantasias coloridas.

Agora, péla manhã frigida, este bosque põe-me um ar­
repio á flôr da pelle. As borboletas— preguiçosas I ainda pa­
ra aqui não vieram, a espairecer as suas ‘‘borboletices” . Das 
folhagens encharcadas espaçadamente o orvalho gotteja, cri­
vando 0 chão de pequeninos furos j e ao estrondar da portei­
ra no batente, precipita-se numa chuva ephemera, que ru­
moreja largamente e cessa de improviso.

Seguem-se duzentas braças de campo. D’aqui em deante
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vae-se sempre subindo, suavemente, por um ohão apisoado e 
enegrecido. O morro é todo encaroçado de cupins, a que as 

^gramineas põem cerco, num sem conto de frágeis pendões 
aprumados. Aqui e alli-vingam escalar os comoros mais bai­
xos, que abafam sob a) sua invasão, deixando apenas adivi­
nharem-se as convexidades submersas. Quantas vezes do ei- 
rado da velha fazenda do Corrego Fundo, que neste momen­
to demando, durante a estiagem das primeiras chuvas, con­
templei, nesse campo, o exôdo ascencional das alleluias ! En­
tão, de mil furos invisiveis, via borbotar como vaporações 
turvas, cones de fumo vivo que subia e se espalhava, dando, 
ao raso do campo, um tom cor de fuligem, fino e vibratil, 
que observado de perto era o debater de myriades de azas 
minúsculas. E divertia-me o alvoroço das gallinhas de siá 
Marciana, o pescoço esticado para o ar, cacarejando affli- 
ctas, a regalar-se do farto manná que lhes cahia do céo sob 
a forma de insecto.

Já do oriente, tangenciando a lombada da serra, e pre­
mido sob uma nuvem rosa e ouro, filtra-se o primeiro raio 
de sol. Pelas barrancas sombrias da estrada, em moitas de 
barba-de-bóde, rebrilha aqui e além oblíquo fio alvissimo. 
Recrudesce a vozoaria dos passaros, e azas multiplicam-se 
nos ares, aos trinços, aos chilros, e surriadas de crystal.

Mais abaixo mostra-se emfim uma curva do rio, harmo­
niosa e suave como uma linha humana. A ’ ^superficie liquid 
da desfilam nevoaças, aos esquadrões, sopradas pela aragem 
matinal. Do lado da estrada as aguas espraiam-se claras so­
bre areias ; do oiutro lado, alto e ininterrupto paredão de ver­
dura-, exuberante, selvático, como se a correnteza delimitasse 
as terras habitadas do sertão bruto. E d’aquelle tapume enre­
dado com que a natureza parece entrincheirar-se contra a 
invasão dos pequeninos civilizados, d’essa exuberância quasi 
aggressiva, do longe e confuso alarido dos seres da selva, do 
engrazado das copas, do perfume acre de matta virgem que 
em ondadas a viração traz, vem-me uma attracção conturba- 
dora, 0 violento anhelar de fazer-;me féra ou jequitibá, para 
compartir, como parte de indivisível todo, da rude e myste- 
riosa vida da floresta.

Mas meus olhos fogem á vertigem e attentam numa fi­
gura humana acocorada como um mocho, num cupim. E ’ o
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em paredes meio derruidas. Paupérrimos, a propria viven- 
da em que moram é alheia —  pertence a um irmão m'ais mo­
ço de Prospero, fazendeiro desempenhado” , e tão sovina que 
0 ceder-lhes por favpr essa moradia, deixa .todos boqui-aber- 
tos. Os velhos nunca se queixaram; mas sei que o proprietá­
rio, o m ajor Claudino, não lhes dá ahi completo socego. E ’ 
uns dez annos mais moço que Prospero. Foi este quem lhe 
deu a mão para começar a vida, e continuai-a ; e também foi 
Claudino quem abocanhou os últimos restos de sua fo r ­
tuna, valendo-se de contas pouco comprehensiveis e de ju ­
ros mysteriosamente intrincados. Nessa éíioca, como quizesse 
expulsar os velhos da fazenda, levantou essa barbaridade 
tal clamor entre os conhecidos e parentes, que Claudino ce­
deu, a contragosto, deixando-lhes o uso-fructo da casa e de 
algumas braças de terreno. —  “ Estão velhos, pouco hão de 
durar", dizia para conformar-se. Mas os velhos estão varan­
do valentemente o restante do século ; e Claudino com isso 
impacienta-se, diz impertinências, reclama contra o desca­
labro crescente de tudo, e quer leval-os para sua propria ca­
sa. Prospero limita-se a replicar sorrindo e sem levar a m al: 
“ Tenha paciência, mano ! Espere mais um pouco. Para o an- 
no eu e a prima já  estamos pescando mandys no rio da 
E tern id a d e ...” (A  “ prima” é siá Marciana. Dá-lhe este 
tratamento, por serem parentes chegados).

Emquanto esperam, vão pescando mandys no rio que 
passa aos fundos da fazenda. Tanto basta para esquecerem 
os annos e as enfermidades. Toda a tarde. Prospero, com o 
rosto encoberto sob as largas abas de um chapéo achamhoado, 
entra em sua velhissima canoa de peroba, que é preciso ten- 
tear com cuidados infinitos para não fazer agua, e vae dis­
tribuindo aqui e alli, pelas duas margens, anzoes de espera 
e laços de capivara; e sobre a madrugada seguinte, lá vae 
correr os mesmos sitios, a dar balanço nos rendimentos da 
noi te . . .  E longe em longe acontece acabar de matar no an­
zol, a pontoadas de chuço, um enorme dourado, que alegre­
mente traz ás costas, ladeira ácima, e que, resfolegando, 
num gesto triumphal, atira pesadamente sobre a mesa de 
jantar.

Durante o dia, elle, mais a velha, radicam-se á sombra 
d’um ingazeiro, cujas ramarias espalhadas protegem do sol,
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e pescam no remanso que em baixo faz o rio, e que transfor­
maram em ceveiro. E vendo-os ahi juntinhos, as varas paral- 
lelas curvando-se ao peso das chumbadas, cotovelo contra 
cotovelo, a gente adivinha que os dois irão juntinhos para a 
cova, quando um d’elles assentar de zarpar para as trévas 
eternas, que tãlvez já  estejam tão próximas como a*primei­
ra cui*va do rio.

O velho Prospero fo i caçador apaixonado.
Quando lhe peço que me conte trechos de sua vida, vêm 

estes, as mais das vezes, misturados com episodios de caça: 
o primeiro parto de siá Marciana, ligava-se intimamente 
com a aventura de uma celebre Pirata, cadellinha onceira; 
quando lhes morreu o segundo filho estava havia très dias 
batendo matto bravo, atraz d’uma bandeira de queixadas ; e, 
ao voltar a casa, carregado de magníficos despojos, seus 
gritos de triumpho morreram-lhe na garganta, ante o cada- 
verzinho exposto numa mesa, entre quatro vélas altas. A go­
ra que lhe falta resistência para varar brenhas e desento- 
car onças, canaliza o seu furor venatorio contra os peixes, 
contentando-se, quanto a caças de pêlo, em armar ás capi­
varas que lhe destroçam o arrozal.

Invejo-lhe a mania da pesca. Escolheu-a bem para pas­
satempo da velhice, pois não depende de agudeza de vista, 
nem de musculos reforçados. Seus braços de canoeiro pra­
tico, embora trêmulos, ainda sabem o geito de “ temperar’’ 
uma canôa sem excessiva despesa muscular. Lastimável é 
0 escriptor que, dobando-se os annos da segunda metade da 
vida, nota em si incapacidade crescente para obter a tensão 
espiritual que engendra as obras primas; ao meticuloso sá­
bio que esmiuça ao microscopio os elementos invisiveis das 
cellulas, sua preoccupação de especialista, deve ir-se-lhe, 
com 0 acume da visão, o gosto pela vida. Ai dos que, em so­
brevindo 0 momento, não estiverem apparelhados para em­
punhar a philosophica vara de pescar do velho Prospero! E 
isso 0 torna feliz. Tiraram-lhe a fortuna —  tomou do an­
zol ; .arrebatem-lhe o anzol, ainda resta o rosário ; de modo 
que, a sua bondosa simplicidade, si lhe perdeu a abastança, 
grangeoudhe a conformidade na desgraça. Rememora os 
antigos annos de fartura, compraz-se ás vezes em narral-os, 
como um viajante relata as mairavilhas que viu no decurso
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da viagem. Essas recordações teem.para elle o doce resaibo 
das boas cousas gosadas, sem que lhes sinta amargor por se­
rem cousas idas.

Contou-me.um dia que, no tempo de seu pae vivo, havia 
tantos escravos na fazenda, que davam de comer á moleca­
da num^ocho de que ainda no eirado restam vestigios. Des­
pejavam alli dentro tachadas de cangiquinha, e com uma 
buzina convocavam a miuçalha esparsa. De todas as senza­
las, da casa, da horta, do pasto, negrinhos acudiam corren­
do, como uma horda de capetinhas nu’s. E as mãos avança­
vam soffregadamente na comida. “ Ficava estivado de ne- 
grinho, tudo pelado” , explicou Prospero em sua linguagem 
pittoresca, accentuando a phrase com um gesto em linha di­
reita, para indicar a fila ininterrupta de petizes, de uma e 
outra banda do cocho. Por morte dos paes herdara bons lotes 
de cultura; veio depois a legitima da “ prima” , o que ainda 
seu trabalho accresceu, nos annos felizes da mocidade. Por 
essa época povoavam-lhe a casa parentes e amigos. Até 
parecia hotel. Pessoas havia que lá passaram mezes, a ares 
ou para caçar. Um tal Leonardo, comido de syphilis, perma­
neceu na fazenda mais de anno, em tratamento. Ao restabe­
lecer-se, Prospero emprestou-lhe dinheiro para comprar um 
sitio. O pobre do Leonardo! se não tinha recursos para to­
car a vida! Com esse principio arranjou-a tão bem, que hoje 
é homem de largas posses. E ’ verdade que os esqueceu e que, 
quando os cruza, mãl bole no chapéo; mas anda tão atarefa­
do, sua camaradagem é tão grande, que na cabeça, cheia de 
preoccupação, não póde guardar attenção para cortezias fu- 
teis. Negou-lhes uma vez auxilio —  não por ingratidão, e 
sim porque o muito serviço põe a gente assim azaranzado e 
de máu humor, e a elle, coitado, serviço não faltava. O po- 
bresinho do Leonardo! Como a velha se lembra ainda d’elle 
quasi cego, babando pu’s, com a bocca cheia de tumores que 
mal 0 deixavam alimentar-se, tanto que era preciso desce- 
rem^he leite á garganta por um canudinho de bambu’ ! E 
agarrava-se a siá Marciana chamando-lhe mamãe e choran­
do, num retrocesso á infancia, quasi imbecilizado pela’ mo­
léstia.

Entre outras passagens também contou-me que estan- 
ceara por lá umas semanas certo medico portuguez, o dr.



"■̂ 7*

VIDA OCIOSA 01.

Philippe, homem muito divertido, e .a  cuja figura evocada 
os velhos sorriam um para o outro. Sem clinica, vivia a cor­
rer terras, de sapatões ferrados e roupa no f i o . . .  Nem re­
cursos tinha para viajar a cavallo; ia de logar em logar com 
a malinha ás costas e bastão na mão, e por isso na cidade pu- 
zeram-lhe a alcunha de dr. De-a-pé. Que maldade, coitado! 
Pôrem appellido num homem infeliz e sensivel, que, ao falar 
na “terra” , marejavam-se-lhe os olhos, saudoso da mãe e da 
jrmã que lá ficaram tão longe, sem amparo, da outra banda 
do grande mar. ,

Mas os velhos sorriam lem'brados de certo episodio ma­
licioso. Querendo aprender a caçar, esse bom dr. Philippe 
mal sabia pegar numa espingarda. Deu alli seus primeiros 
tiros, e a cada um, que assignalava um insuccesso, escapa­
va-lhe um '-‘ ma-raios” de desapontamento. Prospero, porém, 
não desanimava com o alumno, e repisava como estribilho : 
“ Ainda espero ver um dia o doutor matar uma capivara!” 
Afinal esse dia chegou. A matta virgem alastrava até tão 
perto da fazenda, qúe á tarde os uru’s e inambu’s vinham 
piariscar no terreiro, confraternizando com as gallinhas e 
marrecos da criação domestica. As capivaras, então, eram 
uma praga. Uma tarde foi visto um casal d’ellas á beira d’um 
açude ao fundo da horta. “ Pegue na espingarda, dr. Philip­
pe, e venha!” disse o velho; “ d’esta vez ha de rnatar uma, 
nem que eu segure pela perna, para o senhor acertar ! Não 
quero que diga que passou por aqui e não matou nem uma 
capivara” . Foram-se ao açude. A ’ sua chegada, os grandes 
roedores mergulharam promptamente na agua negra. Cer­
to momento appareceu um focinho á tona, bem perto do dr. 

, Philippe. Elle atira á queima-bucha: “ M á-raios!” Outro tiro 
.— por um milagre acerta. A cachorrada encarrega-se de 
tirar d’agua o animal ferido, e summariamente o acaba ás 
fientadas. O dr. ficou radiante da façanha. Então o velho 
Prospero propoz-lhe uma questãozinha magana: “ Dr., o se­
nhor que é medico entende muito de organismos viventes; 
por isso, diga-me si esta capivara é macho ou femea” “ Oh! 
nada mais sim ples!” exclamou o dr. offendido pela insigni­
ficância da consulta. E olha o bicho despreoccupado, depois 
pxamina-o attento, e concentra-se na analyse e submette-o 
a uma revista conscienciosa e scien tifica .. . Porfim desis-
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te, enfiado e perplexo. Então Prospero solta uma casquina­
da: ‘ ‘ E ’ macho, d r .! Olhe o focinho. . .  Capivara macho tem 
um callo no nariz” . E os velhos riam-se, á evocação da des- 
cocha do dr. De-a-pé, por levar o formidável quinau.

Chegada a uma recordação como esta, mistura de anti­
gas grandezas com reminiscências de velhasN, caçadas, a re- 
tentiva do velho transvia-se do fio direito da narração, e, 
esquecido do mais, deleita-se em memorar proezas de caçador. 
E é sobremaneira agradavel ouvil-as, principalmente em 
torno de um brazido, em noite frigida. Se o tempo é desabri­
do, e as chuvas fazem das estradas extensos lameiraes, reu­
nem-se nesses serões mais pessoas na velha fazenda, vian­
dantes colhidos pelo temporal, e que esperam, ao abrigo de 
suas telhas hospitaleiras, estiagem propicia para a continua­
ção da jornada. E quando acerta serem caçadores esses via- 
j'antes encharcados, ainda augmenta o prazer da palestra, 
pois cada um desfia o mais interessante de suas recordações. 
Quanto a siá Marciana, essa limita-se a commentar as nar­
rativas do prim o” com as suas impressões pessoaes de es­
posa extremosa, as angustias das longas esperas, o olhar 
pela janella verrumando o oceano das copadas que se der­
ramavam em torno ou sondando as ultimas curvas das es­
tradas, a medir o tempo com as pulsações do coração. . . Co­
mo tardavam os caçadores! Prouvesse a Deus não houvesse 
acontecido- uma desgraça! E quando Prospero voltava, que 
jubilo ao vel-o são e salvo, e ao apreciar, como entendedora, 
o porte da suçuarana que dizimou a matilha, ou o numero de 
queixadas abatidas no bando!

III

— Então, dr. Félix! tardou mas sempre appareceu, re­
petia-me 0 Américo exultando, ao abrir a cancella que dizia 
para o eirado, deixando á esquerda a porta da vendinha da 
fazenda.

Ao chegarmos á entrada principal da casa, com o indi­
cador cruzando a bocca recommendei-lhe silencio; e gritei 
para dentro, engrossando a voz :

life
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— 0  de casa!
Respondeu-me de dentro uma voz de velha:
—  Quem está dando ‘̂ ô de casa” póde entrar, que d’es- 

ta vez não me assusta!
Ouvi no mesmo instante vindo da cozinha, o arrastar co­

nhecido das chinellas de siá Marciana, e a voz do velho Pros­
pero, já  um tanto surdo, que lhe perguntava o que succedia 
de anormal áquella hora tão matutina.

— E ’ o tropeiro de fala grossa que me assustou o outro 
dia, explicou ella.

Penetrando a sala de entrada, depuz o chapéo sobre 
uma mesa negra de uso, chata e larga, d’esse estylo espar­
ramado dos antigos estrados e arcas de guardar sementes. 
Relanceei as paredes fuliginosas, cobertas de desenhos de 
grandes peixes : dourados ao natural, piabas de très pal­
mos, mandys gigantes ainda com os ferrões alvoroçados e 
as barbatanas em leque, promptos para a defesa —  registro 
fiel das felicidades de pesca do velho Prospero, que o Amé­
rico, amador assim de sciencias numerosas como de artes 
varias, perpetuara sobre a cal a urucú e pó de sapateiro, co­
mo 0 chronísta fiel das antigas expedições de descobertas. 
Cada peixe grande que subia do rio, antes de ir para a pa- 
nella fazia escala ante o artista primitivo, que lhe debuxa- 
va a effigie na parede.

Abracei os velhos que tropegamente vieram ao meu 
encontro.

—  Então, como vamos de doenças? perguntei-lhes, en­
cetando 0 assumpto obrigatorio á chegada, questão prelimi­
nar, como dizemos em nossa gyria forense (não sei se já  
disse que sou bacharel, e juiz municipal de um termo ser­
tanejo).

—  Ah, dr. Félix! Andamos cheios de “não presta!” ex­
clamou a mulher. Vamos pendendo de velhice. Minhas car­
nes estão seccando, meu corpo é só osso. Também já  estou 
uma irára velha —  accrescentou mostrando os cabellos en-

 ̂ canecidos.
Para despreoccupal-a, disse Prospero que aquillo não 

era nada. A  “ prima” sempre teve d’essas alternativas de en­
gordar e emmagrecer d’um momento para outro.
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__Ella tem natureza de cachorro —  terminou, rindo-se.
Siá Marciana protestou, altamente escandalizada com a 
comparação.

Depois foi 0 turno do Américo, que se queixou do mal 
moral que lhe causava aquelle ermo e a falta do convivio de 
homens superiores. Por fim  tive de soffrer um interrogató­
rio minucioso, que me obrigou a desfiar-lhes, á mingua de 
moléstias mais graves, todos os meus defluxos, dores de den­
tes e mordidelas de pernilongos, sobrevindos desde a minha 
ultima visita; os velhos, a todo o instante sussurrando um 
^'coitado!” ouviram-me concentradamente. Siá Marciana 
receitou-me um simples, bom para tudo isso; Prospero con­
traveio, aconselhando outra coisa. Disputaram-se um pouco 
neste ponto, mas afinal vieram a um accôrdo. Sobre que ac- 
cordaram não puz tento.

Conversando chegáramos á varanda. O descalabro das 
paredes era o mesmo. Sobre os pannos de cal empardecida 
escapos á acção roaz do tempo, viam-se novos desenhos de 
peixes enormes, alguns ainda de anzol espetado no beiço, 
meticulosidade de cópia do consciencioso artista. A  mobilia 
ahi compunha-se de um vasto estrado que podia servir de 
cama, de uma immensa arca e duas cadeiras desconjunta­
das, uma ainda com uns restos de palhinha e conservada 
com cuidado, porque era “ a cadeira do dr. Félix” . Para con- 
tental-os, sentei-me um pouco na alfaia privilegiada que me 
offereciam quatro mãos solicitas; em seguida fui aboletar- 
me á oriental sobre a arca, vindo o velho ladear-me, devido 
á sua surdez Ouvi as queixas que me faziam pelas minhas 
espaçadas visitas: que viviam a esperar por mim, a fazer 
conjecturas sobre a minha ida, si era hoje ou amanhã ou a 
que hora, a todo o instante indo sondar a estrada, a ver si 
eu apontava. Quanto ao Américo, ia toda a manhã para o seu 
posto de observação, que era o cupim onde eu o vira acoco­
rado.

—  Si 0 senhor soubesse a falta que nos faz, vinha todo 
o dia —  rematou Américo.

Perguntei então ao velho sobre as ultimas pescas.
A h! dr. Félix! exclamou apaixonadamente, fiquei ho­

je  aborrecido. Os aruráus esta noite fizeram mutirão e 
rasgaram-me todas as rêdes da lagôa. Já esses damnados
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do papo amarello me comiam leitões, quando era o man- 
gueiro no fundo da horta, e agora, perseguem-me os 
peixes !

E contou-me que entre a massaroca das redes rotas 
encontrara a metade de uma piaba de dois palmos, magni­
fico peixe que poderiamos comer ao almoço.

Emquanto Prospero falava, era visivel o desgosto que 
sentia Américo, pelo rumo trivial que a conversação to­
mava. De espirito fundamentalmente scientifico, andava 
por abordar questões de maior tom o; mas repugnava- 
lhe profanar altos problemas, mesclando-os ás phrases dis­
persas 'de uma palestra vulgar. Porfim , não se conteve, e 
alvitrou um conhecido expediente:

—  Dr. Felix, quero um particular com o senhor.
Nunca fui amante das conversas reservadas. Lembra- 

me que, a primeira, foi com o meu primeiro mestre, que 
me chamou a um quartinho, mimoseando-me ahi com meia 
duzia de varadas! Já lá vão mais de très lustros. A  se­
gunda, tive-a com um ex-futuro-cunhado, que, em noite 
atra, os olhos fuzilantes, um bruto cacete alçado, á guiza de 
mundéo, sobre minha inerme personalidade de estudante, 
me propoz um dilemma: “ Ou casar, o u . . . ”  O logar ermo 
e a attitude diziam o resto. Até hoje não sei que milagro­
so santo me tirou dentre as aspas do terrível Minotauro. 
Que embirração, inventarem os philosophes essas especio- 
sidades escolásticas! D ’esse tempo em deante, os colloquios 
á parte me causam horror. Sendo, porém, conhecida a na­
tureza inoffensiva do que me solicitava o bom Américo, 
accedi. Em consequência, meu amigo travou-me o braço, e 
conduziu^me a seu quartinho.

IV

Os velhos não protestaram contra o despotismo do 
Américo, que assim me roubava, em dois tempos, ao seu 
convivio. E ’ que adivinharam que iam os'falar sobre os “ es­
tudos” . Mas a este ponto precisia ser focalizada á vista do 
leitor, n’alguns dos seus aspectos, a alma e a situação do 
meu amigo.
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Américo, apezar de seus quarenta annos, era ainda 
uma especie de filho-familia. Na fazenda sua unica func- 
ção era gerir a vendola, que abria a porta exigua para a 
estrada, compartimento mais frequentado pelos mangan­
gás e maribondos, que pelos transeuntes raros.

Usava a barba, intonsa e arrepellada ao Deus dará, e, 
ao alto da testa, accidentada de várias bossas correspon­
dentes aos seus vários talentos, rareava-lhe o cabello em 
profundas entradas, apresentando um capucho revolto, na 
linha de symetria. As bossas da fronte e os olhos encova­
dos davam-lhe uma expressão aquilina que parecia ter a 
virtude de revolver escaninhos d’almas.

Américo tinha assombrosas disposições para fazer a 
canivete, com pontas de bambu’ , pedaços de carretel e pa­
lhetas de mica, umas canetas de fôrmas caprichosas, pin­
tadas a urucú e pó de sapateiro, de um amarello terroso 
listrado de preto. Dava-lhes ainda outros matizes com sue­
cos de fruetinhas sylvestres. As canetas amontoavam-se 
aos mólhos nas prateleiras da venda, e alli ficavam eter­
namente, patente mostra do desequilibrio entre a offerta 
e a procura da mercadoria. Os pedaços de carretel serviam 
para tirar sortes i a gente fazia-os rodar, e, ao parar, um 
certo pique apontava no eixo uma letra ou uma phrase 
que respondia á pergunta formulada a esse oráculo de no­
va especie.

Nos intervallos dessa fabricação, mergulhava-se em 
suas leituras predilectas, entre ellas um tratado de mes- 
merismo nunca assás manuseado, outro de physica, e qual­
quer cousa de Allan Kardec. o que tudo, agindo separado 
e conjuntamente, era para estremecer-lhe a fraca razão. 
Gostava das conversações scientificas, não admittindo que 
se perdesse tempo em prosas de nonada; e, debatendo sua 
especialidade, sabia encantoar o interlocutor despreveni­
do em questões profundissimas, insondáveis, que explica­
vam a desusada proeminência de suas bossas frontaes. Pa­
ra isso tinha um geito especial, uma certa m*anha em con­
catenar perguntihhas fecundas, na apparencia inoffensi- 
vas, e que insensivelmente iam guindando a gente ao piná­
culo de altos problemas transcendentes. Estas questões 
constituiram o nobre emprego de sua vida. Na época em
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que todo o mundo se casa, elle esqueceu o matrimonio, to­
do embebido em resolver o problema do infinito do tempo 
e do espaço. Onde começa o mundo? Onde acaba? Seria o 
espaço o conteúdo d’uma immensa bola de vidro? E para 
além desse vidro? Outras bolas? Quando começara o tem­
po? Se desde o principio até hoje decorrera o infinito, co­
mo poderiamos chegar até o hoje, se de hoje ao fim  ha o 
mesmo tempo infinito e nunca chegaremos ao fim ? E com 
a attenção aguda applicada a estes altos problemas, não 
vira a mocidade que fugia, nem as roceirinhas casadeiras 
que 0 rodeavam, attrahidas pelas culturas patern^. Só 
agora, depois que lhe demonstrei por uma serie de finas in- 
ducções e deducções que a reproducção da especie é um de­
ver moral, porque a sciencia não póde morrer, e porque se 
todo 0 mundo pensasse como elle a humanidade se extin­
guiria e a sciencia com ella; e, como a unica forma legiti- 
madora da reproducção é o conjugo vobis, concluia-se que 
etCo Américo convenceu-se ; e depois ficou, além de conven­
cido, altamente estimulado, quando lhe contei com ar mys- 
terioso que já  tinha á mão uma viuva moça e rica, que só 
esperava para apparecer-lhe, acabar de assimilar umas 
tinturas de magnetismo e electricidade, com uns toques de 
Kardec, para não ser uma esposa vulgar, e incapaz de sus­
tentar uma conversação instructiva com o seu scientifico
marido.

Américo fora toda a vida o orgulho da familia, o seu 
grande homem* e todos lastimavam que não houvesse se­
guido uma carreira superior. Desde creança revelara in­
clinações destoantes do seu meio. Em pequenito, emquanto 
os outros fedelhos andavam a correr pastos  ̂a pegar ani- 
maes, ou a brincar de “ tempo será” , elle deixava-se ficar 
no chão, espichado de barriga, a passar figuras do Ma­
nual de creador de gallinhas” . —  “ Era um amor pelos li­
v ros!” dizia siá Marciana ao marido, indo buscal-o para 
vir de mansinho apreciar o serio applicado do pirralho. E 
os dois ficavam a cocal-o com o olhar repassado de com- 
moção. E  faziam planos: seria isto, seria aquillo. Mais tar­
de, nos tempos de estudante, firmou-se a vocação. Tinha 
uma memória para' guardar as cousas que aprendia! De­
pois que 0 mestre o deu como preparado, e que pediu, af-
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flicto, que não lhe mandassem mais o “ Merquinho” (bons 
quinaus lhe pregara o pequeno!) este continuou a ser, só 
comsigo, bom estudante. Conservara sempre, e sempre ma­
nuseada, a sua bibliotheca de alumno, recapitulando, no 
intervallo de mais altas cogitações, a matéria aprendida, 
com uma sêde de conservar que era quasi avareza; e a con­
servara com tal afêrro, que inda agora, que dobrava os 
quarenta annos, tinha fresquinha na memoria a exótica 
onomástica das ilhas da Oceania e dos vulcões do M exico; 
sabia de côr todas as definições da Grammatica da Infancia, 
e traduzia correntemente os exercicios do Sevéne. Si não 
encorporou esse cabedal, também não desaprendeu o sabido. 
A ’s vezes pedia-me que abrisse ao acaso um de seus livros 
escolares, e lesse a primeira linha. Eu o fazia. E Américo 
tomava logo o fio da phrase, e desembestava por alli abai­
xo sem uma hesitação; a m.ateria sahia-lhe fluente, corre­
dia, sabidinha,e em um nunca acabar.

Depois da sahida do collegio, nem tentaram os paes 
mettel-o na lavoura: Américo revelara uma aversão pro­
funda por tudo que não fosse sciencia pura, e por isso tam­
bém não praticara em officio e nem occupara empregos; 
vivia na fazenda á espera de uma opportunidade para con­
tinuar os estudos fóra  numa grande capital; mas o amor 
maternal, hesitações sobre a carreira a seguir, o apêgo á 
fazenda, e, principalmente, um não sei quê muito imperio­
so e que nunca souberam o que fosse, não os deixavam en­
contrar uma opportunidade bastante opportuna para a 
execução dos seus mimosos planos. E assim foi ficando e 
amadurecendo em annos, meu bom e estudioso amigo.

—  O Américo não é como qualquer um, eile tem qual­
quer coisa aqui —  dizia ainda o velho, dando pancadinhas 
na cabeça. —  Elle é porque nunca sahiu da roça, senão po­
deria ser hoje medico, advogado. . .  o u . . .  ou mesmo pro­
fessor (era uma escala ascendente).

E se bem que melancolizados com o esteril dobar dos 
annos, os velhos ainda esperavam que o filho, mais tarde, 
attingisse uma daquellas summidades.

Chegados ao seu quarto Américo fez-mê sentar á bei­
ra cama, para o mysteriöse colloquio. Em frente estava 
um armarinho em cima de uma mesa. Em suas prateleiras
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via-se um cáos de fructinhas seccas, papeis amarellentos, 
cascalhos de cor e form a exquisita, volumes desconjunta­
dos, com folhas espessas e de bordos revirados, pelo appli- 
cado manuseio em tantos lustros. A ’ margem d’aquella me­
sa um velho Delamarche aberto, exhibia um mappa das 
constellações. Induzi que andava Américo virado para a 
astronomia.

—  Sr. dr., começou, desculpe ter-lhe pedido este par­
ticular; mas, 0 sr. comprehende, ha assumptos de interes­
se que não convem debater levianamente.

—  De que se trata? perguntei, algo curioso.
Sem responder, Américo concentrou-se, firmando dois 

dedos da mão esquerda nas arcadas superciliares. Passa­
dos instantes, perguntou-me:

—  Acredita na pluralidade dos mundos habitados?
—  Acredito.
—  E . . .  será gente pacifica?
—  Conforme o grau de seu adeantamento.
De novo a fronte pendeu-lhe sobre o pollegar e index, 

e Américo submergiu-se no subjectivo. Esperando a con­
tinuação eu examinava-lhe as bossas, comparando-lhes as 
dimensões respectivas e conjecturando : esta, mais chata, 
era a do magnetismo; outra, mais pontuda, a das especu­
lações philosophicas ; aquella, sobre cujo cimo lustroso 
uma mosca deambulava em idas e vindas, era a do espiri­
tismo ; a outra. . .

—  Porque o meu receio, continuou Américo enxotando 
a mosca, é que o scientista do futuro que primeiro realizar 
a communicação interplanetária, seja recebido num meio 
hostil, que o faça prisioneiro das alturas; e, semelhante 
desterro, como prêmio de uma arrojada tentativa, seria 
innominavel ingratidão.

Concordei que era uma possibilidade lastimável; não 
acreditava, porém, que quem quer que fosse, em dias vin­
douros, chegasse a correr tal risco. As excursões intermun- 
diaes nunca seriam praticáveis.

—  Como não! E o progresso da sciencia, sr. d r .! pro­
testou Américo.

—  Mas não crê que noutros astros mais velhos que o 
nosso, esteja a sciencia infinitamente mais adeantada?
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—  S i m . . .
—  Pois bem, se fosse possivel semelhante viação, já  

nos teria visitado algum habitante dessas regiões privile­
giadas.

— ^Ora essa! e eu que ainda o não havia pensado! pas­
mou Américo.

E, transparecendo-lhe da physionomia o allivio de uma 
preoccupação incommodativa, removida por aquelle argu­
mento, tomou-m-e a mão, asseverando com calor:

—  Uma palestra com o senhor vale contos de réis!
Protestei modestamente; Américo insistiu que Valia;

teimei que não, elle que sim, e não cessaria a disputa se não 
ouvissemos a voz alegre de siá Marciana, avisando:

O café está na mesa! Não deixem esfriar!

GODOFREDO RANGEL.



MACHADO DE ASSIS

CARTAS INÉDITAS

4 de Fevereiro de 1905. 
Meu caro José Veríssimo.

Hontem depois que nos separámos recebi o livro e a 
carta que V. me deixou no Garnier. Quando abri o pacote, 
vi 0 livro e li a carta, recebí naturalmente a impressão que 
me dão letras suas, —  maior desta vez pelo assumpto. 
Obrigado, meu amigo, pelas palavras de carinho e conforto 
que me mandou e pelo sentimento de piedade que o levou 
á devolução do livro. Foi certamente o ultimo volume que 
a minha companheira folheou e leu a trechos, esperando 
fazel-o mais tarde, como aos outros que ella me viu escre­
ver. Cá vae o volume para o pequeno movei onde guardo 
uma parte das lembranças delia. Esta outra lembrança
traz a nota particular de amigo.

Apezar da exhortação que me faz e da fé  que ainda 
põe na possibilidade de algum trabalho, não sei se este seu 
triste amigo poderá metter hombros a um livro, que serig 
effectivamente o ultimo. Pelo que é viver comigo, ella vi­
ve e viverá, mas a força que me dá isto é empregada na re­
sistência á dôr que ella me deixou. Em fim , póde ser que^a 
necessidade do trabalho me traga esse effeito que V. tão 
carinhosamente afiança. Eu quizera que assim fosse.

Quanto á minha visão das cousas, meu amigo, estou 
ainda muito perto de uma grande injustiça para descrêr

J' ’ ’r|
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do mal. Nabuco, animando-m.e como V., escreveu-me que a 
mim coube a melhor parte —  “ o soffrim ento” . A  visão dél­
ié é outra, mas em verdade o soffrimento é ainda a melhor 
parte da vida.

Adeus, obrigado, não esqueça este seu velho -

MACHADO DE ASSIS.

Rio de Janeiro, 6 de Dezembro de 1904. 
Meu caro Nabuco.

iim'> Quando ia responder a sua carta de 8 de Outubro, aqui 
chegada depois da morte da minha querida Carolina, trou­
xe-me 0 correio outra de 17 de Novembro, a respeito desta 
catastrophe. A  nova carta veiu com palavras de animação, 
quaes poderiam ser ditas por V. São ellas cabaes e verda­
deiras. Ha só um ponto, meu grande am igo: é que as lê e 
relê um velho homem sem forças, radicalmente enfermo. 
Farei o que puder para obedecer ao preceito da amizade e 
da bondade. Ainda uma vez obrigado!

Indo a carta anterior dir-lhe-ei que a inscripção para 
a academia terminou a trinta de novembro e os candida­
tos são 0 Osorio Duque Estrada, o Vicente de Carvalho e 
o Souza Bandeira. A  candidatura do Jaceguay não appa- 
receu; tive mesmo occasião de ouvir a este que se não apre­
sentaria. Quanto ao Quintino não fallou a ninguém. A  sua 
theoria das supeioridades é boa; os nomes citados são di­
gnos, elles é que parecem recuar. Estou de accôrdo com o 
que V. me escreve ácerca do Assis Brazil, mas também es­
te não se apresentou. A  eleição entre os inscriptos, tem 
de ser feita na primeira quinzena de  ̂ fevereiro. Estou 
prompto a servir a V. como guarda da consciência littera- 
ria, por mais bisonho que possa ser. Ha tempo para rece­
ber as suas ordens e a sua cédula.
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Adeus, meu caro amigo. Tenho estado com o nosso 
Graça Aranha, que trata de estabelecer casa em Petropo- 
lis, onde vae trabalhar official e litterariamente; ouvi fa ­
lar de outro livro, que, para ser bello, não precisa mais que 
a filiação de Chanaan. O Verissimo está de ha muito res­
taurado. Eu, se viver do grande golpe, não o deverei menos 
a V. e ás suas bellas palavras, para o unico fim  de resistir; 
não é que a vida em si me valha muito.

Releve-me a insistência, e receba um abraço amantis- 
simo do amigo velho

MACHADO' DE ASSIS.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1907.
Meu caro dr. Alfredo Pujol.

O nosso Euclydes da Cunha trouxe-me a sua carta 
com 0 seu benevolo pedido. Não tendo nenhum retrato mo­
derno, e não valendo dois ou tres antigos e moços que me 
restam, mandei fazer esse, que lhe envio pelo correio. Des­
te modo satisfaço com muito gosto um desejo que me hon­
ra e commove. Não ha como a boa vontade dos moços para 
restituir á vida o que os velhos já  não acham nella. Tenho 
tido dessas restituições que me consolam e a sua fica  en­
tre as melhores pela expressão do sentimento e pelo valor 
da pessoa, que é grande.

Releve a demora, e acceite os agradecimentos de um 
admirador velho,

MACHADO DE ASSIS.

que

Rio de Janeiro 1 de março de 1907.
Meu prezado confrade dr. Alfredo Pujol.

Aqui tenho e agradeço o seu retrato e a amavel carta 
0 acompanhou. O meu era-lhe devido pela razão que lá
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digo na carta que lhe escrevi, quando o nosso Euclydes me 
fez ver de palavra e com o proprio texto de V. Exa. o de­
sejo que nutria de guardar alguma lembrança de um po­
bre velho solitário.

Já uma vez nos vimos, como recorda agora, na Gama­
ra dos Deputados, ainda que de passagem. A  vida e o tem­
po nos separaram logo. Cá estou ainda agora no meu Cos- 
me Velho, casa numero 18, onde terei o gosto de o receber 
e de 0 servir, como admirador e amigo,

MACHADO DE ASSIS.
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CÉO E AGUA

Em agosto do 1916, a bordo do 
“ Amazon*’ , passou por nossas pla­
gas, rumo da Europa, José Enri­
que Eodó, o primoroso escriptor de 
“ Ariel” , 0 erudito chronista do 
“ Mirador de Próspero”  e o profun­
do 'pensador dos “ Motivos de Pro- 
teo” .

A  natureza incomparável da nos­
sa terra proporcionou-lhe assumpto 
para uma pagina soberba, em que 
vibra, sempre terso e elegante, o 
estylo original do philosopho uru- 
guayo.

Publicou-a a revista norte-ame­
ricana “ Las Novedades” , em seu 
numero de novembro, sob a épigra­
phe “ Cielo y agua” , e, como deve 
ella interessar a todos os brasileiros, 
especialmente aos amantes das boas 
letras, eü-a fielmente vertida para 
o nosso idioma :

—  “ Tenho o sentimento do mar. 
Essas affinidades instinctivas com 
as cousas da natureza, essas mys- 
teriosas sympathias, que parecem 
recordações de uma existência ele­
mentar, não me faliam de minha 
fraternidade com a montanha abrup­
ta, nem com a dilatada pampa, 
nem com outra das duras fôrmas 
da terra, mas de minha fraternida­
de com as aguas immensas e ondu­
lantes, com 0 ser erradio do vaga­
lhão. Abro 0 coração e a alma a 
este ambiente manitimo: sinto co­
mo si a minha substancia espiritual 
se reconhecesse em seu centro.

“ Sempre me pareceu de consci­
ências immoveis, de caracteres ape­
gados ao fixo e esthetico, a incom- 
prehensão da belleza do mar e do 
que ha neUe de suggestão profun­
da. E ’ elle 0 reino da apparencia 
passageira e cambiante, da indefi­
nida sucoessão de linhas e de tons, 
onde todo relevo e toda figura, ape­
nas esboçados, se dão em sacrificio 
ao movimento innovador. A  irre­
quieta superficie bosquej a, ha my­
riades de annos, uma fórma que não 
chega a precisar jamais. Dir-se-ia 
a porfia indomável do artista que 
se abraça ao material rebelde, e, 
possuido de uma norma interior, 
cem vezes recomeça a sua obra e 
outras cem vezes a desfaz. Dir-se-ia 
também a maneira por que, na con­
sciência verdadeiramente viva e dy- 
namica, as idéas fervem, passam e 
se substituem, sem petrificar-se nun­
ca em convicção immutavel.

“ Como um maravilhoso simula­
cro das nuvens, levanta-se no hori­
zonte a bahia do Rio de Janeiro. 
Não ha melhor espectáculo para 
quem chega, iniciado pelo mar na 
visão do grande e do magestoso. Si 
é possivel fixar em alguma parte o 
portico do mundo, — este e o porti­
co da America. Estas sublimes linhas 
de montanhas, estas luxuriantes gri­
naldas de bosques, estas immensas 
e harmônicas curvas de praia, sug- 
gerem a idéa architectonica de um 
mundo que se abre, de um continen­
te que compendia a sua infinidade 
e 0 seu caracter em um aspecto ca­
paz de ser abarcado com os olhos.
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Por este arco trium(phal deveu pene­
trar na Atlantida sonhada, para 
consagral-a na Historia, o genio la­
tino. Aqui, aqui, e não em outra 
parte, dqveram tocar as caravelas da 
excelsa^ aventura e plantar o pen- 
dão primeiro e a primeira cruz.

Volvo para o meu mar e para as 
milhas ondas. Doce emprego do tem­
po é vel-as nascer, morrer e renovar- 
se, e, no abandono de um entresonho 
sentir que a immensidade invade a 
nossa alma e como que a penetra 
com 0 seu espirito, e não saber, em- 
nm 81 0 objecto da contemplação 
está no infinito das aguas ou esibá 
na pr^undidade da nossa propria 
alma. Doce é então associar a cada 
onda um pensamento, uma lembran­
ça, uma ficçao, e dizer: esta, puian- 
te e clamorosa,_  ̂ é a fé que me sus­
tem, a aspiração que me leva para 
fcante; _ac,™ilas q™ alvejam l i  S  
longe, sao as saudafes dos que me

e nada i  e Porece alguma eousa 
e nada e e se dissipa num leve brin­
co de espuma, é a promessa que 
^oixei incumprida, o meu deseio que 
^orreu ao nascer, o anlielo q i  n il  
hei de i^alizar nunca... ^

Plo^ e b in ?  "in Cidade, sem possuir
o aoberbo quadro de U ntaubas dé

t e ^ a L m  l” ™’ n " *  Ptatoreacamen-TO escalonada sobre o seu né dp
ondas azues, evoca em mim a ima
ôs"” S n f™ ^  Montevideo dos trópi­

cos. Confirmo, em frente de suas

ra, sao as palmeiras gigantescas

03 o ffio i’e “  ™9 olhos e permanece indelevel na
Será sé pela belleza es 

belta e sobna dessa admiravel co- 
lumna natural? E ’ também, sem du- 

1 a, porque, differentemente de
S a s  porémtaltas de sentido historico, deste
mundo virginal, aquella arvore iu-
^nde na imaginação um nimbo de
ideahdade embellezante, um presti-
p o  immemorial de historia e de
íenda. Nao ha plenitudes de poesia
einao onde se une á obra da natu­

reza a vibração, o saibo do -senti­
mento humano.
^ “ Mar e céu, outra vez. A  sugges- 

tão da onda ajusta o meu soliloquio 
á tonalidade lyrica. Acabo por ver 
0 mar com os olhos de um grego da 
Odysséa, com o candor da imagina­
ção heróica, que lhe deu uma alma 
e a encarnou em mil fôrmas divi­
nas.

“  Salve, titã ceruleo, —  diz mi­
nha palavra interior, —  salve, velho 
titã, que arrulhaste os meus primei­
ros sonhos, quando eu aspirava á 
gloria do nanta e o heróe do meu 
anhelo era o Simbad das ‘ ‘ Mil e uma 
noites” ! Só tu és livre, só tu és 
forte! Não ha lindes que te repar­
tam em patrias e herdades, nem von­
tade que te submetta, nem pégáda 
que em ti dure. Não ha immundieie 
que seja capaz de macular-te, por- 
oue a todas desvaneces em tua in­
finidade e a todas redimes com a 
tua pureza. Nos teus antros igno­
tos vélas os mundos da lenda e da 
fabula, monstros, thesouros e jar­
dins azues, que guardam para sem­
pre a frescura da creação. . .  Teus 
amigos são o céu e o vento : te,ns 
de um a profundidade mysteriosa e 
do outro 0 desasocego implaeavel. A  
força e a graça estão comtigo: é
teu 0 côro das oceanides, que suavi­
zou a dôr de Prometlieu. Com o teu 
alento salubre, tornas audaz e indo- 
mito 0 animo do homem. Ao teu 
lado, toda paixão se depura, toda 
meditação se eunobrece. Salve, titã 
ceruleo, mesti^e de almas grandes, 
inquieto como o pensamentx), amar­
go como a vida, singello como a 
verdade!

“ Cae a tarde. Inclino-me ao cos­
tado do navio, para contemplar, quer 
09 ouros e purpuras do pôr-do-sol, 
quer os alabastros, os mármores, os 
ci^yx, que a esteira do barco vae 
comiT)ondo com a onda transparen­
te. Balsamiea emanação de paz e 
de mysterio parece exalar-se da soi- 
dão infinita. Vejo umas claras pu- 
pillas de creança fixar-se, com do­
ce espanto, numa estrella que sur­
ge. Eumor de vozes, apagados echos 
de musica, arremedam a palpitação 
longinqua do mundo. Nivea mão ar- 
noja ao vento do mar um montão
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de papéis rotos, que a rajada dis­
persa em seus voos e que,  ̂á manei­
ra de brancos alcyones, vão perder- 
se na immensidade

Eio de Janeiro, I  —  917.
B A SIL IO  DE M A G ALH ÃES

NOSSOS DEFEITOS

o  vezo de depreciar e amesqinhar 
as coisas nacionaes, é, entre nós, in­
veterado, não ba negar. Em muitís­
simos casos, o méro facto duma coi­
sa ou duma pessoa serem estrangei­
ras constitue boa recommendaçao, 
fazendo ju ’s aos nossos louvores e 
á nossa preferencia.

Reconhecemos plenamente que p6- 
dem existir exemplos em que isso se­
ja satisfactoriamente  ̂ justifjcado, 
mas por outro lado é mister não ca­
irmos no exfremo.

Temos notado, por exemplo, que 
aquelles que são mais promptos a 

apontar os nossos defeitos, a criticai- 
los, a estabelecer comparações não 
raro irritantes e injustas, são jus­
tamente, os que menos cooperam pa­
ra a remoção desse defeitos, para 
a melhoria da situação, para o 
advento de dias melhores.

São raros aquelles que estimam 
que se lhes apontem os defeitos e 
os erros. Nem todos sabem aquila­
tar devidamente um aviso, uma 
admoestação, especialmente quando 
dirigidos no verdadeiro espirito.

Em muitissimos casos, o simples 
facto de estarmos a repetir os defei­
tos alheios, a repisal-os, a constatal- 
os, tem provado ser uma medida al­
tamente prejudicial e mesmo retro­
ativa. Ha quem resolva persistir no 
erro, quem endureça o coração, quan­
do tratado sem sympathia sem 
amor. Uma illustração instructiva 
se encontra na organisação_ das mo­
dernas prisões, na maneira como 
actualmente, nos paizes mais. adean- 
tados do mundo, são trata^dos os 
prisioneiros. Mesmo os processos 
primitivos e deshumanos para ar­
rancar ao criminoso a confissão do 
delicto estão 'rapidamente evoluin­
do, e cedendo o logar a normas mais 
brandas e mais efficazes.

Illustrado observador, que tem vi­
vido por largas annos em nosso paiz, 
a cujo progresso moral tem-se dedi­
cado com todas as suas forças o 
boa vontade, chegou á sabia conclu­
são de que é “ pela persuação suave, 
firme e sympathica”  que obtere­
mos de facto o verdadeiro correcti- 
vo para defeitos e males que se no­
tam entre nós.

Não é decerto por exhibiçÕes tan­
tas vezes grotescas, de enthusi^s- 
mos violentos, não com discursos 
campanudos, com dissertações do­
gmáticas, citando opiniões ou 
idéas, que podem ser excellentes 
para o meio onde ellas surgiram, 
mas, que não se applicam ao nosso 
caso, não será assim que consegui­
remos algo de piatico e de provei­
toso na verdadeira direcção.

Nosso povo ainda é falho_ em 
muita coisa; todo patriota since­
ro e sensato está prompto a admit- 
til-o, mas, a verdadeira maneira de 
snpprir essas falhas nao e decerto 
estar constantemente a denuncial- 
as a crtical-as e a estabelecer com­
parações irritantes destruindo qui­
çá qualquer parcella de estimulo o
de boa vontade que 
existir. O melhor plano é desen
volver suas mais elevadas suscepti­
bilidades” fortale<^r suas 
bre aspirações, e inculcar os

Ha ^aqui uma vasta esphera de 
aefão plra todo. » f  a « o  c este 
vasto e bello paiz. Nao é preciso 
qiie passemos procuração a uma 
personalidade especial, ou ^
çamos contribuições 
para que seja feito um serviço que 
L d a  um, individualmente, póde 
nrestar com toda a efficacia.
^ Primeiro, cuidemos de emendar- 
nos, de aperfeiçoar o nosso propno 
caracter, afim de que possamos ter 
a precisa autoridade para falar e 
■para recommendar aquillo de que 
somos um exemplo vivo e eloquente. 
Será sómente desta fórma que nos­
sas palavras calarão profnndamen- 
te e que nossa doutrina produzira 
0 almejado e sazonado fructo. G 
exemplo é altamente contagioso,^ e 
constitue o melhor e rnais  ̂ convin­
cente argumento. As boas intenções,
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/
d© per si, de nada valem,*e é dito 
com propriedade, que delias está 
calçado o inferno. Existem defeitos 
entre nós, não o contestamos; mas 
não é caso para desanirnar. E ’ mis­
ter corrigil-os; é mister elimi- 
nal-os! Saibamos porém promover 
a sua eliminação. Cada um elimine 
primeiro a sua própria falta de 
sympatliia para com as fraquezas 
alheias, persuadindo suave mas fir­
memente, que devemos fazer logàr 
para uma virilidade real e uma li­
berdade ordenada, cultivando aquel- 
las qualidades que constituem um 
são caracter.

Não ha melhor serviço prestado 
á Patria do que esse de cooperar 
sincera e intelligentemente para o 
advento de maior numero de cida­
dãos dignos, desenvolvendo as mais 
elevadas susceptibilidades, fortale­
cendo as mais nobres aspirações e 
inculcando os mais elevados ideaes. 
Quando assim o fizermos e quando 
ao encetar tão nobre tarefa, já  ti­
vermos apropriado aquillo que re- 
commendamos, podemos com segu­
rança esperar o fructo de nossa se­
menteira e ter a certeza de que es­
tamos reabnente trabalhando para 
que muitos dos nossos defeitos se­
jam uma coisa do passado.

Falámos ha pouco da inconve­
niência de estar constantemente a 
apontar defeitos, a critical-os im­
piedosamente. Alguém objeetará 
que doutra fórmia é impossivel ex- 
tirpal-os desde que a sua presença 
não é constatada ou denunciada. 
Entretanto, o facto de existir tan­
to desanimo entre os que iniciam 
uma campanha em pról de desejá­
veis reformas, prova exuberante­
mente 0 que affirmámos ha pouco. 
E ’ preciso promover o reconheci­
mento de faltas e defeitos sem pro­
vocar qualquer friJcção desagradá­
vel. Temos topado com pessoas que 
não toleram a mais leve observação. 
Ora, é de imaginar que tal suscep­
tibilidade suba de ponto, quando 
nossas palavras, ainda que bem in­
tencionadas revelem qualquer lai­
vo do critica ou de censura. O senti­
mento de offensa brotará logo, nul- 
lifieando afinal qualquer esforço

tendente a conseguir-se a almejada /  
correeção. /

De tudo 0 que fica dito, resait^  
a necessidade imprescindivel de —̂  
disciplinar o educador. —  Este dé- 
ve ser eminentemente qualificado 
para bem desempenhar sua ardua 
mias importante tarefa. Com calma, 
com sympathia, com amor, deve el­
le approximar-se daquelle cujòs de­
feitos deseja vêr reformados. E ’ só­
mente imbuidos do verdadeiro es­
pirito, tratando com caridade o 
nosso semelhante, que conseguire­
mos convencel-o de sua falta e 
vêl-o emfim marchar na verdadeira 
direcção. Mas, ha ainda um factor 
de relevância com que se deve con­
tar: —  perseverança. Em nossa 
educação propria, cumpre prose- 
guir com constância.

Presenciamos a miudo os mais 
bellos planos e as mais nobres reso­
luções ; mas, não obstante a sua 
belleza e a sua nobreza, permane­
cem inactives e afinal, como a mi­
ragem do deserto, dissdpam-se, de- 
sapparecem, porque fallece-lhes o 
imprescindivel elemento de realida­
de, aquella sinceridade, que nos in- 
duz não só a tomal-os a sério, mas 
também a perseverar até que elles 
se encarnem e tomem corpo.

Essa ausência de* perseveijança 
explica plenamente grande parte 
dos nossos insuecessos. Donde bro­
ta, muitas vezes, esse sentimento de 
incapacidade, e afinal de desanimo 
dissolvente? Evidentemente do pés­
simo costume de encetar uma tarefa 
e de abandonal-a a meio caminho.

De tudo o que ficou dito, pode­
mos fazer a seguinte summula, que 
afinal não encerra regras fixas ou 
infalliveis; mas, que decerto con­
tém sugestões já  provadas e va­
liosas para a eliminação de defei­
tos, que impertinentemente consta­
tamos:

1) Cooperemos individualmente 
com 0 nosso bom exemplo.

2) Procuremos corrigir pela per­
san são suave, firme e sympathica.

3) Não façamos critica impiedo­
sa ou comparações irritantes.

4) Saibamos desenvolver as maie 
altas susceptibilidades, fortalecer
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às mais nobres aspirações e incul­
car os mais elevados ideaes.

5) Se almejamos o papel de edu­
cadores, qualifiquemomos devida­
mente paxa elle, preparemo-nos, 
disciplinemo-nos.

6) Tendo bem alto e bem claro 
o nosso'objectivo, —  perseveremos!

Aqui ficam, pois, estas idéas sim­
ples, sem pretenções, sem preoccu- 
pações dogmáticas, animadas ape­
nas pelo sincero desejo de que pos­
sam ser uteis para a solução dum 
problema que muitos julgam inso­
lúvel, porque, a seu vêr, são prejuí­
zos que já  vem no sangue e que 
são 0 estigma de uma raça!. . .

Rio Grande do Sul
FRED. G. SCHMIDT.

MOVIMENTO
LITERÁRIO

1
Está a sair a terceira edição dos 

Poemas e Canções, de Vicente de 
Carvalho. O proprio autor dirige a 
terceira impressão do seu livro, a 
que juntou numerosas notas e pro- 
ducçÕes inéditas.

A  noticia de uma terceira edição 
de um livro de versos, é tão lisonjei­
ra para o poeta como para o seu 
meio. Se, por um lado, demonstra 
que o poeta é lido e admirado, por 
outro depõe a favor do bom gosto 
e cultura do povo que o lê. Vicente 
de Carvalho, vendo esgotadas por 
essa forma, rapidamente, as edições 
do seu livro, tem assim a maior e 
melhor consagração a que pode as­
pirar um escriptor. . .

* ♦ *
A  Emilio de Menezes foi ha dias 

offerecida, nesta capital, uma_bella 
festa, que se lealisou no salão do 
Conservatorio Dramatico e Musi­
cal. Emilio recitou numerosas poe­
sias que figurarão no seu proxi- 
mo livro, a appareceir por estes dias, 
entre as quaes alguns sonetos da 
paraphrase do “ Corvo’ ’, que a Be- 
vista ão Brasil conseguiu obter e 
publica neste numero.

A  Academia Brasileira realisou 
no dia 17 a eleição para a vaga de

Garcia Redondo. Dos dois candida­
tos em luta, o sr. Luiz Guimarães 
Filho e 0 sr. Agenor de Roure, foi 
escobiido 0 poeta dos Sonetos e ri­
mas.

Estão ainda abertas na Academia 
as vagas do conselheiro Lafayette 
e de Oswaldo Cruz. Para a desta é 
candidato o dr. Aloysio de Castro. 
Para a de Lafayette o dr. Alfredo 
Pujol, nosso director.

Se ainda não está nas livrarias, 
dentro de poucos dias figurará nas 
suas montras o novo livro de Ama­
deu Amaral —  Espumas, que está 
sendo editado pela revista A Cigarra. 

***
Outro livro a apparecer: Nós, 

de Guilherme de Almeida. Ainda 
outro: Torre encantada, de Homero

* ♦ *
Prates.

A  assignalar ainda, como novida­
des de livraria —  Estudos críticos, 
do sr. Jos- Maria Bello; e Nunna e 
a Nympha do sr. Lima Barreto. Des­
te, porém, só temos noticia pelos 
jornaes do Rio, pois até hoje não 
chegou a S. P a u lo ...

MOVIMENTO
THEATRAL

Encerrou-se com exito a tempora­
da official da Companhia Dramati- 
ca de S. Paulo, organisada por um 
grupo de amigos do theatro chefia­
dos pelo dr. Gomes Cardim. O ob- 
jectivo principal desses cavalheiros 
é constituir em S. Paulo uma com­
panhia permanente que possa, todas 
03 annos, proporcionar ao publico 
uma série de espectáculos bons em 
que predominam peças nacionaes. 
Parece-nos que lhes não será diffi- 
cil conseguil-o. Basta que se cin- 
jam ás indicações que o proprio 
publico lhes deu.

O publico mostroii claramente que 
a tudo prefere peças genuinamente 
nacionaes, com aspectos da nossa 
vida mesmo que do ponto de vista 
technico sejam peças defeituosas. 
O maior triumpho da temporada foi

IlI



um dramasinho ingênuo do falleei- 
do dr. Cesario Motta, a Caipirinha.

E ’ uma peça que não resiste a 
uma critica severa. Os seus defeitos 
saltam aos olhos mais inexperientes e 
para aggraval-os houve ainda o con­
curso dos interpretes que, embora 
artistas estimáveis alguns, estavam 
na impossibilidade physica de repro­
duzir com perfeição os nossos typos 
da roça.

Mas é tanta a sêde de nacionalis­
mo em nosso publico, é tão grande 
0 cansaço em que o theatre estran­
geiro 0 prostrou que essa peça 
com todas as suas maculas, 
com todas as suas velharias de 
estylo e de acção lhe deu uma sa­
tisfação immensa e, emquanto ou­
tras, de fóra e da terra, tra­
çadas com todos os primores da 
arte apenas figuravam nos cartazes 
duas ou tres vezes, e eram levadas 
deante de salas quasi vasias, ella se 
eteruivava na scena, applaudida 
sempre por uma assistência numero­
sa.

O dr. Gomes Cardim e os seus 
companheiros ficaram sabendo o que 
ê que 0 publico deseja. Os nossos 
escriptores de theatro ficaram sci- 
entes também de que nunca farão 
coisa que preste e que viva emquan­
to se obstinarem a arremedar o 
theatro francez, imitando-o servil­
mente no que elle tem de peior ou 
traduzindo-o com maior ou menor 
felicidade. Do theatro estrangeiro 
chega-nos a dóse annual que offe- 
reeem no Theatro Municipal á alta 
sociedade de S. Paulo, por preços 
elevados, e com a vantagem de 
não corromper a nossa lingua e os 
nossos costumes —  a nossa lingua por 
que é na dos outros que nos propor­
cionam esse theatro e os nossos cos­
tumes porque, embora de uma mo­
ral deplorável, esse theatro é enten­
dido por muito pouca gente. . .

Os nossos empresários precisam 
conveneer-se de que a mais singela 
comediasinha nacional, isto é, que 
desenhar os nossos, costumes, a nos­
sa gente e a nossa terra, vale mais 
para nós que todo o theatro francez 
e que o nosso publico comprehende 
mais a Caipirinlia que Misanthrope. 
Os adultérios elegantes que o

theatro francez nos serve, com tó- 
das as perfeições de linguagem e de 
technica, interessam muito menos á 
nossa gente do que por exemplo, um 
episodio da nossa vida eleitoral.. .

Não quer dizer que devamos elimi­
nar de vez o theatro estrangeiro. 
Não. Elle tem a sua utilidade: dá 
aos nossos escriptores óptimas lições 
de technica e ensina aos nossos ac- 
tores a arte de representar. Além  
disso, a literatura theatral de um 
paiz como toda a literatura em ge­
ral, não póde isolar-se, inteiramente, 
da dos outros paizes. Ha na arte 
theatral de um povo, como em to­
dos as outras artes ao lado da sua 
feição nacional, alguma coisa de uni­
versal, alguma coisa que a torna pa­
recida com a arte dos outros povos 
e que é por assim dizer, o seu mol­
de commum.

O que é necessário é que os nos­
sos escriptores ponham dentro des­
se molde commum um conteúdo 
nosso. O theatro que escrevem e^o  
que chamam brasileiro ainda não 
tem esse conteúdo: ou não tem
coisa alguma ou tem coisas alheias. 
E ’ um theatro vasio quando não 
é um theatro de empréstimo ou de 
franca rapinagem.

O caracter nacionalista das nossas 
peças só será completo, além disso, 
quando ' tivermos artistas nacionaes 
que as interpretem. Os que temos 
são poucos e, esses, mesmos no geral, 
com uma educação theatral muito 
deficiente. Para constituir a compa­
nhia de S. Paulo, o dr. Gomes Car­
dim teve de recorrer em grande par­
te, ao elemento estrangeiro. Mas 
entre os poucos alguns existem com 
valor incontestável. Dir-se-á que não 
chegam para as necessidades de uma 
temporada. Não ha duvida. Mas, com 
pertinácia e intelligencia, dentro de 
algum tempo chegarão. Aqui mesmo 
em S. Paulo temos onde lhes recru­
tar auxiliares e emulos. Não existe 
‘(.qui um Conservatorio dramatico?

Porque não se hão de conjugar os 
esforços dessa instituição com as do 
grupo organisador da Companhia 
Dramatica afim de se aproveitarem 
no theatro as vocações que forçosa­
mente se encontram entre os rapa-
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zes e as raparigas que frequentam 
as aulas do conservatorio ?

Qualquer tentativa nesse sentido 
aéria de uma grande utilidade e 
teria, certamente, o apoio do pu­
blico e dos poderes estaduaes e mu­
nicipal.

A  commissâo, chefiada pelo dr. 
Gomes Cardim, já  fez alguma coisa. 
Faça um pouco. mais e terá comple­
tado a sua obra meritória.

O que não deve é parar.

BIBLIOGRAPHIA

A enxurrada ãe 1914 
—  Volta aos tempos de 
d. João V I?  —  por Li­
ma Campello, Rio de Ja­
neiro, 1916.

O sr. Lima Campello, vivendo re­
tirado em seu Estado, eentiu-se im- 
,pressionado com a marcha dos ne­
gócios públicos no Brasil. Assus­
tou-se, muito justamente. O seu pa­
triotismo, sincero e ardente, entrou 
^  temer pela sorte da nossa nacio­
nalidade. A  que praias desconheci­
das irá dar a nossa desarvorada 
nau? Que rochedos não encontrará 
^lla por ahi fóra, assim perdida, 
/desmantelada, sem governo e sem 
rumo certo? —  E, como não é poli­
tico, e não pode, pois, da tribuna do 
parlamento ou em entrevistas aos 
jornaes, contar ao paiz os seus re­
ceios e as suas tristezas, —  pensou 
em eserevel-as e publical-as.- E ’ a 
razão do opusculo que temos á vis­
ta, cerca de 150 paginas largas de 

. ‘ ‘ critica social” . Para o A. o nosso 
pial provém da falta de moralidade 
pos actos e de methodo no traba­
lho. Ou nós adoptamos logo, no 
exercido da nossa funcção política, 
aquellas duas virtudes, ou então de­
vemos perder duma feita as espe­
ranças, e aguardar, resignados, o 
momento fatal em que seremos ven- 
pidos na luta pela vida.

O povo brasileiro é, por indole, 
profundamente honesto, mas quasi 
todo analphabeto^ ou pouco miais 
que isso. Restam as classes intellec- 
tuaes, que, constituindo uma peque­

na “ élite” , governam ou desgover­
nam 0 paiz, ao sabor do acaso e das 
conveniências de cada um. Ora, 
riessa classe privilegiáda existem, 
entretanto, muitos homens de boa 
.vontade. Para elles é que o A . ap- 
pella, com calor e convicção, pré- 
gando “ uma acção libertadora pa­
ra saccudir o jugo dos tyrannos 
flue nos agrilhoam” . Ventilando 
varias questões de administração e 
política geral, o sr. Lima Oampello 
suggéré alguns alvitres, com os 
quaes julga que nos salvaremos. Não 
é aqui logar para discutil-os.. .  Mas, 
não podemos deixar de fazer vo­
tos para que os nossos prohomens 
.attendam ao appello do A., e, com- 
prehendendo as suas apprehensões, 
,que são, afinal, a de muitos bra­
sileiros —  procurem dar á politi- 
ca e á administração do paiz outro 
rumo que nos leve a bom porto.

REVISTAS E JORNAES

HOMENS
E COISAS NACIONAES 

VIGÁRIOS ESTRANGEIROS

Ha noticia de que os bispos e ar­
cebispos brasileiros vão publicax 
uma pastoral collectiva, recomonen- 
dando aos fieis o cumprimento dos 
deveres patrióticos, impomos pela 
gravidade da situação internacio­
nal. Apesar desses conselhos serem 
dirigidos directamente a todos os 
catholicos, é natural que maior di­
vulgação lhes seja dada pelos sacer­
dotes, sobretudo pelos vigários, em 
todas as occasiões propicias. Num 
paiz de analphabetos, como o Bra­
sil, e em circumstancias como as des­
te momento, a palavra oral é um 
meio muito efficaz de propaganda. 
Ninguém melhor que os padres a 
pôde empregar em condições mais 
favoráveis. Quizesse o clero tornar- 
se 0 orgão de vários ensinamentos 
para aperfeiçoar as nossas pobres 
popuilações do interior, e além da 
missão religiosa que lhe incumbe 
caber-lhe-ia uma grande missão so-
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ciai, de resultados pro-ficuos para a 
Nação inteira.

Parece, porém, que a primeira con­
dição para despertar no clero esse 
interesse particular pela sorte da 
nossa gente, interesse que vá além 
da preoecupação de salvamento das 
almas, é identificar todos os seus 
dirigentes, quer dizer, não só o 
episcopado, mas todos os vigários, 
capellães e coadjuctores, com os 
destinos nacionaes dos brasileiros.

O clero teve sempre um papel im­
portante na evolução da nossa na­
cionalidade. Na Inconfidência M i­
neira e na revolução de dezesete, 
que foram os movimentos principaes 
a favor da Independência, houve a 
collaboração ás vezes decisiva de sa­
cerdotes, como a desse estoico Mi- 
guelinho, coroado até pelo martyrio. 
Nos tempos tormentosos do primei­
ro reinado e da Eegencia o clero 
deu á política figuras de primeira 
ordem, de que Peijó póde ser apon­
tado como exemplo culminante. E ’ 
possivel que as paixões partidarias 
afrouxassem o rigor do dever sa- 
eerdo-tal. Em todo o caso, o clero 
era uma força nacional, que resva­
lava naturalmente para o terreno 
onde se deckliam os grandes inte­
resses do paiz. Até o fim do Impé­
rio houve padres de partido em 
Provincias inteiras, no Pará, no 
Ceará, no Eio Grande do Norte, em 
Sergipe e em Minas Geraes.

A  separação da Egreja do Estado 
e mais que isso a ausência de par­
tidos afastaram o clero da poli- 
tica, donde desappareceram as 
agremiações definidas e duradou­
ras, escolas de disciplina e de fé, 
cheias de attração para espirites 
formados na obediência da Egreja.

Coincidiu com esse facto o cresci­
mento da população no ultimo quar­
to de século, o desenvolvimento ma­
terial de regiões ainda hontem ador­
mecidas ou desconhecidas, princi­
palmente no Amazonas, em S. Pau­
lo, em Matto Grosso, no Paraná. 
A  administração eoclesiastica alar­
gou-se em proporções exaggeradas 
e a oreação de parochias e curatos 
correspondeu á proliferação dos bis­
pados, muitos dos quaes sem meios 
para viver.

Parece que também a Egreja 
soffreu dessa febre de crescimento 
intempestivo, em que havia grande 
dóse de imprudência nos saques so­
bre 0 futuro, sem reconhecimento 
l>em medido das forças reaes que 
deveriam responder pela audacia 
dos sacadores. Emquanto tudo isso 
assim augmentava, um elemento di- 
minuia: era a sympathia da mocida­
de pela carreira ecclesiastica.

Já havia alguns annos, antes da 
queda do Império, o phenomeno es­
tava evidente. Até 1870, mais ou 
menos, era um signal de distincção 
para cada familia ordenar um fi­
lho. Depois, um sopro de scepticis- 
mo, emanado _de novas doutrinas 
philosophicas, mudou o sentimento 
da juventude e emqrianto as facul­
dades regorgitavam, os seminários 
empobreciam de alumnos.

Com a immigração estrangeira, 
engrossada ha cerca de trinta an­
nos, foram vinido levas de padres, a 
principio portuguezes e italianos, 
depois hespanhóes, hollandezes, 
francezes e principalmente alle- 
mães. Aos i>adres seguiram-se fra­
des e freiras de varias ordens, que 
encheram os conventos, quasi va- 
sios desde a prohibição do noviciado 
brasileiro, sob o Império. O ensino 
em internatos, sobretirdo feíuininos, 
ficou quasi monopolisado pelos col- 
legios de religiosos estrangeiros. Os 
collegios dos padres brasileiros, ou- 
tr ’ora tão numerosos, começaram a 
fechar um a um. Ainda se apontam 
no Eio as grandes casas onde tan­
tos delles floresceram. Começando 
em prédios de aluguel, as novas ca­
sas de ensino foram-se dilatando, 
depois mudando para immensos im- 
moveis, destinados a agasalhar cen­
tenas de alumnos. De norte a sul, 
notavelmente no Eio, em Petropolia. 
Nova Eriburgo, S. Paulo, Belle Ho 
rizonte, S. Leopoldo, a grande mas­
sa desses edificios chama a attenção 
dos forasteiros.
j Não só a educação da mocidade 
brasileira passou ás mãos das corpo­
rações religiosas de varias naciona­
lidades, cada uma das quaes procu­
ra incutir a influencia da resi>ecti- 
va raça no espirito dos seus alum-
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nos, começando .por arvorar nos sa­
lões i-etratos dos sens chefes de 
Estado, dos seus heroes e symbolos 
nacionaes, mas também a direcção 
espiritual das massas catholãeas vae 
send.0 pouco a pouco conquistada pe­
los vigários estrangeiros. E ’ preci­
so que essa questão seja aventada e 
encarada de frente.

Acabo de sentir quauto ella póde 
impressionar a um observador. Ha 
menos de um mez fui ver em Ouro 
Preto e Marianna os officios da Se­
mana Santa. Queria avivar as re­
cordações da minha infancia e f i ­
xar aquelles quadros, cheios de poe­
sia, que me encantaram com o seu 
mysticismo os primeiros annos da 
vida. Só nas pequenas cidades do 
interior, onde ainda a fé floresce, 
só num daquelles remansos preser­
vados das immigrações que desvir­
tuam a tradição, seme-ia dado vi­
ver, como aos quinze annos, aquel­
les dias consagrados x>ela Egreja á 
Paixão de Jesus.

Na sexta-feira fui assistir numa 
das matrizes de Ouro Preto ao of­
ficio do dia. Ha um momento em 
que tres dos celebrantes deixam o 
altar e sobem aos púlpitos. E ’ o 
canto dos Evangelhos, narrando o 
martyrio do Christo, desde o mo­
mento da prisão, no Horto das Oli­
veiras, até 0 “ eonsummatum est”  
na icruz sobre o Calvario. Um dos pa­
dres é o chronista que refere todas 
as scenas do glorioso supplicio; ou­
tro reproduz as vozes ouvidas aos 
personagens principaes da Synago- 
ga, como Pilatos, que intervem no 
episodio fatal do julgamento; o 
terceiro é Jesus, grandioso na alti­
va sobriedade do seu falar. O co­
ro representa o povo, gritan(^o, 
bramindo, impondo a condemnação 
daquelle justo: “ Crucifige eum! 
crucifige eu m !’ ’

A pobreza das vozes tirava todo 
sabor á largueza do cantochão. Mais 
que isso, porém, me impressionava 
a pronuncia latina de Jesus, cujo 
papel, de direito, deveria caber ao 
vigário. Informaram-me, então, que 
era realmente o vigário quem canta­
va e que o vigário era um padre 
hollandez.

Terminado o Evangellio, novo pa­
dre surgiu no púlpito, para prégar 
o sermão da paixão. A ’s primeiras 
palavras percebi que o pregador 
também etra estrangeiro. Apesar de 
grande o seu esforço em pronunciar 
convenientemente o portuguez, dei­
xava logo adivinhar a origem hespa- 
mhola, ás vezes claramente, como 
falando das “ mirad-as” que devia- 
mos lançar para a cruz no momen­
to de adoral-a. Disseram-me que es­
se sacerdote fôra chamado especial­
mente de Bello Horizonte, como um 
luzeiro da tribuna sagrada. Não 
quero dizer do merecimento do seu 
sermão, pois ouvi, dos proprios que 
0 mandaram vir, juizo accorde com 
0 meu pensar.

De tudo isso, porém, ficou-me a 
triste impressão de que até no do- 
minio das cousas espirituaes esta­
mos cedendo dia a dia ao esti’an- 
geiro a posse de uma influencia que 
deveria estar em nossas mãos. Em 
fins do anno passado publiquei um 
livro para mostrar que a mocida­
de, está concentrando totdas as suas 
aspirações no funccionalismo e nos 
vários diplomas de “ doutor” . Estes 
últimos vão-se transformando num 
simples degráo para a preferencia 
a toda especie de emprego publico, 
e toido 0 orçamento está sendo con­
vertido numa caixa de ordenados e 
pensões. As profissões que levam á 
independencia pessoal e dispensam 
0 amparo do Estado, concorrendo ao 
mesmo tempo para o augmente da 
riqueza publica, estão de preferen­
cia nas mãos dos estrangeiros. A ’s 
mãos dos estrangeiros está pagan­
do também o ensino e até a direc­
ção das almas.

O Brasil é um paiz carecedor 
de immigração e devendo promover 
a immigração; mas isso não 
quer dizer que seus filhos  ̂ en­
treguem ao immigrante _ até os 
instrumentos moraes mais  ̂effi- 
cazes para influir na- formação do 
espirito nacional. A nossa aspir.a- 
ção deve ser transformar^ ò iniimí- 
grante em brasileiro e não deixai 
que 0 brasileiro i/Ome os vários as­
pectos das differentes colonias que 
aqui venham viver. E ’ certo que
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a superioridade technica e o ade- 
antamento intellectual de algumas 
serão obstáculo á desejável assimi­
lação. Um dos meios de promove- 
1-a é facilitar a fusão de individuos 
de varias origens, pondo-os em con­
tacto com 0 velho elemento naciO'nal 
e não consentindo a formação de 
núcleos de nacionalidades exclusivas, 
que entretêm na descendencia o es­
pirito e a tradição da sua raça e 
até a lingua de seus paes. Além dis­
so,  ̂ 0 Estado e as grandes forças 
sociaes, podendo obrar nesse senti­
do, não devem abdicar nas mãos do 
estrangeiro funcções creadoiras e 
conservadoras do sentimento nacio­
nal.

Por mais livre pensador que seja 
um homem de Estado, tem le to­
mar na devida conta o fundo re­
ligioso do seu paiz. As religiões são 
grandes forças naoiomaes, capazes 
de influjr sobre problemas onde ás 
vezes não se deveria suspeitar da 
sua influencia. A  questão do “ ho- 
me-rule” na Irlanda é, na realida­
de, uma questão religiosa entre a 
pequena minoria protestante, rica 
e poderosa do Ulster, e a enorme 
massa catholioa, de medioere valor 
economico. O clero, portanto, é, um 
instjumento considerável de preser­
vação nacional.

Não se comprehende que o Esta­
do tenha feito uma lei de separa- 

çao amistosissima, para a Egreja 
viver ao seu lado melhor do que vi­
via ^ te s , cultivando uma especie 
de alliança onde ella tudo obtem em 
honras e vantagens, e o Estado não 
veja até onde essa separação possa 
eer nociva aos interesses que lhe ca- 
^  defender. Parece que os nossos 
dirigentes politicos devem roubar 
algum tempo ás graves questões que 
de preferencia os preoccupam e pro­
curar conhecer a nacionalidade dos 
nossois vigários coadjuctores, curas 
e capellães. Em poucos dias os go­
vernadores poderiam colher, nesse 
sentido, informações preciosas. E ’ 
preciso saber a que causas, a que 
influencias attribuir essa invasão 
de vigários estrangeiros: si ha uma 
deserção ou uma preterição nacio­
nal.

O proprio episcopado brasileiro, 
cuja reunião se annuncia para bre­
ve com intuitos patrióticos, inspi­
rados pelas inquietações internacio- 
naes da hora presente, antes de tu­
do deve dar um balanço a esse res­
peito para ver a quem vae confiar 
a nobre missão de exaltar no ani­
mo dos brasileiros a paixão do Bra- 
sil. E ’ preciso verificar se o 
numero de padres , mingoou tanto 
que ja  não seja possivel preencher 
só com elles a direcção e os postos 
prineipaes das nossas parochias. 
Não haveria outra desculpa para os 
chefes das nossas dioceses, a não 
ser que elles estejam executando re- 
commendações, ás quaes não se pos­
sam furtar. Elles estão vendo ago­
ra que de um momento para outro 
a direcção das almas também exige 
um sopro de inspiração patriótica. 
Si realmente não temos bastantes 
padres, ao menos aos que existem 
devem caber as melhores freguezias, 
as mais populosas, as mais impor­
tantes.  ̂Esses vigários brasileiros 
constituiriam exemplos capazes de 
despertar no espirito dos nossos 
mancebos o desejo da successão. Si 
es brasileiros vivem á cata de em­
pregos, 0 emprego de vigário não é 
para desprezar. Aliás, si os jovens 
de familias abastadas ou com recur­
sos para prover a propria eduea- 
çao raream nos seminários as dio­
ceses abastadas devem promover a 
educação de meninos pobres, capa­
zes de ser facilmente attrahidos pa­
ra uma carreira onde poderão ele- 
vár-se em dignidade social.

A  tremenda lição dada ao mun­
do nestes dias calamitosos deve ad­
vertir todas as nações de perigos 
que até bem pouco tempo nem as 
mais atiladas tinham ainda pre­
visto. A  Egreja tem uma missão hu­
mana, acima das disputas das na­
ções e das raças; porém, por mais 
que  ̂tenham celebra-lo ao altar o 
sacrificio do cordeiro immaculado, 
rarissimes padres teaão substituido 
nas veias o sangue de seus paes pelo 
sangue de Jesus.

(Tobias Monteiro —  A  Noite, 
Rio de Janeiro).
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A NOSSA POESIA

Entre nós, a literatura, desde o? 
tempos ooloniaes vive de méras imi­
tações. A  poesia que tem sido qua- 
si a unica manifestação literaria 
que possuimos, é de terceira ou de 
quarta ordem. Basta para verifical- 
o dizer que os portuguezes deste sé­
culo não têm literatura de primeira 
mão; como nós outros, são imita­
dores mais ou menos hábeis; e, ape­
sar desse valor secundário, offere- 
cem alguns nomes como os de Gar- 
rett ou Castilho, superiores a todos 
os nossos.

Gonçalves Dias, considerado o 
maior dos poetas brasileiros, é infe­
rior a qun.lquer nielles.

Em tempos mais proximos, en­
tre os imitadores serodios e retarda- 
rdos de Hugo, encontramos um hu- 
golatra. Guerra Junqueiro, mais 
poderoso e opulento que Castro Al­
ves.

Assim, a nossa inferioridade é evi­
dente nesta serie de epigonos da 
poesia franceza.

Não escondemos, aliás, semelhan­
te subalternidade e antes a con­
fessamos nos arremedos e copias dos 
titulos e rotulos de escolas: tive­
mos românticos, parnasianos, sym- 
bolistas, mysticos e quejandos fla- 
gellos mundiaes.

Ja se vê que a poesia é interna­
cional, e 0 proprio desastre do in- 
ãianismo do tacape, do torê  e da 
esdruxula inuòia dos nossos român­
ticos foi uma advertência decisiva.

Entretanto, a respeito das nossas 
relações luso-brasileiras na poesia 
ha certos accidentes que convém re­
lembrar, pois que são a nosso favor.

E ’ . certo que vivemos secularmen- 
te da seiva portugueza. Os nossos 
antigos poetas, desde Gregorio de 
Mattos, vivem á sombra da poesia 
lusitana. A  chamada escola mineira 
de Basilio da Gama, Santa Rita Du­
rão, Cláudio Manoel da Costa, é 
um ramo da Arcadia portugueza, 
toda formada ás margens do Mon­
dego. Portuguezes e brasileiros são 
nessa época essencialmente indis- 
tinctos. Entre elles ha apenas um 
poeta de genio, um luso-brasileiro.

Thomaz Gonzaga, nascido em Por­
tugal e aqui victima da inconfidên­
cia mineira.

Este Dirceu é um camoneano, em 
antagonismo com todos os arcades, 
e é seguramente o maior poeta do 
século X V III .

Posta de parte, cá e lá, esta ex- 
cepção gloriosa, não passam todos 
elles de seres gregários, vivem era 
bando, formam tribu e escola e ar­
remedam-se reciproeamente, a cus­
ta da seiva italiana do velho Sa- 
nazzaro e das arcadias romanas.

Com a independencia do Brasil, as 
predilecções, em regra sempre as 
mesmas, começam a tomar um rumo 
novo e de longo curso. A  educação 
superior, já então instituida na 
America, offerece-nos outras possi­
bilidades. Podemos imitar as litera­
turas estrangeiras sem o intermedie 
portuguez.

De facto, no século que acabou, 
antes de Portugal tivemos em pji- 
meira mão o romantismo. Magalhães 
precede Garrett.

E ’ já muito a precedencia na imi­
tação ou na renovação das fon­
tes, embora essa prioridade não nos 
liberte, do assiduo influxo dos ro­
mânticos da antiga métropole. 
Emancipação politica e literaria.

Outra ascendência ainda mais ca­
racterística, depois do romantismo. 
Portugal não teve nunca parnasia­
nos de vulto, de inspiração e de 
teehnica; e tivemos, então, os no­
mes consagrados de Raymundo Cor­
rêa, Alberto de Oliveira e Olavo 
Bilac.

Por esse tempo, os portuguezes 
não offereciam mais que um hii- 
goano. Guerra Jilnqueiro, ou um 
poeta simplista inspirado, mas nas- 
tico, como João de Deus.

A  poesia de Banville, Heredia, 
Gauthier, Lecomte de L ’Isle não 
teve representantes em Portugal. O 
parnasianismo em lingua portugue­
za pode só ser conhecido naquelles 
nossos poetas Raymundo, Alberto e 
Bilac. Somos o unico porta-voz ver­
náculo dessa escola poética.

Trata-se ainda de epigonos da 
poesia franceza, de influxo, aliás in-



superavel em todo o mundo latino; 
mas preeeden‘cda e privilegio aqui 
são nossos, e de grande esplendor.

O proprio huigonismo com as suas 
antitheses monstruosas e suas sohe- 
jidões verbaes, apezar de conheci­
do e aclamado, só veiu a ter uma 
expressão portugueza, digna de 
nota, em Guerra Junqueiro, quan­
do entre nós era coisa velha desde 
os primeiros versos de Luiz Delphi­
ne aos das Espumas Fluctuantes e 
da legião dos chamados conãoreiros 
da poesia nacional.

Tivemos em Alvares de Azevedo 
a poesia byroniana, de entre Byron 
e Musset, movimento original que 
também não descobrimos na litera­
tura portugueza.

E ’ claro e nem me hão de fazer 
a critica mesquinha, de que affirme 
tenham sido Byron, Banville ou 
Lecomte de L ’Isle, desconhecidos 
nas terras de Portugal. Poram na- 
turalmente conhecidos e imitados; 
mas, dos sens epigono<s ou discípu­
los nenhum é representativo.

De Hugo falava com entranhada 
admiração o velho Castilho e qua­
si se dava por discipulo do grande 
genio francez. Mas Castilho, conser­
vador, clássico e rigide, de limita­
da imaginação verbal, nem de lon­
ge podia lembrar o libérrimo poeta 
francez.

Os portuguezes desconhecem in­
teiramente a nossa literatiira. Não 
ha muitos annos um erudito de lá, 
benevolo e amavel, escrevia da sua 
admiração pelos no'ssos poetas e ci­
tava-lhes os nomes; Gonçalo Dias, 
Alvaro de Azevedo e Castro Alva­
res.

Apenas. . .
E  ’ impossivel, pois, que reconhe­

çam as precedencias apontadas.
Tudo isto que desalinhavadamen- 

te ahi está, vem a proposito da poe­
sia novissima que entre nós parece 
já  definitiva sob os nomes dúbios 
ou incertos de mysticismo, symho- 
lismo ou coisas que os valham.

Pouco importam os nomes; é uma 
poesia, de facto, nova e differente 
do pa/rnasianismo caracterizado pe-

la sua technica esculptural inteira­
mente classica, rigida e severa.

A poesia nova é livre no metro e 
na expressão, o seu rythrno tem o 
desalinho da prosa, variado e pro­
fuso; e também possue o seu voca­
bulário e os seus themas predileetos.

Os parnasianos, technicos, infle- 
xiveis, não acompanharam essa evo­
lução ; intimamente detestam, acre­
ditamos. essa poesia nova.

Ora, - grave dizel-o: os parnasia­
nos não têm razão alguma. A  poe­
sia é sempre a mesma, mas tem as 
suas modas.

E, em taes casos, a evidencia é 
um pouco arriscada.

Os srs. Alberto e Bilac fazem-se 
a si grande mal em teimar pela pu­
blicidade de inspiração inteiramen­
te ãemoãée, fóra de tempo, com a 
sua technica sempre rigida e perfei­
ta, mas tendo a menos o frescor ju­
venil e a opportunidade agora ex- 
tincta.

Os dois grandes poetas, já  mere- 
cidamehte consagrados, podiam con­
formar-se ás contingências da nossa 
historia literaria que se faz sem­
pre seguindo correntes externas, co­
mo acabamos de vêr, sem que as ge­
rações influam umas, sobre outras.

Da mesma sorte que foram par­
nasianos de origem franceza contra 
os últimos românticos da sua terra, 
agora têm que ceder a outras cor­
rentes extranhas, renunciando á 
qualquer influxo sobre os homens 
novos.

A  poesia parnasiana entre nós já  
se tornou fatigante em retardatá­
rios, imitadores provincianos, que 
aprenderam as excellencias techni- 
cas dos seus mestres, egualaram qua- 
si a sua perfeição, e, por assim di­
zer, banalizaram, até ao fastio, a 
sua esthetica.

Dahi, 0 desencanto de antigos se­
gredos, 0 excesso de sonetos perfei­
tos e inúteis, aos milhares, aos mi­
lhões, que causam terriveis embara­
ços a collectores latitudinarios e 
complacentes como o dr. Laudelino 
Ereire, e suscitam animosidades a 
critieos inhabeis da especie do que 
anui escreve por dever de officio. 
(João Ribeiro —  O Imparcial, Rio 
de Janeiro).
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HOMENS
E COISAS ESTRANGEIRAS

EMÍLIO VERHAEREN

Eu conheci Emilio Verhaeren antes 
que a gloria e coroasse, antes que a 
homenagem dos seus enthusiastas ad­
miradores divulgasse o seu nome, 
reconhecendo nelle um dos mais al­
tos e dignos representantes da poe­
sia contemporânea. Por esse tempo, 
quando o seu tormento methaphysico 
e a sua angustia espiritual se expri­
miam no tryptico lyrico —  Soirs, 
Débâcles e Flambleaux noirs 
■.—  o poeta tinha um aspecto 
que bem se conformava com 
a sua obra: e eu o vejo ainda 
tal qual me appareceu um dia 
no meu gabinete em Bruxellas, ma­
gro e ossudo, com a physionoimia sul­
cada pela dor, e os laides bigodes 
flamengos, e os olhos claros, pene­
trantes; e tão cheios de energia e 
vontade, como o gesto decidido e o 
timbre martelado da voz. A  sua obra 
futura se esboçava então, com todo 
0 seu esplendor e toda a sua gran­
deza, naquella fronte obstinada e 
pensativa: passada a crise passagei­
ra, a obra devia repontar magnifica- 
mente, animada por todas as “ for­
ças tumultuosas” da vida. Porque 
este grande poeta —  e é uma 
das suas caracteristicas —  foi, a um 
tempo, um realista e um sonhador. 
Realista, pelo senso de observação 
pittoresca, pelas preoccupações so- 
ciaes, pelo conhecimento do mundo 
moderno, pelo interesse com que 
acompanhava as manifestações or­
gânicas e meehanicas da nossa 
civilisação ; mas, dando á sua 
imaginação o fundamento da rea­
lidade, 0 poeta a ampliava e o 
deformava, com admiravel jo ­
go de óptica, até obter uma vi­
são idramatica, epiea ou lyrica, na 
qual 0 mundo obedecia ás leis da 
sua magia pessoal. Toda a obra de 
Verhaeren é fundada sobre este prin­
cipio esthetico, ou antes, sobre esta 
f  aculdade : elle foi o evocador since­
ro de uima realidade magnificamente 
deformada, expressão dos mais ge­
nerosos Ímpetos, das mais nobres

idéas. Infinito amor e infinita pie­
dade genero humano, profundo
e másculo affecto pela terra natal 
é o que transluz dessa poesia, cheia 
de respeito pelo passado, de confi­
ança no futuro: e a alma do poeta 
se mostra inteiramente, com as suas 
violências apaixonadas, chimeras 
passageiras, visões grandes e bratas, 
sensibilidade profunda. Para com­
por essa obra, Emilio Verhaeren for­
mara um instrumento admiravel, 
uma lingua bizarramente pessoal, 
original pela variedade do vocabulá­
rio (o seu vocabulário não excluia 
neologismos nem technieismos), e 
por audacias sympathicas que che­
gavam até a virtuosidade de singu­
lar effeito. Ser expressivo —  era es­
sa a preoccupação constante do nosso 
poeta. E para sel-o, cada vez mais li­
vremente, renunciou ao uso exclusivo 
do verso clássico, e deixou-se guiar 
pelo seu fino senso do rytlmio. Mes­
mo quando torna ás cadencias tra- 
dicionaes, o verso se torna, nas suas 
mãos, instrumento de justa expres­
são —  e grita, troveja, murmura ou 
canta em harmonia com a sua neces­
sidade. Do Verhaeren de ha vinte e 
cinco annos, tal como o vejo coanmo- 
vidamente em espirito, ao Verhaeren 
de hontem, que não veremos mais e 
que uma morte brutal arrancou á 
nossa admiração e á nossa amisade, 
que progresso seguro e ininterrupto, 
e que merecida celebridade! A  sua 
fama crescia de anno para anno, 
porque, através de um labor inces­
sante, desenvolvia, afinava a sua 
innata virtude poética, potente como 
a de poucos poetas. Essa onda de 
poesia já se via nas exuberantes 
Flamandes, de sua primeii-a moci­
dade, nas estrophes sonoras e esculp- 
turaes de Moines, e tornamos a en­
contrar nos Villages illusoires, nas 
tentaculaires. Aubes Philippe II, 
cada vez mais abundante, mais ri­
ca, mais vibrante, ás vezes modera­
da até a doçura, outras exaltada 
até 0 phrenesi. Essa virtude que fez 
delle um grande poeta, um admira­
vel creaidor de imagens e de rythmos, 
evocador de potência estranha, Ver­
haeren pôz ao serviço do seu impe­
tuoso e universal amor da vida; e
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essa vitalidade magnifica é que dá 
particular belleza á sua poesia, do­
tando-a de accento magico e singu­
lar força de enoantamenrto. Quaren­
ta annos de trabalho não tinham 
exhaurido a fonte preciosa. Após 
um periodo de anciedade e melan- 
çholia, illuminado pelo lampejar dos 
Flamheaux noirs, Verhaeren tinha 
tomado definitivamente o seu ru­
mo, e proseguia com segurança. O 
successo não o fez vaidoso: na glo­
ria, foi sempre egual, continuo^u a 
ser um homem simples, conservou o 
seu coração fiel e a sua mão leal. 
Não a si, mas á sua poesia attri- 
buia a honra de universal respeito 
de que se sentia rodeado. E como 
0 tempo não conseguira enfraquecer 
o seu genio, longos annos fecundos 
lhe pareciam reservados. “ Verhae­
ren, dizia-me um dia um amigo 
commum, terá uma velhice como a 
de Victor Hugo” . Quem falava as­
sim não sabia que prophetisava pa­
ra 0 poeta belga o exilio da sua 
terra amada, nem um Année terri- 
hle. Mas se os fados negaram a 
Emilio Verhaeren a longa fecundida­
de do autor dos Chatiments, não 
lhe negarão o ingresso entre os 
mortos que vivem etemamente porque 
©m si resumiram um pouco da 
abna de um povo e da gloria de 
uma patria. (Henri d© Régnier —  
Mercure de France, Paris).

A SEGUNDA REVOLUÇÃO RUSSA

A  revolução russa de março de 
1917 não surprehendeu senão os 
meios governamentaes de Petroga- 
do, porque os acontecimentos que 
se desenrolaram na Duma, no 2.o 
semestre de 1916 e nos dois primei­
ros mezes deste anno, eram de mol­
de a esclarecer os menos perspicazes. 
Era, pois, de prever essa crise de 
subversão. A  luta incruenta que os 
progressistas e os socialistas sus­
tentaram contra os suçcessivos mi­
nistérios, e que custou a autorida­
de suprema de Goremykine, Stur- 
mer e Trepof, não tinha as ap- 
parencias de uma luta parlamentar 
commum. Não eram partidos que lu­
tavam, mas concepções politicas an­
tagônicas. Os discursos de Miliukof,

d© Kerenski, de Chidloviski, de Chin- 
garef, de Tchkeidoé, e outros, muito 
antes de 9 de março, eram cheios de 
ameaças para o czarismo e para a 
dynastia dos Romanof. Ha muitas se­
manas, todo homem que reflectia ti­
nha os olhos irresistivelmente volta­
dos para a Rússia. Percebia-se que 
grandes acontecimentos estavam lá 
em gestação.

A  revolução seria longa ou 
rapida; tomaria o aspecto de uma 
derrocada ou d© uma luta sangren­
ta ; imporia ao soberano uma ab­
dicação ou uma alteração na sua 
prerogativa. Poucas pessoas, porém, 
suppnnham que a revolução seria 
radical, a ponto de transpor a eta­
pa do liberalismo constitucional pa­
ra tomar o rumo da democracia so­
cial.

Os Miliukof, os Chidloviski e os 
Chingaref, reclamavam um ministé­
rio responsável. Para justificar as 
suas reivindicações, elles allegavam 
a impericia da maioria dos secretá­
rios de Estado, as faltas grosseiras 
que tinham sido commettidas na con- 
dueta da guerra, e que valeram ao 
paiz as mais rudes decepções, os 
actos de corrupção, de concussão e 
de traição que se denunciavam pu­
blicamente ou em segredo. Apoia­
vam-se no descrédito da autocracia, 
que tinha provado, como em 1904, 
a sua incapacidade, a fraqueza das 
suas instituições e suas tavas incu­
ráveis. Accusavam —  e muitos 
factos lhes davam razão —  o czar 
de mediocridade, de submissão a 
favoritos despudorados, de igno­
rância das realidades mais eviden­
tes ; accusavam a czarina de nesro-* ' O
ciaçoes suspeitas com os inimigos da 
Rússia; a burocracia de malversa­
ções e incúria; os ministros de in- 
differença aos grandes interesses na- 
cionaes. Os argumentos lue serviam 
a esses progressistas serviam tam­
bém a propaganda dos “ comités”  
operários, os quaes, em 1914, nas 
vesperas da guerra, já  tinham re­
tomado a sua energia combativa. 
Esses “ comités” operários eram 
ainda mais levados a mobilisar os 
seus effectivos em março de 1917, 
porque reinava quasi miséria de ce- 
reaes —  se o paiz é dos mais
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ricos (la Europa em eereaes —  e 
porque uma enorme fermentação se 
fazia nas massas populares. A  re­
volução foi realisada por elementos 
que não se haviam concentrado an­
tes, m'as que todos condemnavam um 
estado de coisas funesto. Os libe- 
raes queriam ^  liberdade, e o pro­
letariado pão. O exercito e a ma­
rinha seguiram o bloco progressista 
ou os agrupamentos socialistas, e o 
ezarismo desmantelou-se sem resis­
tência, porque não tinha mais de­
fensores. Nas suas reminiscências 
publicada« recentemente o conde 
Benkendorf, embaixador da Eussia 
em Londres, ao qual succedeu Sa- 
sonof, escrevia: “ Quando eu vejo 
os homens, que têm o dever de sal­
var 0 meu paiz — • levarem-no 
ao abysmo, minha dôr é indefinivel. 
Chama-se a isso cegueira voluntá­
ria: não se quer ver nada, não se 
quer saber nada. Eu só almejo bem 
para a Eussia, mas cada correio 
que me ch ga de Petrogado me afun­
da mais ainda num triste pessimis­
mo.” E era um diplomata nomea­
do por Nicolau I I  que formulava 
taes pensamentos nos meiados de 
1916.

A segunda revolução russa liga- 
se intimamente á primeira. Se as 
recordações de 1905 estivessem me­
nos apagadas, ter-se-ia compre- 
hendido melhor 1917, e mais justa­
mente apreciado, antes de 15 de 
março ultimo, o valor das forças da 
revolução que se exerciam no im­
pério. Se a historia do reinado de 
Nicolau II  fosse mais presente aos 
espiritos ter-se-ia previsto a catas­
trophe que devia terminal-o.

Houve quem quizesse descobrir no 
ultimo czar um liberal ocoulto, dan­
do aos seus conselheiros toda a res­
ponsabilidade do seu absolutismo. 
A  these não se sustenta, '  porém, 
quando examinamos os factos. A 
29 de janeiro de 1895 o monarcha 
declarava que “ manteria o princi­
pio da autocracia tão firmemente, 
tão obstinadamente quanto o tinha 
feito seu inolvidável pai.” Foi um 
verdadeiro programma que elle ap- 
plicou nas suas relações com os seus 
“ vassallos” . Elle não acceitava um 
“ contrôle” , nem uma limitação, nem

reconhecia os “ desiderata”  mais le­
gitimes dos grupamentos ethnicos: 
a Finlandia, cuja carta Nicolau 
rasgou em 1899, experimentava, co­
mo os escriptores livres, a dureza 
desse regimen. Não ha duvida que 
Nicolau II  foi mal rodeado, mal 
informado, e, para julgar o pessoal 
que dominava na côrte, basta citar 
Pobedonotsef no principio e Proto- 
popof no fim. Mas era o monarcha 
que escolhia esse pessoal, que o con­
servava perto de si, e que, quando 
um dos seus secretários de Estado 
merecia qualquer popiilaridade, o 
despedia: Sasonof foi assim sacri­
ficado, porque vivia em boas rela­
ções com a Duma. Não ha duvida 
também que influencias occultae 
apreciavam o cataclysma, mas Eas- 
putine teria ficado no olvido se o 
favor imperial não lhe tivesse dado 
a mão. Na realidade, o czar não per­
cebeu antes de 1905 a necessidade 
ineluctavel de uma evolução in­
terior, nem depois de 1905 admittiu 
a transformação de estrucbura que, 
entretanto, elle asisignára. O famoso 
manifesto de .80 de outubro, que re­
monta a mais de 11 annos. sanccio- 
nára a primeira victoria dos ele­
mentos operários e libeiaes; o ter­
rorismo e 0 liberalismo antes e du­
rante a guerra do Extremo-Oriente, 
tinham abalado o systema: houve 
os assassinatos de Sipiagume, de Bo- 
brikob, de Plehve, de von der Lau- 
nitz, a petição dos Zemstvos, recla­
mando a liberdade politica, as auto­
nomias locaes e a creação de uma 
camara legislativa, a qual tinha si­
do rudemente repellida, —  as gre­
ves e os fusilamentos de Petersburgo 
e 0 assassinio dp grão duque Ser­
gio, que tão profundamente abalou 
0 império. Logo depois da outorga 
do estatuto de outubro, a fermenta­
ção continuava e se aggravava: a
marinha sublevava-se em Cronstadt 
e em Sebastopol; a desordem cam­
peava nas provincias balticas; as 
barricadas em Moscou. A burocra­
cia não pensava senão em retomar o 
terreno que ella, theoricamente, 
abandonara. A  lei fundamental de 
8 de maio de 1906 caracterisava-se 
pela ausência do vocábulo constitui­
ção, e até dava ao imperador o po-
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der autocrático supreano. Durante 
onze annos • os primeiros ministros 
successivos —  Goremykine, Stolypi- 
ne, Kokoiseb, e os mais recentes, 
tiveram a incumbência de combater 
a representação nacional, de Ibe iso­
larem as bases por meio de novas 
leis eleitoraes, de lhe reduzir as at- 
tribuições, de a desacreditarem por 
dissoluções brutas ou prisões orde­
nadas contra a lei, afim de prepara­
rem a volta ao absolutismo puro e 
simples. Depois do grande esforço de 
1905, a Eussia se prostrára aos gol­
pes do poder, camo incapaz de de­
fender, senão por tentativas terro­
ristas individuaes, as liberdades que 
lhe haviam dado. Stolypine poude 
assim proceder a 2835 execuções ca­
pitães por delictos politicos, em me­
nos de dois annos, sem que a cólera 
publica se fizesse sentir. Depois, o 
surdo trabalho do liberalismo e do 
socialismo —  em propaganda paral- 
lela, retomou uma energia crescen­
te, facilitado pelo desenvolvimento 
industrial, pela nova orientação di­
plomática do império —  que asso­
ciava á alliança com a França a 
“ entente”  com a Inglaterra, —  e 
pelas correntes de idéas que circu­
laram no mundo e que a mais vi­
gilante das policias não podia deter 
nas fronteiras. Quando a guerra eu- 
ropéa se iniciou em 1914, a Eussia 
parecia em vespera de uma revolu­
ção, que teria sido, principalmente, 
uma resposta á reacção burocrática 
dos últimos oito annos. A  guerra 
adiou a revolução, mas os aconte­
cimentos interiores e militares de­
viam dar á crise uma intensidade 
excepcional e aos elementos de sub­
versão uma potência irresistivel. 
(Paul Louis —  Bevue Bleue, Pa­
ris).

O RENASCIMENTO ÇATHOLICO 
NA LITERATURA FRANCEZA

São cada vez mais frequentes e 
numerosos os signaes deste renasci­
mento. Ahi está Paul Bourget af- 
firmando desde 1889 no Disciple, a 
importância de certas doutrinas pa­
ra governarem a vida. Ahi está Joris 
Huysmans, sahido do naturalismo

(A Behours), que depois de vagar 
pelos abysmos da demonologia (Lá  
Bas, nos refere em La Boute as 
crises da sua conversão ao catho- 
lieismo, a que se sente attrahido por 
uma parte incomparável e i>elo fas­
tio de uma vida sem fé. Paul Clau­
del, que deixa os symbolistas e tor­
na á fé. François Coppée, que, feri­
do pela enfermidalÍe, nos conta in- • 
genuamente a sua conversão no
prologo da Bonne Souffrance. E
ahi está, enofim, Brunetiére, que, 
depois de uma lenta approxi mação 
ao catholicisme, escreve Après une 
visite au Vatican, na vespera do 
seu famoso discurso de Lille, em 
que dirá ao mundo assombrado; 
“ Se quereis saber o que creio ... 
ide perguntal-o a Eoma. ”

E ’ certo que são muitos os espi- 
ritos que não vão tão longe nas suas 
affirmações, que soffrem como Loti, 
na terra santa, dessa impotência 
para crer que é o triste dom dos que 
peccaram muito com a intelligencia ; 
que  ̂ha também os que, como Ana­
tole France, perseveram no seu scep- 
ticismo e no seu dilettantisme in­
fecundo. Mas não ha duvida de que 
0 mundo começa a comprehender, 
pelo menos confusamente, que “ fo­
ra d ’Elle não ha nada” . Nos deze- 
seis annos do século actual, quan­
to já  se andou! Os proprios incré­
dulos tiveram que confessal-o. Ana­
tole France, por exemplo, diz que “ a 
nova geração sem ter fé, porque a 
fé já  está perdida, affecta a este- 
riodade delia” . Aos homens dos 
últimos annos do século 19 —  E. 
M. de Vogué, Paul Bourget, Fer­
dinand Brunetiére, Joris Hysmans 
—  vêm juntar-se outros, converti­
dos ao catholicismo, como o poeta 
Charles de Pomairols, herdeiro da 
tradição lamartiniana, como o poe­
ta Francis James, o íjgrande poeta 
franciscano das Georgicas Christans 
que affirma na primeira pagina ^  
sua obra principal a intransigência 
do seu catholicismo ; como Charles 
Guerin, que conta as lutas entre 
a sua carne pagan e o seu catholi­
cismo renascente; como Louis Ber­
trand, 0 forte novellista da Inva­
sion que emprega os seus fervores 
de neophyto em resuscitar Santo
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Agostinho; como Panlo Loevengord, 
que conta as magnificências da li­
turgia; como Charles Péguy, cujos 
mysteriös de Joanna d ’Arte pare­
cem emanar da mais pura Edade 
Media; como Paul Claudel, o maior 
dos poetas catholicos contemporâ­
neos 'de França e de fóra da Fran­
ça, cujas odes e cujos dramas 
( L ’Ar»once faite â Marie, L Otage) 
revelam uma plecnitude de vida in­
terior expressa numa linguagem 
magnifica; como Louis Le Cardon- 
nel, 0 poeta sacerdote de Carmina 
sacra; como Albert Fleury, Adolphe 
Eetté, Charles Morise, Ernest Psi-, 
ehari, e tantos outros.

Ha tamliem outros escriptores 
que começam a fazer acte de fe, e 
eujas obras são já consideraiveis. 
Taes René Bazin, o grande novel- 
lista social, de um realismo s ^ -  
pathico, da Terre que meurt, da uo- 
natienne. Les Oherlé; Jean Nesmy, 
Henry Bordeaux, que consagrou o 
geu fino talento de observador a es­
tudar a organisação christan da 
familia em livros como La Croisée 
des Chemins, e sobretudo La Mai­
son; Emile Bauman, Robert Val- 
]ery-Radot, François Mauriac An­
dré Lefon, Henri du Roure, Mauri­
ce Brillant, Amedé Guiard, André 
Lamandé, A . Paysant, Martial Pié- 
chaud Charles Grolleau, Armand de 
Praviel, Paul Bronté, François Gail­
lard, Olivier Honzcade, Louis Mer­
cier, Louis Pize. . .

Além dos que affirmam a sua 
filial submissão aos ensinamentos da 
Egreja catholica, existe uma pode­
rosa corrente de sympathia pelo ca­
tholicisme, cujo representante, Mau­
rice Barrés, foi conduzido, pelo cub 
to da patria, e dos mortos, a consi­
derar 0 problema religioso e a ne­
cessidade de uma disciplina para 
a vida «la aima (La Colline inspi­
rée), e a defender contra os ata­
ques da barbaria e da impiedade o 
thesouro espiritual que as egrejas 
representam (La grande pitie des 
églises de France). (Juan de Hi­
nojosa —  La Bevista Quincenal, 
Barcelona).

A INDUSTRIA DO LIVRO NA 
FRANÇA

Esteja próxima ou longinqua a 
paz, é tempo de falarmos do livro 
francez. Durante quatro séculos a 
superioridade do livro francez foi 
inconstetada. A sua decadência co­
meçou em 1900. Em 1899 foram ex­
portados da França 14.1.80.000 
francos de livros; já em 1900 a 
exportação baixou a 10.3.88.000. 
Não se pode attribuir essa reducção 
á inferioridade da producção in­
tellectual franceza, porque, nestes 
últimos annos, têm sido publicadas 
obras de grande valor. O que é pre­
ciso reconhecer, para explicar esse 
facto, é que os livros de leitura 
commum, em vez de attrair o com­
prador, 0 repellem graças a sria 
impressão defeituosa, ao papel in­
ferior e ás capas deselegantes. E ’ 
de lastim&ir que obras literaria^ 
históricas ou scientificas, reconheci­
das como excellentes, se tenham tor­
nado raras em França, porque não 
se reimprimiram. O sr. Henri Clo- 
uard fazia ha pouco conhecer as 
sommas enormes necessárias para^ a 
acquisição dos Principes de Gço- 
metrie de D ’Alembert, do Traite 
des Sensations, de Condillac, e das 
lobras completas de LapQace,^ que 
existem só na inaccessivel edição da 
Academia das Sciencias. Não ha 
uma edição, ao alcance de todos, de 
Froissart, de Montluc, do Plutar- 
cho de Amyot; não ha uma edição 
completa, em volumes de baixo pre­
ço, dos grandes poetas da Renascen­
ça, de Ronsard, de du Bellay e de 
outros, cujos trechos são muito li­
dos nas Anthologias. No campo _̂ dos 
livros escolares as coisas não vão a 
melhor. Em geral, basta um no­
me de um commentador ou do au­
tor do prefacio para fazer acceitar 
0 livro nas escolas. E entretanto li­
vros que não se encontram nas col- 
liecções francezas,- são encontrados 
nos catalogos allemães. Basta dizer 
que na Bibliotheca germanica, da 
^llemanha foram publicados no 
texto original, Ronsard e du BeUay, 
como também Dante, Petrarca, Boc- 
cacio, Cal-deron e Cervantes.

Deplorável é pois a imprevidên­
cia dos editores francezes, os quaes,

.A



122 REVISTA DO BRASIL

por tuna economia mal entendida, 
confiam a impressão dos seus livros 
a estabelecimentos belgas, allemães 
ou inglezes. Para an^aliar-se a situa­
ção da industria do livro na Fran­
ça, bastam os seguintes dados refe­
rentes aos livros, periódicos e opús­
culos, feitos em lingua franceza e 
importados na França: em 1912:
7.506.000 francos de livros; . . . .
13.753.000 francos de periódicos e
2 .395.000 francos de opusculos. Em
1913, respectivamente: ...................
8 .869 .000 francos, 16.685.000 fran-
cos,3.504.000 francos. Em 1914 
prkneiros mezes: 6 .513 .000 fran­
cos, 13.805.000 francos e ..............
1 .693.000 francos. Se as coisas 
continuassem assim, a arte da im­
pressão na França, apesar de todas 
as glorias passadas, seria logo coi­
sa morta.

Ora, é preciso reagir contra isso, 
cuidando amorosamente das novas 
publicações francezas. Que é preci­
so, para fazer um livro? —  Uma 
boa impressão, obtida com caracte­
res elegantes, adequados ao texto, 
bom papel, uma bella capa. E que 
os editores dêm a mão aos escrip- 
tores noviços, os quaes, em geral, 
não encontrando editores no seu 
paiz, procuram os do estrangeiro. E ’ 
preciso também que os proprietários 
de estabelecimentos typographicos 
sejam menos avaros, mais generosos 
com os technicos renovando sempre 
0 seu material e tendo nas suas offi- 
cinas os mais hábeis operários. A  
educação profissional também pre­
cisa ser reformada, afim de que 
forneça bons technicos. Ha ainda 
que attender ao papel. O papel fei­
to de madeira estraga-se facilmen­
te. Os inglezes substituiram, na fa­
bricação do papel, 0 esparto ás ma­
deiras. As fabricas de papel fran­
cezas poderiam fazer o mesmo, man­
dando buscar esparto na Argélia, 
onde elle abunda. Além disso, ha 
outras substancias, com que se po­
de fazer optimo papel. Deve-se cui­
dar também de tornar as capas at- 
trahentes, mas de todos os livros e 
não apenas dos grandes escriptores. 
(Charles Saunier —  La Grande Re­
vue, Paris).

OS ESTADOS-UNIDOS 
E O COMMERCIO M UNDIAL

Tem-se falado muito do extraor­
dinário commercio norte-americano, 
ipesando enormemente sobre o  
commercio mundial, mas não se re­
correu ainda ao unico meio admis- 
sivel para se conhecer a verdade: as 
estatísticas. Nos sete primeiros me­
zes de 1914 a exportação dos Estado» 
Unidos foi de 1 .178 . .678.000 dol- 
lars, ao passo que no periodo cor- 
respoindente do anno- passado at- 
tíngiu a 2 .8 9 2 .7 1 2 .0 0 0  dollars. 
São esses os dados do Departamen­
to de Commercio, os dados mai» 
recentes e os mais importantes, pois 
os primeiros sete mezes de 1914, es­
tando 0 mundo em paz, representam 
0 commercio normal dos Estado» 
Unidos; ao passo que nos primei­
ros sete mezes de 1916, a industria 
européa e mesmo a americana se 
achavam em situação anormal, ex­
portando os Estados Unidos produc- 
tos que só elles possuiam. Assim,
0 augmento de cerca de .................
1 .700 .000 .000  dollars é produzido 
pela guerra.

E ’ licito agora levantar uma 
questão: qual será o commercio nor­
te-americano, logo que se acabe a 
guerra? —  As estatísticas dizem 
que esse grande augmento de com* 
mercio não pode, durar depois da 
guerra. Mas, continuarão os allia- 
dos a adquirir nos Estados-TTnidos 
com a eno-rme largueza de agora? 
- -  Está claro que os prodoictos bel- 
licos estão excluidos desta questão. 
Mas os outros, os que a guerra des­
truiu na Europa, e o ferro, o aço, 
as madeiras, pro duetos manufactu­
rados, etc? Segundo os optimistas, a 
exortação dos Estados-Unidos será 
ainda maior depois da guerra. E ’ 
preciso, porém, recordar que as na­
ções tenderão a reconstruir econo­
micamente, pouco a pouco, tudo 
quanto a guerra arruinou, como o 
individuo rico que, ferido pela des­
ventura, refaz lentamente a sua for­
tuna pela economia, evitando o lu­
xo. E é preciso lembrar ainda que 
0 europeu não tem, como o norte- 
americano, a paixão de especular e 
de arriscar: ao contrario, o euro-
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peu baseia o futuro sobre o passa­
do. As cidades, formadas em sécu­
los, não podem reconstruir-se num 
dia, nem ellas o desejam; cada gera­
ção tem a sua tarefa: que tenha
também a sua —  embora pesada —  
a geração futura.

Restará comtudo aos Estados Uni­
dos um producto de exportação, 
que, embo'ra não appareça nas es- 
tatisticas officiaes, será durante 
muitos annos boa fonte de rique­
zas: o credito. Desde o principio 
da guerra até o presente, os Estados 
Unidos deram ao mundo emprésti­
mos no valor de cerca de dois 
biliões de dollars, a juro de 
cinco a seis por cento, o que signi­
fica uma entrada de cem milhões 
de dollars ou mais, pagaveis aos 
Estados-Unidos. Alem disso, estes 
compraram na Europa os titulos 
proprios, no valor nominal de dois 
biliões de dollars, com um juro 
annual medio de cem milhões de 
dollars. Assim, os Estados-Unidos 
terão tido com a guerra um lucro 
que orçará por 200 milhões de dol­
lars por anno (A . M. Low —  
North American Beview, Nova 
York).

VARIEDADES

o s  PÉS DOS COMBATENTES

Antigamente diziam que a acção 
de um exercito depende do estado 
do seu estomago. Não é verdade: 
a acção de um exercito depende do 
estado dos seus pés. Quando os pés 
dos sodados se acham doentes, o 
exercito caminha pouco e vagaro­
samente. E essa é a razão pela qual 
nas casernas e nas repartições sa- 
nitarias militares se presta hoje uma 
attenção que pode parecer exagge- 
rada ao estado dos pés. Um homem 
caminhará durante um dia ou dois 
sem alimentar-se, mas não caminha 
se lhe doem os pés. O soldado de 
infantaria em marcha traz consigo 
trinta kilos de peso morto^  ̂ de mo­
chila, espingarda e munições; não 
pode mover-se livremente, devendo 
regular a sua marcha pela dos ou­
tros; atravessa terrenos de toda

qualidade, gelo ou lama, rocha ou 
areia. Em geral, não tem meios de 
mudar de calçado e traz o mesmo 
par de sapatos dia e noite, molha­
dos ou enxutos. Se os sapatos apre­
sentam algum defeito e se os pés 
não se acham bem sãos, uma sema­
na depois 0 infeliz não se pode. con­
servar de pé. Nos primeiros tempos 
da concentração das tropas no Te­
xas, 0 exercito americano adqui­
riu dolorosa experiencia acerca dos 
pés dos soldados. “ Dezenas de ho­
mens, disse 0 relatorio official, ti­
veram de ser recolhidos ás ambu- 
lancias por causa dos pés doentes.”  
Mas, em auxilio dos militares sur­
giu então um propheta, o major 
medico Willian W . Reno, que se 
propunha, pura e simplesmente, con­
servar 0 exercito americano “ de 
pé” . Estabeleceu um systema de 
inspecção dos pes, e consequentes 
correcções dos sapatos, e nos últi­
mos seis mezes elle examinou cerca 
de 250.000 pés, prescrevendo a ca­
da um a medida do sapato com uma 
exactidão que attingia até o quinto 
de centimetro. Recorda o major Re­
no que os povos que andam des­
calços ou calçados de sandalias mar­
cham melhor do que os que trazem 
sapatos. Os indios dos Estados Uni­
dos e do México são capazes de ca­
minhar todo 0 dia, e durante mui­
tos dias, sobre areias ardentes ou 
asperas rochas, sem sentirem os pés 
doloridos. Os indios do México re­
sistem mais longamente a pé do 
que a cavallo. Os homens civilisa- 
dos passam mais tempo sentados do 
que os seus antepassados, e por isso 
não sabem caminhar como elles.

Todo calçado limita a liberdade 
dos pés e necessariamente lhe atro- 
phia alguns musculos. O pé nor­
mal, 0 pé de um menino, de um ara- 
be, de uma dançarina descalça, é 
muito flexivel. E assim deveriam 
ser todos. Mas é inútil revoltar-se 
a gente contra a tyrannia dos sa­
patos, porqur não ha esperainçA de 
a abandonar O que é preciso é 
attenuar os seus damnos. E ’ de la­
mentar que, desde creança os ho- 
,mens não tragam sapatos rigoro­
samente adequedos aos seus pés. 
Quando chega á edade militar, os
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seus pés estão já deformados e con­
torcidos tanto que já  perderam 
grande parte da sua primitva agi­
lidade e resistência.

E ’ interessante a inspecção dos 
pés no exercito norte-americano. A  j  
inspecção se faz, de cada vez, num i 
regimento ou num batalhão. Os ! 
homens se dispõem em fila, com os 
pés nu’o 6 bem lavados, deante da 
tenda on.de se faz o exame. Entram 
de cinco em cinco, e, na tenda, sen- 
ta-se cada um sobre uma grande 
taboa, pondo os pés sobre um pa­
pel branco. Os medicos traçam ra­
pidamente os contornos do pé com 
um lapis; depois examinam as con­
dições de cada pé. Um secretario, 
perto, vai escrevendo todas as obser­
vações e 0 numero do modelo. Num 
regimento de infanteria norte-ame­
ricano, em 1087 homens examinados 
se encontraram somente 290 pés 
sãos; 476 usavam sapatos muito 
pequenos, de, pelo menos um nu­
mero ou dois abaixo do normal. O 
numero dos callos subia a 750; a 
das unhas encravadas a 762, etc.
E ’ de espantar que um regimento 
assim pudesse andar. E não era 
uma excepçãol (John S. Gregory 
—  Wolrd’s WorTc, Nova York).

O USO DO ASSUCAR
De 208 fabricas de assucar que 

se exploravam em França, antes da 
guerra, 138 estão situadas nos terri­
tórios invadidos ou na zona de com­
bates. As 70 usinas restantes foram, 
ellas também, duramente attingi- 
das pelos resultados da guerra.. Em 
primeiro logar, a ,  mobilisação as 
privou de uma mão de obra, difficil 
de substituir, porque a fabricação 
do assucar exige especialista, e não 
p do dia para a noite que se ar­
ranja um desses operários. Além 
disso, os “ stocks”  de carvão foram 
requisitados, e foi preciso recons­
tituir novos aprovisionamentos e 
por preços que cada vez estão mais 
elevados. A  essa alta do preço do 
combustivel precisam juntar-se a 
do acido sulphurico, a dos oleos, etc. 
Bmfim, a matéria prima escasseou 
muito, por effeito da occupação pe­
lo inimigo de vastos campos de

beterraba. Não ha, pois, nada de es­
pantar nos preços do assucar nem 
na insufficiencia da fabricação. Em  
1913 a producção foi de cerca de
900.000 toneladas. No anno passa­
do essa producção não passou de
150.000 toneladas, e, como o con­
sumo ultrapassou de 700.000, foi 
preciso recorrer á importação. Mais 
de 500.000 toneladas foram com­
pradas no estrangeiro e mais de cem 
milhões de francos sairam de Fran­
ça.

Assim, foi preciso tomar medi­
das para reduzir ao estrictamente 
jiecessario a sahida do numerário, 
que pesaria enormemente na fortu­
na nacional, tanto mais quanto os 
fretes se tornam cada vez mais ca­
ros. As circumstancias presentes 
justificam, pois, a limitação do con­
sumo; mas isso não é senão um ex­
pediente passageiro, uma solução 
provisória.

Nós poderiamos, sem duvida, dis­
pensar 0 assucar, porque os anti­
gos não 0 conheciam e não tinham 
senão mel para preparar bolos e xa­
ropes. Embora a canna de assucar 
fosse conhecida dos gregos desde as 
conquistas de Alexandre, o caldo que 
se extráe delia servia apenas de me­
dicamento, reservado aos ricos. 
Faziam-no vir da índia onde a 
arte de purifical-o alvejal-o e crys- 
talisal-o só mais tarde foi empre­
gada. Os arabes conlieceram o assu­
car refinado muito tempo antes dos 
europeus, que começaram a fazer 
uso delle só no século 14. Os pri­
meiros documentos que fazem men­
ção disso são uma conta do anno 
1333, para a casa de Humberto II, 
Delphim de Viennois, e uma or­
dem do rei João, datada de 1353. O 
assucar chegava então da índia pe­
la via de Alexandria onde os na­
vios de Veneza iam buscal-o, pa­
ra vendel-o a toda a Europa. Desco- 
Joerto 0 Cabo da Boa Esperança, o 
monopolio do assucar passou para 
os portuguezes, depois para os hol- 
landezes, e para os inglezes. Até o 
século 16, 0 assucar não era mais 
que um medicamento, raro e caro, 
e só encontrado nos boticários que 
0 vendiam ás onças. Entretanto, os 
assucares das Canariás e das ilhas
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do Cabo Verde começaram a fazer 
concorrência ao da índia e pouco 
depois começou a chegar o da Arne- 
rica. 'Bmfinr. em 1695 as colonias 
francezas das Antilhas produziram 
assncar bastante a satisfazer as ne­
cessidades dá métropole. Comtudo, 
pouco antes da Revolução o assncar 
valia ainda, na França, 5 francos a 
libra. O assucar de beterraba, desco­
berto em 1796 por Charles Aehard, 
só se tornou objeeto de uma indus­
tria importante depois de 1880, 
quando os processos da fabricação 
,foram aprefeiçoados por Cellier, La­
porte, Mathieu de Dombasle, Du- 
frunfaut, Charles Derosne, François 
Cail, etc. O preço baixo do assucar 
e O seu uso generalisado são factos 
muito recentes.

Seja como fôr, os nossos contem­
porâneos já  se acham tão habitua­
dos com esse alimento, agradavel e 
são, que agora já  será muito dif- 
ficil, já  não dizemos de prival-os 
delle, mas de restringir o seu con­
sumo habitual. Aliás, é um erro 
tentar substituir o assucar por ou­
tra qualquer substancia, de gosto 
equivalente mas desprovido das mes­
ma propriedades nutritivas. Os jor- 
naes annunciaram ha pouco que o 
governo italiano tinha resolvido au- 
torisar a venda de um produeto de 
base de saecharina ‘^que poderia 
substituir vantajosamente o assu­
car” . Porque deixar que se propa­
gue no publico esse erro? A  saecha­
rina não é um alimento : dá só­
mente a illusão do assucar, ao pas­
sar pelo vÓG palatino, e atravessa em 
seguida o apparelho digestivo sem 
se assimilar. E ’ por e^ a  razão que 
03 diabéticos acreditam poder ado­
çar com ella as suas bebidas, o 
que, entretanto, não deixa de apre­
sentar inconvenientes, a julgar pe­
lo testemunho de. um neutro que 
partiu da Prússia em dezembro de 
1916, e prestou ao Times vários 
esclarecimentos sobre a situação in­
terna da Allemanha. Diz elle: “ A  
saecharina é empregada em logar 
do assucar, mas causa doenças de 
garganta e dysenterias, assim como 
0 café artificial que é uma bebi­
da horrivel.”  (E . C. —  JRevue Sci­
entifique, Paris).

A MAI DA MARINHA BRITANlCA

Abro 0 W ho’s vho, manual bio- 
graphico dos personalidades con- 
temporaeuas notáveis e lei: “ Wes­
ton, Miss Agnes; acclamada em 
leis ad honor em da Universidade de 
Glasgow. Nascida em Londres, on­
de seu pai exercia a advocacia. Fun­
dadora das casas dos marinheiros em 
Potsmouth, em Devonport e em 
Keyham. Endereço: Eoyal Saitor’s 
Best., Postsmouth.”  E ’ pouco, pa­
ra dizer dessa mulher que ha mais 
de quarenta annos, através de obs­
táculos de toda especie, dá vida a 
um organismo que exerceu e exerce 
enorme influencia sobre a'̂  marinha 
britannica, proporcionando bem es­
tar aos marinheiros que, em paga 
desses serviços, a condecoraram coin 
0 titulo de M ãi: Mother Agnes.

A obra de Ignez Weston é synthe- 
tisada no seguinte trecho de um 
discurso pronunciado em 1905 por 
lord Charles Bei-esford: “ Vou refe­
rir-vos alguns factos que desejaria 
fossem conhecidos do publico de to­
da a Europa. Essas casas de repouso 
e conforto em Portsmouth, Devon­
port e Keyham custaram: em Ports­
mouth 140.000 libras esterlinas; em 
Devonport, 120.000 ; em Keyham 
8.000. Um total de mais de um 
quarto de milhão de libras. Essa 
bella somma foi recolhida graças 
á energia e ao trabalho altruisti- 
co de duas mulheres, as senhoras 
Weston e Wintz.

Num só mez, 12.600 marinheiros 
dos navios britannicos oceuparam 
egual numero de leitos nessas casas, 
e em 1845 o somno desceu sobre ou­
tros tantos colchões estendidos, so­
bre 0 solo porque os quartos de 
dormir eram insufficieutes para as 
necessidades. Num só anno esses 
quartos de dormir tinham hospeda­
do 352.345 marinheiros. Ainda vos 
não disse, porém, que estes grandes 
estabelecimentos prosperam. ’ ’

De 1905 até hoje foram dádos á 
casa de Devonport mais 90Q quar­
tos de dormir, á de Portsmouth 700, 
e á de Keyham 200. Esses pequenos 
aposentos são modelos de austera 
olegancia em que domina o exagera­
do a.sseio hollandez, tão grato aos
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homens do mar. Quasi todos foram 
dados por bemfeitores, em tnemo- 
ria de amigos e parentes. Trazem 
assim uma pequena placa de bronze, 
com a indicação do bemfeitor e do 
motivo que o levou ao beneficio. 
TJm pequeno quarto de dormir desses 
custa 30 esterlinas, alugando:se aos 
marinheiros ao preço de 60 centési­
mos por noite. Ha banhos também, 
custando cada um 30 centésimos. 
Em Portsmouth ha por semana uma 
media de mil banhos.

Mas não basta proporcionar a 
Jaclc um bom somno em lençóes al­
vos e um bom banho com sabão (O 
sabão é a alegria de todo o mari­
nheiro). E ’ preciso ainda dar-lhe 
de comer. Aíother Weston e a sua 
companheira pensaram nissio tam­
bém. E os marinheiros têm alimen­
tação das 5 da manhan ás 8 da noi­
te, sendo prohibidas as bebidas al­
coólicas. A  pedra angular da obra 
de Mother Agnes é a sobriedade. 
“ Tornae sobrio o marinheiro e não  ̂
ha nada no mundo que elle não con­
siga fazer” , diz ella no seu livro 
Life among the Bleu JacTcets. Este 
axioma tanto quanto a publicação 
da Revista illustrada Ashore anã 
Afloat poz ao lado da sra. Weston 
todos os almirantes da marinha 
britannica. A Revista, que é obra 
de propaganda, tendo uma carta de 
Mother Agnes aos seus filhos, é 
distribuída gratuitamente em todOs 
os navios da armada britannica. A  
sua tiragem é de 80.000 exempla­
res, com uma tiragem especial de
10.000 exemplares destinada á ma­
rinha japoneza. (Jack la Bolina —  
II Marzocco, Florença).

LEIPSIG, A CAPITAL DO LIVRO

Leipsig era, antes da guerra, a 
capital do' livro, não só da Alle- 
manha, mas do mundo inteiro. A  
reputação de algumas livrarias de 
Leipsig é devida ás suas publica­
ções importantes e á sua existeneia 
mais que centenária. A  casa Brei- 
tkopf e a casa Haertel existem em 
Leipsig desde 1719 ; a Brockhaus 
desde 1817.

Leipsig tem estamparias, fundi­
ções de typos, estabelecimentos de 
gravação, officinas de encaderna­
ção. Pouco a poimo foi-se concen­
trando lá a imprensa musical e a 
das cartas geogx/aphicas. Mas o 
que constitue a verdadeira origina­
lidade de Leipsig e lhe assegura o 
predominio das edições, é a maneira 
como se faz o serviço de commis- 
sões: 160 livreiros commissarios ope­
ram como mandatarios dos 13.000 
editores e livreiros do império al- 
lemão e dos 1500 ou 2000 livreiros 
allemães estabelecidos em toda as 
partes do mundo. Esses commissa­
rios não recebem sómente ordens, e 
não fazem sómente négociés por 
conta de outrem : aeceitam tam­
bém volumes em deposito, edições 
inteiras, substituindo-se, mediante 
uma commissão de 2 0|0, aos edi­
tores proprietários. Dessa forma, 
certos editores têm uma clientela 
universal e poidem negociar como 
se tivessem vastos estabelecimentos. 
Jules Huret, no seu livro La Ba­
vière e La Saxe conta o seu espan­
to auando foi visitar o proprietá­
rio dos Guias Baedecker, eneontran- 
do-o num escriptorio modesto e 
tranquiljo. O trabalho dos Guias 
Baedecker faz-se todo na casa Brei- 
tkopf. Ao contrario, estão longe de 
ser silenciosos os locaes da Casa 
Volkmar ou das outras casas coin- 
merciaes, que têm clientes aos mi­
lhares. E a actividade dessa casa 
corresponde á das estradas de ferro. 
Duas vezes por semana 21 vagões es- 
peciaes, carregados de livros, par­
tem de Lei,psig a grande velocidade, 
em todas as direcções. E , entretan­
to, a tarifa dos livros é a da pe­
quena velocidade.

A liquidação das contas entre os 
revendedores dos livros de todas as 
partes do mundo e os grandes com­
missarios de Leipsig, se fazem al­
gumas semanas depois da Paschoa, 
justamente no tempo em que se abre 
a feira dos livros. Então a Deuts­
che Buchhanãlerhaus (Casa dos li­
vreiros, a Buchgewerhehaus (Ca­
sa dos typographos), e os museus e 
as exposições que contêm, são in­
vadidas por uma multidão de ex­
positores e visitantes.
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N ilo  — Eu acabo resolvendo esse negocio do trigo, appellando para 
o arrozal de Pendofiba. (“Careta” — /. Carlos)

DESPEDIDA

Vl

L a u ro —í\o successor á sabida, 
t)esejo na pasta sorte, 
f^âo seja um meio de vida, 
^Jem seja um meio de... morte.,.

(“Jornal do Brasil" — Luiz)

John  B u II — Olá, Tio Sam. Como 
vae essa bizzarria?... Cada vez 
mais bontto.., Você pode me ar­
ranjar algum ?

(“Careta” — /. Carlos)
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A ESCRAVA BRANCA
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COMMUNICADO AUSTRÍACO
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Varremos o inimigo em toda a 
e^itensâo da nossa frente..,

(" ft  Cigappa" -  J. Carlos)

fÇ a iser — Quando houver tempo, 
havemos de mudar o curso do sol. 
Esta luta contra inglezes nos obriga 

’ a marchar para o occidenfe.
("e a p e ta "  -  / .  Carlos)



0 nome “ CHATTANOOGA” estampado nuai 
engenho de canna é uma garantia de superioridade

ENGENHO DE CANNA

Simples e, 
iresiskntes i
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\Ex\rahem 
Ioda a 

garapa.

sit>y

'^^cros. sek
O facto de serem os engenhos de canna “ CHATTANOOGA” os

MAIS BARATOS EM PREÇO, OS MAIS EFFICIENTES EM FUNC- 
CIONAMENTO E OS MAIS DURÁVEIS, é prova evidente de sua 
superioridade.

Temos sempre um grande “ stock” de engenhos “ CHATTA­
NOOGA” , engenhos a mão, a força animal e a força motora, como 
também alambiqués para aguardente, tachos para garapa, turbinas 
para assucar e emfim tudo que se relaciona com a cultura e moagem 
de canna.

TIM PG R TA D O R ES.

rílPTDW
I>esejando receber a nova 
(lircular illustracla, referente 

aos ENGENHOS
(i

lflRúOÕ.BEmO/i2
5A(D PAULO

AV.R10BRANOO.18
R ia ^ jA n oR O

CHATTANOOGA”
cortem este annuncio e en- 
viem-nol-o junto com o seu 

NOM E e ENDEREÇO

U-r.-



ADVOGADOS:
DRS. ESTEVAM DE ALM EI­

DA e JOAO ARANHA NETTO —  
Rua 15 de Novembro n. 6 (Altos 
da Casa Paiva).

DR. S. SOARES DE FARIA—  
Bscriptorio: Largo da Sé, 15
(salas 1, 2 e 3).

DRS. SPENCER VAMPRE’, 
LEVEN VAMPRE’ e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO— Traves­
sa da Sé, 6, Telephone 2.150.

DRS. FRANCISCO MENDES. 
VICTOR SACRAMENTO, A. 
MARCONDES FILHO e W A L ­
DEMAR DORIA. —  Escriptorio 
á rua Direita, 12-B (1.® andar). 
Teleph. 1.153. Caixa do Correio 
808. End. Telegraph. Condes.

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JULIO MESQUITA FILHO —  
Escriptorio: Rua Boa Vista, 52 
(Sala 3).

MEDICOS:
DR. LUIZ DE CAMPOS MOU­

RA —  Das Universidades de Ge­
nebra e Munich. —  Rua Libero 
Badarô, 181. Telephone 3.482, 
das 13,30 ás 16 horas.

DR. SYNESIO RANGEL PES­
TANA— Medico do Asylo de Ex­
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças-Res.: R. Consolação, 62 
Consult.: R. José Bonifacio 8-A, 
das 15 ás 16 horas.

DR. ALVARO CAMERA-Medi- 
co. S.Cruz do Rio Pardo-S. Paulo.

DR. SALVADOR PEPE —  Es­
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Paris. 
—  Consultas das 9 ás 11 e das 
14 ás 16 horas. Rua Barão de 
Itapetininga, 9. Telephone 2.296.

TABELLIAES:

O SEGUNDO TABELLIAO DE 
PROTESTOS DE LETRAS E T Í­
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio á rua da Boa Vista, 58.

CORRETORES:

ANTONIO QUIRINO —  Corre­
tor official —  Escriptorio: Tra­
vessa do Commercio, 7 —  Te­
leph. 393.

GABRIEL MALHANO —  Cor­
retor official —  Cambio e Titu- 
los —  Escriptorio : Travessa do 
Commercio 7. Teleph., 393.

DR. ELOY CERQUEIRA PI­
LHO —  Corretor Official —  Es­
criptorio: Travessa do Commer­
cio, 5 - Tel. 323 ? Res.: R. Albu­
querque Lins, 58. Teleph. 633.

ENGENHEIROS:

HERIBALDO SICILIANO —  
Engenheiro-architecto —  Rua 15 
de Novembro, 36-A.

SOCIEDADE ANONYMA COM­
MERCIAL E BANCARIA LEO­
NIDAS MOREIRA— Caixa Postal 
174. End. Teleg. “ Leonidas, S. 
Paulo”. Telephoná 626 (Cidade) 
—  Rua Alvares Penteado —  S. 
Paulo.



DESPACHANTES:
BELLI & COMP. —  Santos: 

Praça da Republica, 23. Teleph. 
258. Caixa, 107.— Rio: Rua Can­
delaria, 69. Teleph. 3.629. Caixa, 
881. —  S. Paulo: Rua Boa Vista, 
15. —  Teleph. 381. Caixa, 135. 
Telegrammas: “ Belli” .

I —I I ....
ALFAIATES:

ALFAIATARIA ROCCO —  Emi­
lio Rocco —  Novidades em case-

mira ingleza. —  Importação di­
recta. —  Rua Ardaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
5151 —  S. Paulo.

JOIAS —  Ouro, platina, cau­
telas de casas de penhores e do 
Monte de Soccorro de S. Paulo
—  A CASA MARCELLINO com­
pra e paga bem.— Praça Antonio 
Prado, 14 —  Telephone 4.692 —  
S. Paulo.

SECÇAO DE OBRAS DO Ä

OEÇTADO DES. PAULO

EXECUTA-SE QUALQUER 
TRABALHO TYPOGRAPH ICO

RUA 25 DE MARÇO, 145 
TELEPHONE 725 S. P A U L O

r ;
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boteria de S. Paulo
Para S. Pedro, 28 de Junho
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Os bilh&fes estão á venda nas í^gencias Geraes
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R e v is t a  d o s  T r ib u n a e s
D irector , o advogado  PLÍNIO BARRETO 

Publica-sé todas as quinzenas, com o resumo dos debates e os accordams do 
Tribunal de Justiça de S. Paulo, julgados do Supremo Tribunal Federal e de 
Tribunaes extrangeiros, leis e decretos novos do Estado e da União, e arti-
-------------------------- gos de doutrina de autorisados juristas. --------------------------

ASSIGNATUKAS; Anno, 40$000 Semesíre, 20$000
Para os luizes, promotores e delegados de policia, 25$000 por anno 

Redacção e Administração  . RUA BOA VISTA N. 52 — CAIXA N. 1373

KViSTADEQlIlíiiiiji 
E INDUSTRIA

A  maior» a tpais completa, a mais util, a mais lida 
e a mais interessante revista commercial,_economica 
financeira do Brasil. Collaborada pelos mais emi­
nentes economistas, jurisconsultos e contabilistas bra­
sileiros. Unica publicação nacional quo trà« oç 

,sous leitores ao corrente dos progressos, das 
necessidades e dst situação do conrimercio» da 
industria e  dás finanças-do paiz. Já está no 
seu 3.0 anno de publicidade. Responde gratuitamenle 
e  quaesquer consultas dos seus assignantes.
Assignatura Annual tO $Ô O O
Gnvia-se um nontero G R A T IS .a  quem o  pedir áçs 

€DlTOREè: OLEGARIO RIBEIRO & Co. 
CAIXA POSTAL, 1 1 7 2  • SÂO PAULO

R edac.: R. Direita. 2 7  -  O ffic.: R . Dr. Abranohes, 4 3



REVISTA FEMININA
Directora: VIRQILINA DE SOUZA SALLES

S. PAULO— Rua 15 de Novembro, 33 (sobre-loja)— Telephone, 5661
A REVISTA FEMININA é uma publicação dirigida exclusivámente por 

senhoras e que se dedica com especial interesse a todos os assumptos femininos.
Recommenda-se especialmente pelo critério com que é dirigida, contendo 

leitura escolhldissima e de moral impeccavel, pelo que é a verdadeira revista 
do lar que põde ser lida por senhoras e senhoritas. Chrysanthéme, a chronlsta 
das segundas-feiras do “ Paiz” do Rio de Janeiro, referindo-se á “ Revista 
Feminina” , escreveu:

“ NÃO HA NENHUMA OUTRA QUE A IGUALE, —  TODAS AS SENHORAS 
BRASILEIRAS DEVEM LEL-A E DAL-A A LER A ’ S SUAS FILHAS”

SECCÕES de modas, bordados, trabalhos de agulha, artes applicadas, metalo- 
plastla, pyrogravurá, estanho repoussé e outros.

SECCÕES de educação social, de educação privada.
SECQõES de hygiene domestica, hygiene alimentar, hygiene do vestuário. 
SECCÕES de ornamentações, estylo e decoração.
AMOSTRAS de trabalhos, figurinos e modelos.
RECEITAS originaes de fogão e forno. .  ,
SERVIÇO completo e perfeito de remessa para 0 Interior e artigos para 

trabalhos. ^
A assignatura custa apenas 8$ooo

specimen remetteremos a todas as pessoas que nos 
coupon da “ Revista do Brasil”  e 600 réis em sellos

Um numero 
enviem este 
do correio.

Dirijam suas cartas á Directora 
VIRQILINA DE SOUZA SALLES

RUA 15 DE NOVEMBRO, 33 (sobre-loja) —  S. PAULO

S rs . lavrad o re s c in d u stria e s!
Como substituir o trigo ?

Não nos devemos surprehender se, —  em consequência das d ifficu ld^es oriun­
das da guerra —  fôr totalmente impedida, para 0 futuro, a exportação da farinna
de trigo para o Brasil, „  „  , __

Nem tão pouco devemos considerar indispensável aquelle alimento, que pociemos 
perfeitamente SUBSTITUIR por outros igualmente nutritivos. .

Do milho, por exemplo, faz-se uma variedade infinita de farinhas, e assim tam­
bém da mandioca —  para não citar, as numerosas féculas que constituem a, riqueza 
do nosso sõlo privilegiado.

Os lavradores brasileiros detem rejubilar-se com as difficuldades que vao appa- 
recendo relativamente & vinda da farinha de trigo do estrangeiro - pois que 
concorrerá para valorisai* produetos do nosso sólo, criando para 0 paiz novas fontes 
(Í6 r6nd&.

Ja se accentúa por toda a parte a grande procura do FUBA’ DE MILHO, para 
as suas innumeras applicações ; os produetos extrahidos da MANDIOCA vao tendo, 
igualmente, boa collocação em todos os mercados.

Resta que, para a exploração destas industrias de tão grande futuro —  
lavradores e industriaes procurem muchinisnios que se recommendem pela sua PER­
FEIÇÃO e resultados práticos. ,

Nós temos os melhores MOINHOS HORIZONTAES PARA FUBA’ , com legitimas 
pedras ituanas desde 16”  até 44” , para produzir de 5 até 40 alqueires por dia, e 
de custo desde 460$000. pabricamos também MOINHOS PARA FUBA COM RODÍ­
ZIOS, muito proprios para as fazendas onde haja uma pequena agua a aproveitar, 
com quéda desde très metros para cima —  moinhos estes extremamente simples, 
podendo trabalhar dia e noite sem interrupção e sem vigilância.

Para a fabricação da FARINHA DE MANDIOCA, fornecemos installaçoes COM­
PLETAS, comprehendendo : —  lavador de mandioca, cevadeira para ralar, ferragem 
de prensa para a massa, torrador cyllndrico, aperfeiçoado, prensa mecanica para sepa­
rar, e machina completa para bater e côar a farinha. Esta installação é para uma 
producção de 1.000 kilos de farinha por dia. —  PRECO TOTAL : —  4 :000$000. 
Installação verdadeiramente economica, a titulo de propaganda.

Para mais informações, dirljam-se á
Companhia Industrial MARTINS BARROS

RUA DA BOA VISTA, 46 —  : : —  Caixa Postal, 6 —  : : —  SÃO PAULO
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0  Estado de S. Paulo
JORNAL MODERNO 
DE FO RM ATO  COM MODO

EDIÇÃO ESPECIAL 

AOS SABBADOS

ASSIQNATURAS

ANNO..........................  151000

SEMESTRE. . . . . . .  8|000

A N N U N C IO S  a preços reduzidos_



Société Anonyme au Capital de 4 . 5 0 0 . 0 0 0  francos
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FAZENDAS, TECIDOS, ETC.

R I O  D E  J A N E I R O  

116, Rua da Alfandega

PARIS, 2 6 ,  C I T É  T R É V I S E



As Machinas LIDGERWOOD
M A J V D L O O À
M ir ^ H O  
F 'X J B A , © t o .

São as mais recommendaveis para a lavoura, seguudo 
experiencias de ha mais de 50 annos no Brasil

GRANGE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua. Turbinas e accessorios para a lavoura -

•t

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA

6SANDE STOCK de canos de 
^ erro  galvánisado e pertences

CLING SURFACE, massa sem rival para conservação de correias

Importação directa de quaes- 
quer machinas, canos de fer> 
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc.

Para informações, preços, orçamentos, etc., dirigir-se a

Rua de São Bento N. 29'Ç
SÃO PAULO
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